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G L O S A N D O L A A C T U A L I D A D 
¡ B E N D I T A S S E A N ! 
N o concurro a n i n g ú n c a f é m a d r i -
l e ñ o , no por v i r t u d — p o r q u e respecto 
i ella opino, como B e r n a r d Shavv, cuan-
do d ice : " Q u e la v i r tud no consiste en 
abstenerse cíel v ic io , s ino en no desear-
lo"—t sino porque habituado a tomar 
el delicioso estimulante en p a í s e s que lo 
cult ivan y saben preparar lo , el c a f é que 
aquí s i rven me resul ta u n brebaje inso-
portable. A d e m á s , que en los c a f é s se 
acostumbra en las tertul ias arreglar a 
España y a su Gobierno, y yo de esto, 
humilde c iudadano, no entiendo u n a pa-
labra. 
P e r o la otra tarde, u n a tarde londi-
nense, que p o n í a en r i d í c u l o al tan c a -
careado sol de E s p a ñ a , un c a m a r a d a 
me h a b í a citado a uno de esos estable-
cimientos, del ic ia de los desocupados, y 
no tuve m á s remedio que acudir . 
E l amigo no f u é puntual a la entre-
vista, cosa corriente en l a v i l l a y cor -
te; pero pronto me a l e g r é de ello, por-
que pude saborear con deleite de uno 
de los e s p e c t á c u l o s m á s hermosos y con-
movedores que he presenciado en m i 
vida. 
A l poco rato de estar en el c a f é , en-
traron y se sentaron junto a mi mesa 
dos s e ñ o r i t a s y un hombre desarrapado. 
E l porte de las s e ñ o r i t a s , elegantes y 
a n i ñ a d a s , contrastaba con los harapos 
que c u b r í a n a trechos las flácidas carnes 
del hombre que las a c o m p a ñ a b a . 
P o r lo poco que llegaba a mrs o í d o s 
me e n t e r é de que el hombre e r a u n m e n -
digo, al que el camarero le s i r v i ó — p e -
dido por e l l a s — u n vaso de c a f é con le-
che, con media tostada. 
L a s s e ñ o r i t a s no tomaron nada- E l 
pordiosero devoraba lo servido, y con 
ojos febriles m i r a b a a ellas, como ex ta -
siado por una s u p e r s t i c i ó n . 
P a g ó u n a de las s e ñ o r i t a s y le entre-
g ó al andrajoso las monedas que le h a -
b í a devuelto el camarero . 
A l l í mismo se separaron . 
P o r lo visto, aquellos dos á n g e l e s de 
car idad, que iban a compras o a paseo, 
se h a b í a n encontrado a l pasar por la 
puerta del c a f é a un h o m b r e pidiendo 
l imosna, extenuado, f a m é l i c o , y s in 
reparar en el odioso ¿qué dirán?, s in 
pensar en q u é clase de gente p o d r í a 
haber en el inter ior del establecimiento, 
lo h a b í a n al imentado, h a c i é n d o l e c o m -
p a ñ í a durante unos instantes, p r o d i g á n -
dole consuelos p a r a que se persuadiera 
de que no toda la H u m a n i d a d es mala , 
d á n d o l e unas monedas p a r a que tuv iera 
donde cenar y d o r m i r aquel la noche. 
L a a c c i ó n no p o d í a ser m á s bella n i 
m á s d igna de elogio. 
I g n o r o el nombre de aquellas s e ñ o -
ritas, de modo que lo sucedido s ó l o lo 
conocemos D i o s , el pordiosero y yo. 
S u s apellidos no los p u b l i c a r á n i n g ú n 
p e r i ó d i c o al lado de a l g ú n donativo. 
Acos tumbrados a la caridad exhibi-
cionista, el gesto de ellas en aquel la t a r -
de h ú m e d a y b r u m o s a , es u n gran t ó -
nico para nuestro opt imismo y nos hace 
pensar que as í d e b e r í a ser y pract icar-
se la l imosna en todas sus mani fes ta -
ciones. 
B u s c a r l e a la c a r i d a d — l a m á s bella 
de las obras humani tar ia s—decorado , 
reclamos, honores , vanidades y apoteo-
sis , es res tar la i d e o l o g í a y sentimiento. 
A s í deben pract icarse las nobles a c -
ciones, s in a lharacas , en silencio, po-
niendo toda la h u m i l d a d posible en el 
momento de socorrer al humilde . 
H a c e r lo contrar io es ve jar lo . 
E n el acto de dar 'y rec ib ir la l i -
mosna, yo opino que co lma mejor sus 
anhelos el que la da que el que la r e -
cibe. E l que l a recibe, por mucha ne-
cesidad que tenga, debe sentir algo de 
v e r g ü e n z a , de derrota m o r a l ; el d a r l a , 
a d e m á s de ser s í n t o m a de holgura , es 
í n t i m o deleite que produce s a t i s f a c c i ó n 
a la conciencia. . . 
L O S D E V O T O S D E L A N A T U R A L E Z A 
B e n d i t a tarde , h ú m e d a y f r í a , des-
piadada y vent i squera , en que dos n i -
ñ a s r io leras , ataviadas con h á b i t o s p a -
ganos, como H e r m a n a s de l a C a r i d a d , 
como palomas m e n s a j e r a s de a m o r y 
miser icord ia , socorr ieron a u n desval i -
do, l a n z á n d o l e en u n a h o n d a de piedad 
u n rayo de sol que i l u m i n a r a sus ne-
gros pensamientos . 
¡ Q u i é n sabe si con su noble a c c i ó n 
apartaron a u n hombre del suicidio, del 
robo o del c r imen ! 
¡ B e n d i t a s s e a n ! 
. J A C I N T O C A P E L L A 
¿Cómo prefiere usted a las 
mujeres, con el pelo corto 
o largo? 
Siendo bonitas, lo de menos es el pe i -
nado, que d e s p u é s de todo es una cosa 
decorativa, pero s e c u n d a r i a ; lo p r i n c i -
pal es que la m u j e r sea, como la m a y o -
ría de las e s p a ñ o l a s , buena h i j a , buena 
esposa y buena madre . 
M A N U E L D E S E M P R U N 
(Gobernador civil (lo Madrid.) 
L a pregunta de m i amigo el s e ñ o r 
Capel la , d irector de E L N O T I C I E R O D E L 
L U N E S , confieso que me h a producido 
perplejidad, porque estoy convencido de 
que cualquiera que sea l a o p i n i ó n que 
se emita v a a resul tar i g u a l : nosotros 
podren os opinar, y las m u j e r e s h a r á n 
lo que les p lazca . ¿ Q u é puede influir 
en ellas nuestro j u i c i o ? C r e o s incera -
mente que n a d a : s e g u i r á n l levando el 
pelo corto, pues é s t e es su gusto, y de 
Fructuoso del Río, del Racing Club, 
ganador del campeonato de Castilla 
de "cross-country". 
todas m a n e r a s es preciso reconocer que 
s iempre e s t á n bien. 
F E L I P E S A L C E D O B E R M E J I L L O 
(Presidente de la Dipulación Provincial de 
Madrid.) 
Pref iero el pelo corto. 
J A C I X N T O B E N A V E N T E 
(Autor dramático.) 
H o y prefiero, en l a m u j e r , el pelo 
corto- L a s modas son el correct ivo de 
lo acos tumbrado: el cambio de lugar en 
el acento de u n verso que lo innova y 
agudiza su e x p r e s i ó n . Q u i e r a s que no, 
con las j ó v e n e s melenas caen t a m b i é n 
muchas cosas definitivamente v i e ja s . 
U n a nueva m o d a en el pelo es s iempre 
la esperanza de u n "nuevo modo" de 
almas. C a l l a m o s tanto los hombres que, 
la verdad , uno agradece, de vez en 
cuando, esos grititos de la moda en las 
mujeres . 
E . M A R Q U I N A 
(Poeta y autor dramático.) 
• * • 
A m í me gus tan con trenza, pero que 
no e s t é n toreas-
N I Ñ O D E L A P A L M A 
(Matador de toros.) 
Q u e r i d o J a c i n t o : M e preguntas que 
c ó m o prefiero a las m u j e r e s , ¿ s i con los 
cabellos largos o cor tos? 
Siendo. . . bonitas, como ellas qu ieran . 
F R A N C I S C O M O R A N O 
fPrlfner actor y director del teatro 
de la Latina.) 
• * * 
S i el ambiente teatral fuera , como a l -
gunos creen, el de las antiguas p lazue-
las de barr io , me a g r a d a r í a se l l evara 
el pelo cuanto m á s largo m e j o r ; as í nos 
p o d r í a m o s a r r a n c a r m e j o r las greñas ; 
pero como todas mis c o m p a ñ e r a s son 
s i m p á t i c a s y buenas conmigo , opto por 
el pelo corto, que es m á s c ó m o d o , m á s 
l impio y m á s bonito, a m é n de a h o r r a r 
mucho t iempo su leve tocado. 
M A T I L D E R E V E N G A 
(Primera tiple de ópera.) 
* * * 
L a s m u j e r e s con los cabellos largos 
e s t á n encantadoras ; pero n o se p u e d e | 
y del "charlestón"'. Es esta entidad de tan sugestivo titulo una agrupación deportiva creada en Londres, y en la que 
se afiliaron jóvenes aristócratas. Los fines de la Sociedad están a la vista... Y dice que se divierten mucho. 
(Fot. Orlh.) 
ttiitittttt 
negar que a lgunas e s t á n m o n í s i m a s con 
los cabellos cortos. S i n embargo, no to-
das las cabezas e s t á n bien s i n la defensa 
de los cabellos. 
E M I L I O T H U I L L I E R 
(Primer actor y director del teatro 
. I.ara.) 
; : n n : t : : : : : : : : : : s : n : ; t t t » : : ^ ? n ^ n n : n : : : : ^ : : : : n : 
E s t r a n g u l a a s u hijo , de cuatro 
a ñ o s de edad, porque le h a b í a 
desobedecido 
C A S T E L L O N . — Esta mañana ocurriú 
un suceso que produjo emoción imnonsa. 
Un sujeto llamado José Valles A g o l a r 
estranguló a su hijo, niño de cuatro r.ños, 
llamado Vicente. 
La madre, que había notado la falta del 
niño, encontró su cadáver en un desván, 
desarrollándose la escena que es de su-
poner. 
José se declaró autor de la muerte de 
su hijo con una tranquilidad increíble, y 
fué inuiediaíamcntc detenido. 
Declaró que había estrangulado a su hi-
jo porque le había desobedecido. 
Inmediatamente ingresó en la cárcel. 
Parece que se trata de un perturbado. 
La consolidación de 
bonos del Tesoro 
En Albacete. 
Hasta la noche de ayer se ha consolida-
do en esta sucursal del Banco de Espaffa 
la cantidad de 11.380.500 pesetas. 
En Castellón. 
En Castellón el total de las obligaciones 
del Tesoro presentadas a la consolidan'MI 
hasta la fecha ha sido de 15.500.000 pese-
tas. . • 
La impresión es que todas las obliga-
ciones del Tesoro se presentarán a la con-
solidación. 
ttsxttttntt 
Me gustan todas, digo, de todas m a -
n e r a s ; pero las que l l evan los cabellos 
largos me asustan , porque cuando se 
sueltan el pelo hay que v e r los disgus-
tos que d a n . 
E N R I Q U E C H I C O T E 
(Primer actor del teatro Cómico.) 
* * * 
C o m o presumo de pelo, porque tengo 
una mata que me arrastra, ni que decir 
tiene que me gustan las m u j e r e s con los 
cabellos l argos ; pero como es moda y 
estoy ahora en plan de niña bien, m e 
parecen bien la med ia melena y el pe i -
nado a lo gargon; pero y o , a seguir 
presumiendo con m i matita de pelo... 
¡ h a s t a que me quede sola y tenga que 
hacer la desaparecer p a r a que no me to-
m e n por el anuncio de u n e s p e c í f i c o c a -
pi lar ! 
L O R E T O P R A D O 
(Primera actriz del teatro Cómico.) 
Y o pudiera asegurar , 
quedando bien con las musas , 
que las melenas pro fusas 
s iempre fueron de a d m i r a r ; 
y a ñ a d i r , de buena fe, 
para que ni u n a se escape, 
que las m u j e r e s a l rape 
s iempre me h a n dado el rape. 
Be l la s son las melenudas 
que muestran grandes anhe los , 
y si e s t á n a medios pelos, 
¡ s o n m e n u d a s ! 
¿ P u e s y aquellas que al mover 
la melena hacen cosqui l las? . . . 
¿ N o dan ganas de morder 
esas peladillas.'' 
Y no quiero proseguir 
divagando i n ú t i l m e n t e . 
D a r mi o p i n i ó n es urgente; 
í h a y que dec id i r ! 
C o n f e s a r quiero, en secreto, 
cuá l es mi p r e d i l e c c i ó n ; 
pero.. . con mucho respeto... 
¡ S e n t i r í a , de c o r a z ó n , 
que a lguna se me en fadase ! 
E l caso obliga, y lo d igo ; 
m a s el aprieto maldigo..-. 
¡ si no me obligase !... 
Y basta y a de disculpa, • 
que e n t r e t e n i é n d o m e e s t á . 
M e confieso: ¡mea culpa!, 
y a l lá v a : 
I g u a l con t renza b r a v i a 
que con melenas c o r t a d a s ; 
con p r o f u s a a l g a r a b í a 
de colores, que en lu tadas ; 
luciendo antiguo modelo 
O vist iendo nuevas modas , 
a m í , en soltándose el pelo, 
s e ñ o r e s , ¡ m e gus tan todas! 
P A C O G A L L E G O 
(Tenor cómico del teatro Apolo.) 
* * * 
D e s d e luego, con la cabel lera corta . 
E s m á s gracioso, m á s h i g i é n i c o y m á s 
c ó m o d o . Y se lo asegura u n a m u j e r que 
tiene el pelo largo y s u rodete, y todo... 
porque la fami l ia no le d e j a actuar a 
las t i jeras l ibertadoras. . . 
Y o tengo ideas c o r t a s : luego es p r e -
ferible tener el cabello largo. ( E s t o m e 
lo ha apuntado u n amigo, c o m p a ñ e r o de 
usted.) C r e o que lo d i j o u n f i l ó s o f o . 
^ I A N K E E 
(Bailarina.) 
Interesantes dec larac iones del general 
Pr imo de R i v e r a 
Los sucesos de China y el viaje del "Blas de Lezo".—Las conversaciones 
acerca del Estatuto de Tánger.—El éxito de la consolidación de bonos del 
Tesoro.—La convocatoria para la Asamblea Nacional.—Estos son los cuatro 
puntos interesantes de que nos ha hablado el Presidente del Consejo 
Enterado el reportero de que el Presi-
dente del Consejo había estado en Avi la 
en compañía del duque de Tetuán, a su re-
greso procuró entrevistarse con el general 
Primo de Rivera y no le fué posible el con-
seguirlo, porque estaba cenando en su casa 
con su familia. A media noche pudo ser 
recibido en su despacho oficial, donde el 
general se encontraba, como de costumbre, 
trabajando. Después de un saludo respe-
tuoso y cordial, le dij imos: 
—Mucho tiempo hace, señor Presidente, 
que desea E L N O T I C I E R O D E L L U N E S 
recoger de usted alguna declaración sobre 
la actualidad política del país que oriente 
a la opinión pública sobre sucesos inte-
resantes, y aunque no puede presumir 
nuestro periódico de ser el de mayor d i -
fusión de Madrid, es indudable que su 
carácter de único de la mañana de los 
lunes le hace contar con un número de 
lectores muy estimables y completamente 
neutrales en política, que es el carácter 
que pretendemos mantener. 
—Los asuntos de mayor actualidad c 
importancia son, en el orden externo, los 
asuntos de China, que han motivado el 
viaje de nuestro crucero "Blas de Lezo", 
y las próximas conversaciones sobre Tán -
ger, y en el interior, la gran conversión 
o consolidación de pagarés del Tesoro en 
Deuda aniortizable y la reunión de la fu-
tura Asamblea Nacional. 
—Pues si nos hablara usted sobre esos 
cuatro puntos tan importantes nos daría-
j mo> por archisatisfechos, mi general, pues 
seguramente son los que más interesan 
en este momento a la opinión pública. 
—Pues voy a hablarle de los cuatro con 
la concisión que imponen la importancia 
de las materias y los apremios del tiempo. 
L a n e u t r a l i d a d d e E s p a ñ a e n l a 
J u c h a c h i n a . 
Respecto al primero no hay para qué 
decir que España es absolutamente neu-
tral en la contienda entablada entre los 
diversos ejércitos chinos, y que no se sor-
prende de que a todos les una un lazo de 
nacionalismo, pues tal sentimiento, el del 
patriótismo. lo sienten todas las razas y 
todos los pueblos en cuanto lo despiertan 
los más cultos, los más, alentados, aunque 
sus primeras manifestaciones sean violen-
tas y aun crueles, por la falta de homo-
geneidad que suele exi-fir entre la prepa-
ración de los directoreb o alto mando y los 
meros ejecutores, fáciles a entregarse a 
desbordamientos de pasión. El Gobierno, 
pues» ha enviado el "Lezo", en primer 
término, para acoger y amparar a los es-
pañoles o protegidos amenazados por los 
disturbios de China, y en segundo, para 
que el pabellón de España no esté ausente 
de los mares en que tienen representación 
los de los demás pueblos y donde hasta 
hace poco éramos una potencia. Al paso 
que desempeña esta comisión, nuestro cru-
cero visitará probablemente Manila y al-
gún puerto del Japón, correspondiendo a 
la visita que hace meses nos hizo una es-
cuadra japonesa. Estas cosas de Marina 
nunca son baratas; pero lo exige asi el ca-
rácter del mismo servicio, en el que nunca 
se adiestrarían las dotaciones sin navegar, 
sin quemar carbón y aceite, sin hacer en-
tradas y salidas de puerto. 
P r o n t o c o m e n z a r á n l a s n e g o c i a -
c i o n e s d e T á n g e r . 
Respecto a las próximas negociaciones 
de Tánger la Prensa ha dado ya fecha 
muy aproximada a la de su comienzo, y 
aun ha expuesto puntos de vista muy ra-
zonables. Creo que con tal colaboración 
examen por parle del Consejo de minis-
tros. Cuantas veces nos reunimos, y no 
son pocas, aun prorrogando la reunión 
hasta las diez de la noche, el examen y 
resolución de expedientes consume el tiem-
po: Por otra parte, nadie cree que la re-
unión de la Asamblea sea urgentísima, 
aunque todos creemos que es indispensable. 
Sus características ya han sido dadas a 
conocer en varios discursos míos, y a 
ellos me atengo. Vivimos y conocemos 
bastante la realidad para que se nos oculte 
que su estructura, sea cual sea. no satis-
fará a todos, y desde luego a ninguno de 
los que imaginen que va a renacer la vida 
parlamentaria con todas sus amenidades. 
Si acertamos a reunir un Cuerpo consul-
tivo, integrado por valores culturales y 
económicos de estimación, que mediante 
deliberaciones previas, y facultado para 
proponer modificaciones y promover i n i -
ciativas, sirva al Poder público de cola-
borador y aun de censor en la gran obra 
de preparar serena y metódicamente la 
estructuración de un nuevo estado, nos 
daremos por muy contentos. Facultades, 
capacidades, independencia y garant ías so-
bradas tendrán los futuros representantes 
para proceder con arreglo a los dictados 
de su conciencia ciudadana. Muchas más , 
desde luego, que en los Parlamentos vie-
jos, de forzosa mayoría gubernamental, de 
diputados desconocidos en los distritos o 
designados por los caciques, donde encon-
traron su fosa los más nobles pensamien-
tos y los más documentados estudios, por-
que la política partidista, personalista y 
enredadora ahogaba los mejores propó-
sitos. 
L o m á s f á c i l n o e s l o m á s p a -
t r i ó t i c o . 
Para mi hoy no habría nada más fácil 
y ventajoso que convocar un Parlamento 
a la antigua, en el que tendría tanta ma-
yoría como quisiera, del que obtendría un 
bilí de indemnidad y hasta una apoteosis, 
y luego seguir o irme (para ser desleal con 
mi Patria y mi deber, irme). Pero yo no 
infiero tal daño al país, y prefiero arros-
trar impopularidades entre los doctrina-
rios, que han condenado el liberalismo a la 
anquilosis, que t irar por la borda, por 
egoísmo o por debilidad, la hermosa obra 
realizada por la ciudadanía española en 
los cuarenta meses que nos asiste con su 
innegable confianza en Ja labor de go^ 
bernar. 
El reportero, satisfecho por estas inte-
resantes declaraciones, se despide agrade-
cido del general, que se queda trabajando 
en su despacho, como siempre, hasta altas 
horas de la madrugada, con su fe de i l u -
minado, con devota unción, preocupándo-
se en todo momento del bienestar de Es-
paña. 
Camino de la Redacción, por la calle 
del Barquillo, los espectadores salen de los 
teatros. 
Arrecia el frío y un cielo encapotado 
nos envía esa lluvia invernal que penetra 
en la piel como alfilerazos. 
patriótica se ha logrado enterar e inte-
resar a la opinión pública mundial, y por 
el momento, especialmente al comenzar las 
negociaciones, una discreta reserva y un 
aplazamiento de las discusiones entiendo 
que es la actitud más conveniente al inte-
rés nacional. Si este asunto lo estudian 
bien y serenamente los representantes de 
las potencias llamadas a intervenir en él 
me parece que se llegará a una solución 
definitiva, que es tanto como decir satis-
factoria. 
L o s a s u n t o s d e M é j i c o y N i c a r a g u a . 
Otro asunto de índole exterior, y por 
cierto delicadísimo, viene preocupando 
hace tiempo al Gobierno: el de los sucesos 
de Méjico, que por lo que representan de 
dolor y contrariedad para la Iglesia cató-
lica y sus representantes en aquel país no 
pueden ser indiferentes a un pueblo y a 
un Gobierno que encarnan tradición tan 
católica como España. Pero, por otra par-
te, el respeto a la soberanía e independen-
cia de las naciones para gobernarse y los 
lazos de amistad e interés que a Méjico 
nos unen impiden toda gestión que no sea 
cordial y prudentísima y encaminada a ex-
presar el deseo de que los españoles ecle-
siásticos, como los seglares, encuentren en 
la hospitalidad y civilidad de Méjico las 
debidas garant ías . Así viene desenvol-
viéndose el asunto sin dificultad alguna, 
aunque parece que tratan de crearla, con 
éste u otro pretexto, en relación con los 
asuntos de Méjico y Nicaragua, el grupo 
de profesionales de la estridencia, que se 
creen depositarios exclusivos del tesoro de 
los derechos de los pueblos y de los hom-
bres, y que con habitual inconsciencia pro-
vocan dificultades, que, como otras veces, 
serán reprimidas, pues el Gobierno entien-
de que por encima de tales derechos están 
los deberes para con la propia Patria. 
£ 1 é x i t o d e l a c o n s o l i d a c i ó n d e 
T e s o r o s . 
Poco más he de decirle ya respecto a 
la consolidación de pagarés del Tesoro, 
que con resultado insuperable viene rea-
lizándose y que Europa sigue y observa 
con gran cuidado, pues la operación de 
consolidar Deuda de la emitida a corto 
plazo es de las más interesantes que ofre-
ce actualmente el mundo financiero, y re-
quiere un firme saneamiento previo del 
crédito público. A compás de éste sube el 
valor de la peseta, sin esfuerzo ni artifi-
cio por parte del Gobierno, que no quisiera 
marchar en este sentido muy de prisa, 
aunque ello le proporcionara un éxito de 
relumbrón. Son muchos los intereses l i -
gados al valor relativo de las monedas para 
no observar cuidadosamente su marcha. 
L a A s a m b l e a e s i n d i s p e n s a b l e , 
a u n q u e n o u r g e n t í s i m a . 
Y por últ imo, la Asamblea. Ya sé que 
es tema de calendarios y juicios, muchos 
de los cuales nos han servido de ilustra-
ción. Es asunto resuelto, pero requiere aún 
algunos retoques el proyecto y un detenido 
E l paraguas escopeta , es ta l la 
^ PONTEVEDRA.—El joven de Pncntc-
arcas José Correteira Carrera tuvo la ocu-
rre r.cia de cargar de pólvora el tubo central 
do un paraguas, inetiéndole proyectiles, para 
i-.t-hvcarlo como escopeta. Kl tubo estalló 
penetraiidole el hierro por un ojo y atra' 
vesándole los huesos, llegó basta el cerebro 
Hoy fue trasladado en gravísimo estado ai 
hospital, donde se le extrajo el tubo 
A r i s t ó c r a t a herido en un vuelco 
JEREZ DE L A FRONTERA.—En la 
carretera de Sevilla, al hacer un rápido v i -
raje, el automóvil en que viajaba el conde 
ds Puerto Hermoso se fué a la cuneta, cho-
cando contra un árbol. 
El conde sufrió heridas de alguna impor-
tancia en la cabeza. 
Fué cuidadosamente asTstklo en Una granja 
vecina al lugar del suceso. 
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Cataluña 
Asamblea de directores de Colegios. 
B A R C E L O N A . — En la Escuela Nor-
mal de Maestros se celebró una i nueva 
Asamblea de directores de Colegies parti-
culares, Academias y Centros religiosos de 
esta ciudad, convocada por la Comisión 
que estuvo en Madrid para gestionar la 
exención tributaria de ta enseñanza, con 
objeto de dar cuenta a su> compañeros de 
los trabajos realizado?. 
No será substituido el Sr, Gassó. 
B A R C E L O N A . — E l gobernador hizo 
saber anoche a los periodistas que carecía 
de fundamento la noticia publicada por 
'"El ímparcial", y reproducida por EL 
N O T I C I E R O , de que el Sr. Gassó y Vi -
dal sería substituido por el Sr. Pich y Pon 
en la jefatura provinc'al 'de la Unión Pa-
triótica. 
Yo no tengo la menor noticia de ello, 
t erminó diciendo el Sr. Miláns del Bosch. 
De una inspección. 
B A R C E L O N A — Terminadas las dili-
gencias que, en cumplimiento de una or-
den de la Junta Central dé Justicia, fueron 
a instruir a Tortosa, han regresado a esta 
ciudad el presidente de la Sección cuarta 
de esta Audiencia, Sr. Aldecoa, y el rela-
tor Sr. Vázauez-Iila. 
Las diligencias están relacionadas con 
un expediente que se instruye cerca de 
aquel Juzgado. 
De un choque de trenes. 
BARCELONA.—Se decía ayer en los 
pasillos de la Audiencia que el guardagu-
jas Rodolfo Duarte Góme^i procesado co-
mo causante de un choque de trenes ocu-
rrido en la estación de Francia , cuya vista 
se celebró hace dos días, ha sido condena-
do a ocho meses de prisión correccional, 
y que como esta pena está comprendida 
en el último decreto de indulto, le sería 
.Tpiicado éste. -
Turistas ingleses. 
BARCELONA.—A las ocho de ayer 
mañana llegó .a este puerto, el vapor "Ar-
cadiam", en el que viajan unos 400 turis-
tas ingleses y norteámericanos, en cruce-
ro de recreo por el Mediterráneo, los cua-
les, distrihuídos cu innneroses automóvi-
les, recorrieron la capital, visitando sus 
principales monumentos, haciendo elogios 
de la ciudad, así como de la belleza del 
día, cpic decidió a muchos de ellos a veri-
ficar una excursión al Tihidabo. 
La Sociedad de Atracción de Forasteros 
ofreció a los distinguidos turistas folletos 
ilustrados descriptivos do Barcelona, im-
presos en lengua inglesa, como pequeño 
recuerdo de su visita. 
Entreg-a de un pergamino. 
B A R C E L O N A . — L a Junta directiva dei 
Centro de Unión Patriótica del detrito 
quinto se traslad£ a la Diputación para 
hacer entrega al conde de Figols de un 
pergamino en el cual le nombra socio ho-
norario de dicho Centro con motivo de 
haber apadrinado la bandera del mismo, 
junto con la señorita María Teresa Barre-
ra, hija del capitán general de esta re-
gión. . . ; :-rwrijj>|ffir^i"ist'i -
Justicia militar. 
B A R C E L O # 4 ¿ ^ U ' Ú * ^ martes,' q 
las diez de la mañana , se reunirá en la sala 
de banderas del regimiento de Infantería 
de Vergara t-l Consejo de guerra ordina-
rio de Cuerpo que ha'de'"ver y fallar la 
.causa instruífla por el comandante don 
Juan Rojo contra el soldado José Valde-
rrábano de la Fuente, acusado del delito 
de insulto de p8tabá y obra a superior. 
El templo de Villalba. 
B A R C E L O N A . — E n ía Cancillería del 
Obispado se han recaudado hasta el pre-
sente para la cons trucc ión del templo pa-
rroquial de Villalba Sasórfa 28.809,8-2 - pe-
setas. 
Próx 'mo viaje a Madrid. 
BARCELONA.—Probablemente a pri-
meros .-de la semana p r ó x i m a saldrá para 
Madrjd el akablc, barón de Viver, quien 
permanecerá en la.Jcorte .varios días. 
También se anuncia ch viaje a la corto 
del capitán general, Sr. Barrera. 
Carmen Flores. 
B A R C E L O N A . — Para mañana se 
anuncia en el teatro Romea el debut de la 
célebre cancionista Carmen Flores. 
E l homenaje al general Barrera. 
B A R C E L O N A — E l Comité organiza-
dor _del homenaje que ha de tributarse en 
su día al capitán general está recibiendo 
a diario inequívocas pruebas del extraordi-
nario entusiasmo que reina entre todas las 
clases sociales de la región para contri-
buir a los actos en organización, y que 
prometen tener una gran resonancia. 
Los contratos de arrendamiento. 
B A R C E L O N A . —Se ha cursado el si-
guiente telegrama al ministro de Hacienda: 
'"Dado el cortísimo tiempo transcurrido 
desde las recientes aclaraciones de ese mi-
nisterio sobre decreto inscripción arrenda-
mientos, considera el Instituto Agrícola 
Catalán de San ^Isidro indispensable una 
prórroga del plazo últimamente concedi-
do. Salúdale atentamente, barón de Espo-
ncllá." 
Los patronos barberos. 
B A R C E L O N A . — Ayer mañana estuvo 
eu Capitanía una numerosa Comisión de 
patronos de establecimientos económicos 
de peluquerías del centro de la ciudad y 
de las barriadas, exponiendo sus quejas re-
lacionadas con el conflicto que les ha sido 
planteado por no poder trabajar en la ma-
ñana de los dom'pgos.y ser continuamente 
multados por interpretaciones que conside-
ran erróneas del Real decreto dictado por 
el ministro de Trabajo. 
E l general Barrera les aconsejó que pa-
ra mejor resolver lo que ellos creen ser su 
ruina fuera personalmente a Madrid una 
Comisión de los perjudicados, para expo-
ner claramente a los ministros de la Go-
bernación y de Trabajo lo que les pasa. 
Parece que los patronos están decididos 
a seguir este consejo y a nombrar una Co-
misión que vaya a Madrid para ver de re-
solver el asunto. 
"Las bodas de Fígaro" . 
BARCELONA.—Para el próximo jue-
ves se anuncia, en el gran teatro del L i -
ceo, la representación de "Las bodas de 
Fígaro", de Mozart. 
Llegada del Sr. Guillemot. 
BARCELONA.—Ha llegado a esta ciu-
dad el director de la Escuela de Calefac 
ción Racional, D. Andrés Guillemot, que, 
invitado por la Diputación Provincial, des-
arrollará cuatro conferencias acerca de la 
economía del oombustible en las instala-
ciones industriales. 
Fué recibido en la estación por el conse-
jero "ponente de Cultura, Sr. Robert: el 
director del Instituto Francés y distingui-
dos ingenieros y catedráticos. 
Cumplimentó al presidente en la Dipu-
tación y visitó los monumentos principa-
les, la estación Radio Telefónica Barcelo-
na, donde fué recibido por la directiva 
que suministró al Sr. Guillemot interesan-
tes detalles de dicha instalación, y la Es-
cuela Industrial, de la que hizo grandes 
elogios. 
Viticultores de Cataluña. 
B A R C E L O N A — L a Unión de Viticul-
tores de Cataluña celebrará su Asamblea 
anual el día 2 del próximo febrero, a las 
diez de la mañana, en el local teatro de la 
Izquierda del Ensanche, con asistencia de 
los delegados y representantes, con voz y 
voto, y de los socios que asistan como 
oyentes. El anterior día 1, a las cuatro de 
la tarde, tendrá efecto una reunión pre-
paratoria, a la que están convocados todo? 
Ics Sindicatos Vitícolas de .Cataluña.' 
Exposición al Gobierno. 
T A R R A G O N A . — Próximamente saldrá 
para Madrid una representación de las pri-
meras entidades, presidida por el goberna-
dor civil, para presentar urra exposición al 
Gobierno pidiendo la construcción de una 
estación central de ferrocarriles. 
Un adoquinado. 
GERONA.—Se ha reunido el Ayunta-
miento, acordando aceptar el presupuesto 
rormulado por esta jetatura de Obras Pú-
blicas para el adoquinado de la carretera 
de Gerona a Manrcsa, en este término, por 
contrata, bajo el tipo de 94.000 y pico de 
pesetas, de cuya suma debe abonar este 
Municipio la mitad; aprobar una petición 
al Ministerio de Instrucción Pública sobre 
la nueva aplicación de la Fundación Bru-
guera (Hotel Gerona de Mompeller), y 
otra petición al propio ministro sobre de-
claración de la zona artística de esta ciu-
dad. 
Traslado. 
L E R I D A . — E l . ingeniero jefe de Obras 
Públicas de esta provincia, D. Emilio Mar-
tínez Sánchez, ha sido trasladado a la "Di-
rección General del ramo. Para ocupar su 
vacante se ha designado al ingeniero jefe 
,de Murcia.. D. Ju^c Maxch Docet. 
; - Trágico suceso. 
€&VLEL!.- . \ .—.wtf octfrnó eif-t-át¿ ciu-
dad una terrible desgracia, que ha dejado 
grandemente consternado.a todo el .vecin-
dario. ; 
Foco más de la una de la tarde, en la 
calle de José A. Clavé, frente la cuadra de 
la casa de D. Manuel Coll Montsant, entre 
las calles de las Escuelas Pías y de San 
Gregorio, al pie de la línea férrea, se halla-
ba parado un carro de labranza, de propie-
dad dé dicho Sr. Coll, cargado de cañas. 
En aquel momento pasó un tren de mercan-
cias, y a causa de un estrepitoso silbido y 
fuerte desvaporamiento de la locomotora, 
el caballo se asustó, en tal forma, que en-
furecido emprendió veloz carrera, no parán-
dose-hasta la calle de las Animas, o sea 
a una distancia de cerca de 800 metros. 
En el lugar del accidente se encontraban 
la mayoría de aquellos vecinos, los peque-
ños jugando y los mayores tomando el sol, 
produciéndose entre los mismos una gran 
confusión por efecto del ruido del tren y 
de los gritos y voces de peligro que se die-
ron. Instantáneamente surgió catástrofe, 
resultando en número de nueve los atrope-
llados por el paso vertiginoso del animal 
y carro dichos. 
E l frío. 
PUICERDA.—Durante los últimos dias 
el frió se ha dejado sentir con toda sil 
crudeza. 
El jueves la temperatura máxima regis-
trada fué de un grado. Las conducciones 
de agua se helaren, hasta el punto de que 
una de las fábricas tuvo que suspender los 
trabajos y la acequia quedó obstruida por 
el hielo, que motivó la salida del cauce de 
las aguas que iban llegando, las cuales se 
extendieron hasta la playa de Barcelona. 
Banda de buitres, 
;TORTOSA.—En Arcnys de Lledo mu,, 
niños sorprendieron una banda de buitres, 
comiéndose una res, pudiendo coger uno 
vivo, que mide dos metros con las alas ex-
tendidas, cuyo ejemplar adquirió el cura 
párroco de aquella población, quien lo ha 
regalado vivo al Museo de Historia Natu-
ral del Colegio de San Luis Gonzaga, de 
esa ciudad. 
Plantaciones de árboles. 
M A L G R A T . — E l Ayuntamiento, siguien-
do su norma de embellecer a la población, 
ha empezado a plantar árboles en lá cade 
de Ramón Tur ró , hasta el linde de la riera. 
Este año también colocará árboles hasta la 
mitad de la calle del General Miláns del 
Bosch. 
C A R T A S D E P A R I S 
L A M O D A A L D I A 
Un par y medio d 
tremidades deformes 
genio hasta las heces; de lo que resulta: 
caminar una idea original con botas de 
te leguas. 
¡Pobres francesitas de París! ¿Consen-
tiréis que madure la mala idea? La tríuli-
ción dice que vuestras piernas son las me-
c extranjeras de ex-1 Círculos. Para los jóvenes, dice, los "smok-
han aguzado su in- ing" gris perla, gris ratón y tabaco; para 
hombres maduros, en colores más serios: 
violeta obscuro, gris obscuro y terciopelo 
pizarra. Tan imitamonos que somos por 
acá, en esta ocasión acertarían los hombres 
llevando el "smoking" a la inglesa, con 
las vueltas de seda cu color; por lo pronto 
jor 
aunque no sea muy justa esta tradxmn 
que queréis mantener, no aceptad la moda 
de saiz se Carlos 
Lo recetan los médicos de las cinco 
partes de' mundo, porque quita el 
dolor, las acedías , 'as diarreas en 
niños y adultos, el enfermo come 
más, d:giere mejor y se nutre. 
curando las enfermedades del 
ESTCHGO 
e lltlESTiüQS 
Venta: SERRANO 30, farmacia. Madrid 
y principales del mundo. 
k i u r o f í x 
temple artístico, hi-
giénico, económico 
Por su fácil empleo 
se usa pára decorar 
habitaciones, v e n 
diéndose en todos los 
colores, 
LSELA Y S£ CONVENCERA 
Fabricantes: 
Productos KRIPTON 
INFANTAS. 34. :•: MADRID 
De venta en las prin-
cipales droguerías. 
Máquinas fotográficas 
Accesorios, trabajos de laboratorio.—Eüas 
San^^, Cádiz, 7. 
formadas entre todas las mujeresrf-distinguiríase el señor del camarero. Nos 
metemos en lo ajeno, pero es sin querer. 
. Se-.'.eñaia la linea recta ,en los abrigos 
de entretiempo.' Es uiui forma que no pasa 
de moda, porque los abrigos de piel, el ves-
tuario más rico del invierno, no admite 
otra hechura.. Las pieles de "breitxch-
wanth'', de astracán y otras, tienen dibu-
í jos <¡ne los-da la Naturaleza o la imitación, 
¡ y en P|juellas como el 'v isón, "petit-gris", 
fjúe liay-íjiic unirlas para iormar la prenda, 
puede buscarse la innovación: colocar en 
!a eintura las pieles atravesadas, formar 
una cencía a cuadros con otras pielés en 
el borde' del abrigo.,. 
Una cosa importante en los vestidos es 
combinar los colores. Los modistos d'cre-
dilados educan el uusto de combinar co-
piafuio de la Naturaleza, y no se equivo-
car:: haced vosotras igual. Con las rosas, 
aHilricoquc, naranja y coral; los ••beiges", 
azulo, grises, amarillo-oro, verdes y ne-
gro, püedeii combinarse preciosidades esta 
primavera. 
Los vestidos de mañana se guarneceñ 
pocp: pespunles, botones dorados, de plata 
O Clléro, encontrándose éstos en el bajó de 
los boleros, en las chorreras, en las man-
gas, y de arriba abajo de los vestidos; 
más itiiportante que estas guarniciones es 
el plisado minucioso, propio de la paciencia 
ríe un santo, a no ser por la industria me-
cafticai y basta de dorños en estos ves-
.../Kic-.-noo n las ; vjj'éres lo ventajoso en 
ía forma "c; r ? a g T " y ' la s blusas de mari-
nero con las faldas plisadas o fruncidas, 
Y veréis- un triunfo pronto. 
P e q u e ñ o s detalles- c a r n a v a ' é s c o s : A l ele-
gir oh disfraz, tened en cuenta vuestro tipo, 
cíe bolle-a L e s personajes de la Edad Me-
dia recobran éstos día? sn valentía, su ma-
jeza; antiguas se ven menos. Dad un repa-
so a la Mitología y olegid de las fábulas 
célebre-i dioses, honibres-aniniales o ani-
males-hombres dignos de revivir en 1927. 
Son vulgares el fetiche de "auto'.', la mu-
ñeca del diván, "'pierrots" y más señores 
que componen ese münt lo míe -ólo vive 
unos días al año. sin embargo, que para 
Larra vivieran el año entero. 
. G Ó N C H I -ARABIA 
( E I X T I I M X O R ) 
R E G L A M E N T A R I O 
B©t RR. O O . uor haber ganado con el 
número uno todos los concursos del Es-
tado español. 
Paseo.de P0colptnn, Madrid. 
VK>\%\\ Vo ftn n n í ^ n j í ! n : t j : mwx XXXVÍIV&VXXSXX x%ri 
S e descubre l a m a n e r a de 
: c -ombaí ir l a e s t é r i l dad 
producidos por el descubrimiento del doc-
tor Voronoff. 
En la calle del Obispo, de esta capital, 
vivía el matrimonio Saverio, una de las 
familias más acaudaladas de la isla, que 
cuenta entre sus propiedades el ingenio 
"Guadalupe'', situado en la provincia de 
Santa Clara. 
Los cónyuges llevaban diez años de ma-
trimonio y no habían tenido sucesión, lo 
que motivaba disidencias, pues sin parien-
tes de ninguna clase, no sabían a quién 
legar su capital. 
En un viaje que hicieron a Nueva York, 
conocieron al doctor Wildman, y la señora 
de Saverio se sujetó a la operación del in-
jerto de glándulas de coneja, que durante 
Jos tres primeros días la tuvo sujeta a al-
tas temperaturas y grandes crisis, pero que 
por fin ha resultado que diera a luz a cua-
tro robustas niñas con toda felicidad. 
'^-(//{///a/i/eó 
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V U E L V E N L A S T R E N Z A S Y E L 
M O Ñ O 
L a cruzada c o n t r a e l pe 'o a lo 
De izquierda a derecha: abrigo de 
lana rcs?.-coral, con piel de nutria. 
Abrigo de kasha verde j el adorno 
de alrededor se hace con -leda 
negra. 
de enfundaros las piernas por la ciudad. 
Las botas de cuero hasta la rodilla hacen 
un oficio en los deportes; usarlas en la 
ciudad cuando Hueve, aún pase;'pero -i to-
das, y en vísperas del buen tiempo, es 
para alterar al más normal. 
Observad estos modelos que hemos vis-
to: Pelo cortado a lo chico, un abrigo de 
visón y polainas de caucho rimando con el 
abrigo. Sombrero de fieltro "beige" con 
una copa que puesta junto a una chimenea 
podía competir con ella; abrigo de paño 
afelpado, color naranja, y las polaina^ de 
cuero en tm mismo tono. Han salido algu-
nos modelos, y no obstante, pensamos, q u e 
el_ proyecto qijedará,, ahí .(Como quedar 
otros, referentes ¡a, jnpdas . extr^yaga«P- • 
El. "smoking".negro es ot traje: m á s ele-í 
gante fememnó-.'hoyí} el día'(te'omañaoiíjii'én 
al otro ¡quién dirá! Pierrc-P'es1 is quiere 
Las glándulas de coneja. 
L A HAtTANA.—-El injerto de gíándu-
emanciparlo en los caballeros. Con razón Mas de coneja, inventado por el doctor yan-
lo llama "uniforme de seda", aludiendo a 
maestros de hotel, camareros, criados de 
(Jui Mr. Wildman, está produciendo mara-
villosos resultados, muy .superiores a los 
PARIS—Monsieur Ducal, el ley de los 
peluqueros parisinos, ha lanzado, un mani-
fiesto aconsejando a las damas que se de-
jen crecer el pelo. 
"Como cortárselo es cuestión de media 
hora y tenerlo crecido es asunto de varios 
meses, las artistas más populares, para po-
nerse al corriente de la t ransformación, 
han adoptado por comprarse m o ñ o s y tren-
zas postizas. 
Un periódico de la mañana , acérr imo 
defensor del pelo a lo "gargon", da la voz 
de alarma y dice que se desconfíe de los 
moños y trenzas postizas, pues M . Ducal 
compra el pelo en Berlín para fabricar di-
chos añadidos, de io cual resulta que la 
mujer fra icesa irá peinada con pelo ale-
mán. 
La noticia es muy comentada. 
'íííí?*íitíí*?!?2ííií?tíi?i'S:Sí5»55JXJJ5J 
PINEDA M O N T E R A , 2 Teléfono 14.375 
Sastrería y venta de paños ingleses por metros. 
E l P a t r o n a t o í-e H o n o r d e l a 
E x p o s i c i ó n d e l a C i u d a d y l a 
V i v i e n d a M o d e r n a s 
i Los prestigiosos nombres que constitu-
yen el Patronato de Honor de la Exposi-
ción de la Ciudad y la Vivienda Moder-
nas se han aumentado con otros dos no 
menos ilustres: el de D. César de Mada-
riaga, nuevo director de C^omercio e I n -
dustria, y que tan alto puso el pabel lón es-
pañol en la reciente Exposic ión de Filadel-
fia, y. el del ilustrt\ arquiecto D . Teodoro de 
Anasagasti, presidente de la'Sociedad Cen-
tral de Arquitectos. Ambos rea lzarán con 
singular eficacia los fines y frutos de la 
próxima. Exposición. 
L a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de M a -
drid s a c a a p ú b l i c a subasta , que 
se c e l e b r a r á el d í a 17 de febrero 
p r ó x i m o , las o b r a s de r e f o r m a 
en el A s i l o de S a n José , p a r a l a 
i n s t a l a c i ó n de l a s c lases de exter-
nas y de m ú s i c a , talleres de c o s -
tura y z a p a t e r í a del Coleg io de 
la Paz , cuyo presupuesto de c o n -
trata importa 28.125,89 pesetas. 
L a s proposiciones s e r á n admit i -
das, de diez de l a m a ñ a n a a u n a 
de la tarde, has ta el 16 de febrero, 
en l a S e c r e t a r í a de d icha C o r p o -
a c i ó n , y los d e p ó s i t o s proviolo-
s, durante el mismo plazo, de 
a doce de l a m a ñ a n a , en l a 
C a j a provincial . 
L a política en 
Alemania 
PARIS.—Telegramas de Berlín dicc 
que el Presidente Hindenburg rehusó f,'1 
mar el nombramiento de ministro del n 
cionalista Graf en el nuevo Ministeri ' 
añadiéndose que será reemplazado 
von Linde Inerwildan. 
Hasta la tarde del lunes no se hará i 
nombramiento de los ministros de Interior 
y de Justicia, 
Desde luego, Marx, además de canci 
11er. desempeñará la cartera de Regioiie¡ 
ocupadas. 
Hasta ahora los nombramientos en fir. 
me son los siguientes, además del ante, 
rior; 
Negocios Extranjeros, Sr. Stresemann 
Obras Públicas, doctor Brauns. 
Reichswehr, Sr. Gessler. 
Economía Pública, doctor Curtius. 
Hacienda, Sr. Kohler. 
Agricultura y Alimentación, Sr. Schie!e? 
Transportes, Sr. Koch. 
Correos, Sr. Schaetzl. 
Tesis alemana rechazada. 
PARIS. — Telegramas de La Haya 
anuncian que la Comisión de arbitraje ha 
rechazado la tesis alemana sobre iuterpré^ 
tación del plan Dawcs. 
Instrucciones definitivas. 
PARIS.—Ha llegado a esta capital el 
doctor Clandcs, procedente de Berlín, que 
trae las instrucciones definitivas de Ale-
mair'a. 
En su consecuencia, el Comité militar 
interaliado se reunirá mañana, lunes, para 
oír al general von Pawcls y al Sr. Fors-
tcr. -
Se cree que se llegará a un acuerdo 
completo en lo que se refiere a las fortifi. 
caciones de la frontera oriental. 
Eii tal caso la Conferencia de Embaja-
dores adoptará al día siguiente una deci-
sión oficial. 
líl ÍRFRIII Fábrica de bujías y jabones. 
LH IDLIUH Manuel García.—Teléf. 33.961, 
20, Bravo Muri l lo , 20.—Madrid. 
Mitin de higiene social 
En el local del Fomento de las Artes se 
celebró un acto de higiene social, en el que 
lucieron uso de la palabra el doctor Navarro 
Fernández, que trató de la higiene social 
en relación con la enfermedad reinante, deno-
minada gripe, haciendo resaltar que en el 
Extranjero, aun siendo una enfermedad im-
portada de él, siempre que se habla de tal 
CTj'dcmia la denominan '"gripe española". 
Don Conrado Granel disertó contra la 
elaboración del pan y las harinas, por resul-
tar nociva a la salud pública la elaboración 
dei mismo. 
La señorita Hildegart Rodríguez se mani-
fiesta en contra de los Asilos, por considerar 
que las criaturas acogidas en ejlos no son 
tratadas con arreglo a las prescripciones de 
la higiene social. 
El doctor Luque disertó sobre el cáncer 
en la boca y su medio de curación por el 
radium. 
A l acto asistieron unas 200 personas, sien-
do presidido éste por D . Antonio. Escudero 
G a l v á n , - , : , . . ; . •. 
Pastillas BON AI^D 
Cloroborosódicas, de mentol y cocaína. Cu 
ran afecciones de garganta y toses rebeldes. 
C R U Z , 1 7 , F " A R IVl A C I A 
L A R E P R E S I O N D E L A B L A S F E M I A 
Autorizac ón del go-
bernador C Í V Í I 
L T Pontificia y Real Asociación Católica 
de Represión de la Blasfemia de Madrid ha 
conseguido del señor gobernador civil de Ma-
drid ostenten sus "carnets" de identidad ía 
firma del Sr. Semprún, como primera au-
toridad de la provincia, para que con más 
eficacia intervengan los asociados en la re-
presión de la blasfemia. 
Con gran regocijo ha acogido esta auto-
rización la Pontificia y Real Asociación Ca-
tólica, la que en el día de aver celebró con 
este motivo una brillante velada teatral en 
el salón "Flor de Lis" , ¡nterpertando la 
aplaudida obra "María Ffrnánde¿", de don 
Pedro Muñoz Seca, el elenco artístico de 
la Sociedad Española de Arte, que lo cons-
t é ven elementos de la buena sociedad. 
En uno de los intermedios, el secretario 
leneral de esta Asociación. Sr. Rodríguez 
Ai Juüán. dió lectura de la comunicación ofiv 
cal del señor gobernador civil acerca de l̂ s 
"carnets*', siendo recibida esta noticia con 
•JI;.ndes aplausos. 
Después de un concierto de canto 3' plano 
ñor la señorita Carretero y el Sr. Lallana 
leí miñó el acto, recibiendo muchas enhora-
buenás los organizadores del mismo, señores 
D Fernando Oliva Escribano, D. Justo Blas-
en Melgaréis y D. Jesús Lea. 
V E N D O T U B O S Y B L O Q U E S 
de cemento P Cantó, talleres Coman-
dante Portea, 6. 
AZULEJOS 
Y C E R A M I C A 
A O T I S T I C X D E 
/ E V I L L A 
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DIETARIO DE LA SEMANA 
L U N E S . ¿ I domingo fue e s p l e n d i ó l o , ; verdad ? . P u e s hoy toca l luv ia , 
fansfo, f r í o , viento, etc., etc. , »r i - • • . 
K una casa de salud de I ta l ia ingresa la agresora de M u s s o l m i , mi s s V i o l -
let G í b s o n . que é s t a la pobre n ú . loca que un r e b a ñ o de cabras s in pastor. 
F a l l e c e en Segov ia Pepe Kodao.. una g r a n persona, un excelente penod i s ta 
v u n poeta festivo de pr imera tila. . • •„ ]^ 
M A R T E S . C o m i e n z a en M a d r i d bajo los mejores auspicios la conver 
<;ión de los T e s o r o s . 
M a r c h a a Sev i l l a S . M . el R e y . 
U n a locomotora arro l la y mata a tres obreros en fcl i ^ c o n a i . 
P u ñ a l a d a s en una l a s a d a de la C a v a B a j a . 
E n Pego un n í a t r i m o n i o sexagenario a n d a a escopetazos y mueten l o . dos 
c o n v i d e s ' s ó l o falta que los en( ierren juntos . c • i i 
í>nbl i cac ión del decreto organizando los C u e r p o s de Intendencia y S a n i d a d . 
E n F n a n c i a muere E u g e n i o T u r p í n , inventor d e j a melmita , explos ivo algo 
m ó c dp^fructor (ine altrunas melenitas. 
n c S ^ ^ ^ T p r e t a n en la Z a r z u e l a L a ¡Valkyna y y a se noto 
ene ó p e r a y cantantes son compatriotas, porque la otra noche LoJicvjnn. . . 
C o m o que F l e t a ha cogido el cisne y se ha despedido de la E m p r e s a 
E s t r e n o en A p o l o de A s i se pierden los hombres, que t a m b i é n p o d í a t i tu-
larse A s í se pierde el dinero. _ f , , 
A Í I F R C O I E S T i e m p o gris , a n t i p á t i c o y l luvioso, muy favorable para 
m í e no haga mutis " l a canastera" , l a . g r i p e , el dengue, la fiebre e s p a ñ o l a , el 
f r m e a / o la infiuenza y el ^once", que t a m b i é n p o d r í a l lamarse , si no tiene bas-
-n tes remoduetes. el puntil lero, porque a todo el que coge m a l herido lo despena. 
F n las c e r c a n í a s de P a r a n h a , que no es u n a R e p ú b l i c a s u r a m e n c a n a , como 
i n r i m e r a vista parece, sino un poblado e s p a ñ o l en M a r r u e c o s , nuestras tro-
pas -ib'iventan a unos rebeldes que intentaron sublevarse, total para na. 
L a c o n v e r s i ó n de los T e s o r o s sigue pegando y hay " c o l a " de firme en las 
ventanillas del Banco . . , , • , r • i 
E l -gobernador c iv i l c l a u s u r a dos fabricas de embutidos que funcionaban 
en condiciones tan perras , que a su lado las morci l las de C a s i m i r o O r t a s son 
j a m ó n serrano. , , . , 
E l t e r m ó m e t r o sigue por debajo del cero. L e cuesta m a s trabajo ascender 
que a u n quinto analfabeto. ; ^ - r ^ , , 
E n el campeonato mundia l de a v i a c i ó n celebrado en P a r í s fue d a s i h c a c l ü 
en tercer lugar el comandante e s p a ñ o l F r a n c o , y conste que no lo debe a s u . 
apellido, sino a m é r i t o s propios. 
J U E V E S . Sa l en para M u r c i a , L o r c a y C a r t a g e n a los minis tros de la 
G o b e r n a c i ó n e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , Sres . M a r t í n e z A n i d o y C a l l e j o . 
E n la calle de Pel igros , aprovechando una breve ausencia del d u e ñ o , unos 
"cacos" roban u n a u t o m ó v i l . 
M u e r e en M a d r i d el pintor y dibujante E n r i q u e E s t e v a n , y en Z a r a g o z a 
el director de L a Vos de Aragón, S r . A z n a r N a v a r r o . 
F n la e s t a c i ó n del Norte estalla una ca ldera de g a s ; pero p a r a e x p l o s i ó n 
grande la que a r m ó en la Z a r z u e l a cantando el Barbero C o n c h i t a S u p e r y í a , 
míe con lo que v a a ganar se v a a dar u n a vía super. 
E n Z a m o r a se celebra u n torneo b e n é f i c o de tresi l lo. A este paso h a b r á 
t a m b i é n torneos de tute, de mus y de c h i r u m b a . _ 
E n Sant iago los estudiantes de M e d i c i n a protestan porque hay en E s p a ñ a 
muchos m é d i c o s . , - n i 
V I E R N E S . H a s t a la fecha van convertidos m a s de 2,500 mil lones de pe-
setas de obligaciones del T e s o r o . ¡ U n a bagate la! 
E n Shangai s iguen fomentando a tiro l impio la a t r a c c i ó n de forasteros. 
S A B A D O . D í a nublado; el sol aparece unos minutos para just i f icar el 
adagio " N o hay Scábado s in sol, n i doncella s in flirteo". ^ • 
S e g ú n e s t a d í s t i c a s o'ficiales v a n recogidas en M a r r u e c o s m a s de 35.000 ar -
mas de fuego. • ; . -, • i . 1 ¿. 
L a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a inaugura un Inst i tuto de P u e r i c u l t u r a , h o n r a de 
M a d r i d . , , . T • 1 • 
C o n , general de oradores en las A c a d e m i a s de M e d i c i n a y J u r i s p r u d e n c i a , 
U n i ó n P a t r i ó t i c a , C e n t r o I b e r o - A m e r i c a n o , F o m e n t o de las A r t e s , etc., etc. 
E n c u e n t r o b a l o n í s t i c o del R a c i n g y de l a U n i ó n . , . 
M u e r e n en M a d r i d el joven y aplaudido autor c ó m i c o F e r n a n d o L u q u e 
v el ex empresario de A p o l o 1). L u i s A r u e j . _ 
' E n B a r c e l o n a un guard ia d i spara un r e v ó l v e r contra u n teniente de a l -
calde pero para asustarle nada m á s , s e g ú n c o n f e s ó el urbano. 
M o m i f i c o concierto por la orquesta L a s s a l l e en el Pa lac io de la M ú s i c a . 
D O M I N G O - D í a c s p l é m l i d o , con un sol hermoso, pero de g u a r d a r r o p í a 
completamente, porque el f r í o a p r e t ó de firme. - , r 
E l Pres idente del C o n s e j o , a c o m p a ñ a d o del duque de l e t u a n , paso ci d í a 015 iFc&í f u é netamente deport ivo; el campeonato ^ / ' c r o s s " lo ganaron el 
madrilefio F r u c t u o s o del R í o , y de los equipos el R a c i n g . E l M a d r i d b a t i ó a 
b G i m n á s t i c a con apuros, por tres a uno. T a m b i é n hubo, para que hub,ese 
tic todo, partido de " r u g b y " y u n atropello con lesiones graves . 
' A D I O S A L A V I D A " L A M U E R T E D E U N A L C A L D E 
M A N I F E S T A C I O N D E D U E L O 
A L I C A N T E — E n EIda se ha verifica-
do el entierro del cadáver del alcalde de 
dreha población, D. Francisco López Pé-
rez, que gozaba de la estimación general 
por su admirable labor al frente del Mu-
nicipio. 
Don Francisco López Pérez era teniente 
coronel de Infantería. 
E l entierro constituyó una verdadera 
manifestación de duelo. 
Presidió el delegado gubernaíjvo, en re-
presentación del gobernador civil; el alcal-
de y otras personalidades. 
t j » m : « n « » » « t t m m « m » m m m m m m a t » 
Cómo nace una moda 
LONDRES.—Cuenta un periódico que el 
Príncipe de Gales confiaba el otro día a uno 
de sus amigos que le guítaba muclio can-
tar ; pero que era demasiado tímido para 
hacerlo en público. 
"Desde que ante un testigo—ie decía— 
cn.piezo un solo, se me aprieta la garganta 
y mis cuerdas vocales no pueden emitir nin-
gún sonido. 
Por el contrario, cuando canto en un coro 
censervo todas mis facultades." 
El amigo repitió estas palabras, y al día 
sií-uientc empezaron a organizarse coros en 
todos los salones frecuentados por el Prín 
cipe. 
En la actualidad, los coros hacen furor 
cu todos los salones ingleses. 
« m t t a r t m m m m m n m t m a t t a m m a a t í m 
HOTEL GRAN VIA 
220 habitaciones en el mejor sitio de Madrid 
A c c i ó n C a t ó l i c a de l a Mujer 
La fiesta del próximo jueves en Bellas 
Artes se verá realzada por la actuación de 
una artista notabilísima: la señorita Ma-
dinaveitía, violinista que logró el premio 
Sarasate como discipula del ilustre Fer-
nández Bordas. 
Ejecutará obras de Dvorack, Ries, Mn-
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U N A N O V E L A D E A M O R 
Una muchacha, secuestrada para heredar 
su fortuna, es descubierta por su novio 
cuando la creía muerta 
NUEV A YOkK.—Se lia desarrolladp en 
Cleveland un; suceso que está despertado 
enorme interés. 
La distinguida joven Mary Harris debía 
beredar una gran fortuna d.c un tío suyo, es-
tablecido en Niicva York, hcFtnand de' su 
padre. 
La muebacba residía en Ckveland con unos 
parientes disde bace muebos años. Alucina-
dos éstos r><ir la fortuna de que ilia a scP 
prstedora la parient;;, se pusieron en combi-
nación con un sujeto llamadn Broomv. f(uc 
hacía trabajos de hipnotismo, y medíanlp 
la •••fluencia de este individuo, hicieron iir-
su novia sólo tenían de sirvienta una mu-
chacha joven, y ahora tenían hasta cuatro 
servidores, ninguno de ellos la nítuctiácha 
cu cuestión. 
L no de los servidores, entre cerveza, la-
In.ec y cafés, contó a Ocotumen cosas qué 
(ti p.-iroderon muy extraña'; en n<|'ie!l;i cijsa, 
como el n.i querer sus dueños qm- n i r í g f t n 
se' vidor bajase a los sótanos de la ca>.i. la 
entrañable amistad de los ancianos con el 
hipnotizador y los ruidos y lanu-nto; que ,1 
veces parecían escucharse, sin que nadie com-
prendiese la, eausn. 
Xlálijxado el joven con eslas noiici.is. y 
E L 
S u i c i á i o de u n banquero j u d í o 
L'KRLÍN.—El conocido banquero israelita 
Abraham Nitz, célebre por su protección o 
los cantantes, al enterarse del balance de fin 
d* año, que acusaba un déficit' de niás de 
800000 millones de marcos, reunió en su 
palacio a sus múltiples amistades, bajo pre-
texte, de invitarlas a una fiesta musical, a las 
quesera tan afecto. 
*Jna vez reunidas, se hizo acompañar al 
piano por el profesor Herlif, el "Adiós a 
la vida" de "Tosca", y mientras cantaba la 
conocida frase: Oh dolce bácciq fánguidé-
ccresseí, de un tiró se destapó los sesos. 
Se originó un verdadero tumulto, y mu 
chas damas sufrieron síncopes. 
¡ Plaíería "D. GARCÍA'" 
Fábrica: Ferraz, 17 




fica del Extranjero 
Los bonos de Defensa. 
PARIS.—Según nota facilitada a la 
Prensa, el Comité de la Ca/a de Amortiza-
ción ha decidido suprimir la emisión de 
bonos de la Defensa Nacional a seis meses. 
Una omisión. 
PARIS.—Telegramas de Washington 
anuncian que en él drseurso del Presidente 
Coolidgc pronunciado ante ta Comisión- de 
la Cámara no hizo mención de la adhe-
sión de los Estados Unidos a la corte in-
ternacional de Justicia, como lo hizo el 
año último, interpretándose esta omisión 
como modificación de sir criterio en el sen-
tido de la no adhesión.. 
Quiebras. 
N U E V A Y O R K . — E l número de quie-
bras declaradas en los'Estados Unidos'du- zarl y Sara.s:ite, acompañada por el pianis 
EL DOMINGO EN PROVINCIAS 
l̂ a señorita Mary Harris, que fué secuestrada en Cleveland para heredar su 
fortuna. 
rante el año 1926 ha ascendido a 20.032, lo 
que representa un aumento del 6 por 100 
sobre 1925. 
El pasivo total de las quiebras de 192ó 
asciende a 665.043.945 dólares. 
U N A B O D A 
En Avila, y en la iglesia pírroquial de 
Sa-t Juan, se verificó ayer la ceremonia del 
enlace matrimonial de la bellísima señorita 
María Conde Fernández con el distinguida 
joven ü . Mariano Gutiérrez. 
Apadrinaron a los contrayentes la respe-
table señora doña Concepción Femández de 
Conde, tía de la novia, y el distinguido y 
ac?udalado joven D. Marcelino Gutiérrez, 
heimano del novio. f 
En casa de los padres de éste se sirvió 
después de la ceremonia un espléndido 
'• lunch •\ 
Los novios salieron para Madrid, 
ta portorriqueño Figueroa Sanabia, que 
acaba de hacer una excursión triunfal por 
España con el insigue Hordas. 
La "mai inée" eomenzará con el concier-
to a las cinco y media, y acabará con la 
proyección de la 'preciosa novela cinema-
tográfica "Una página en blanco"•. 
El te se servirá durante el descanso. 
Pueden obtenerse las localidades so-
brantes de abono en casa de la condesa 
de Riudoms, Mendizábal, 42, y el mismo 
día del concierto, en Bellas Artes. 
» t m m m « m m « m » m 
Círculo de la Unión Mercantil 
e Industrial 
El jueves próximo, día 3, a las diez y me-
dia de la noche, pronunciará una conferen-
cia en el Círculo de la Unión Mercantil don 
Fernando Gillis, sobre el tema "Importancia 
aerícola y comercial de la Guinea española", 
utilizando un aparato de proyecciones. 
n:ar un testamento a la muchacha, declaran-
do herederos a sus parientes. 
La muchacha, que so había prestado a va-
ríes experimentos del hipnotizador, sin con-
cederles más importancia que la de un en-
tretenimiento, no supo hasta ahora que Im-
btera firmado semejante documento. 
En sus paseos por los alrededores de la 
ciudad contrajo amistad con un joven de-
portista llamado Henry Ocotumen; pronto 
la amistad se convirtió en amor, y ambos 
jóvenes fuerun novios, aunque los parientes 
trataron de convencer a la muchacha de 
que no convenía a su posición social un ma-
tiimonío tan desigual. 
Cuando la joven heredó su cuantiosa for-
tuna, comenzó a hacer los preparativos para 
la bjóda. 
En ellos estaba, cuando el joven Ocotu-
mc.i marchó al Estado de Filadellia para to-
mar parte en unas carreras de motocicletas, 
y al regresar al Estado Je' Ohío encontró a 
los parientes de su novia vestidos de rigu-
roso luto, que le dieron la noticia del fa-
llecimiento de aquélla, y hasta le enseñaron 
el certificado de defunción del médico que 
la había asistido. 
Los parientes se dedicaron a disfrutar de 
la fortuna de que habían entrado en pose-
sión, y el novio, a llorar la pérdida de su 
amada. 
Hace de esto unos dos años. El joven 
recordando siempre con cariño a Mary, pa-
seaba con frecuencia por delante de la casa, 
hasta entablar conocimiento con la nueva ser-
vidumbre, porque es de advertir que la que 
encontró a su regreso no era la misma que 
él había dejado, pues antes los parientes do 
E L SUCESO C O M E N T A D O 
La toma de una trinchera 
. Cuando aquellos horroroso- tiempo.s. de 
la guerra europea, en que los hombrea se 
mataban a miles a diario, a nadie le choca-
ban aquellos partes lacónicos en que se 
daba cuenta que también a diario se toma-
ban por asalto trincheras. 
Pero pasado el tráfago de la gran epope-
ya, a nuestros lectores les tiene que preocu-
par lo ocurrido ayer en la calle de Alcalá. 
Allí, en pleno Madrid céntrico, el enemigo, 
un enemigo poderoso y temible, ha tomado 
una "trinchera"'. 
E l heroico hecho de guerra sucedió en el 
café de Fornos. Por medio de una hábil 
maniobra envolvente (se demostró así des-
pués) el enemigo, anda/, y cauteloso, logró 
por sorpresa apoderarse de la "trinchera", 
y cuando sus poseedores (un solo poseedor) 
se dieron cuentn I!LÍ hecho el enemigo es-
taba ya lejos del alcance de sus balas. 
La operación t erminó con una víctima, 
el propietiriu de la "trinchera", toda vez 
lúe ésta no era otra que una magnilicn 
prenda propunaO de Diego Mendoza Tcba-
res, joven de veinticinco años, que vive en 
la calle de fjailén. número 30, y que al 
facilitar el p;.; te oficial de la desgraciada 
operación dando cuenta de lo sucedido de-
cía en él que la citada irincliefa e.̂ tá valo-
rada en 150 pesetas. 
El encniigo no dejó ni rastro dcesu pa-
radero en su huid:1.. 
F 
es la película cumbre. 
El estreno de 
F A U S T 
os los caracteres c 
1 acontecimiento. 
F A U S T 
el inmortal poema de Goethe ha sido 
llevado a la pantalla por la poderosa 
casa alemana U. F. A. 
No de¡e de asistir hov lunes al 
T e a t r o d e l C e n t r o 
revestirá tod s l  t s de un 
gran acontecimiento. 
después de mucho meditarlo, acudió a un 
detective, al que puso autos de cuanto el 
criado le había referido; confirmados los in-
formes^ de éste ante el detective Bruscand. 
reclamó éste el auxilio de la Policía, que le 
fué facilftado, y con maiidamieiito judicial 
se presentaron en ta casa, registrándola toda. 
Eb los sótanos, tendida sobre un lecho, 
durmiendo, y notablemente desmejorada, has-
ta el punto de ser difícil reconocerla, estaba 
Míí.ry Harris. 
Descubierto el secuestro, el matrimonio 
confesó de plano. A l caer gravemente en-
ferma la sirvienta que tenían, idearon secues-
trar a Mary, dar al médico el nombre de 
ésl.i como si fuera el de la euíerma. con lo 
cVal, si moría, obtenían el certificado de de-
función. El secuestro se llevó a cabo me-
díante un sueño hipnótico provocado por 
Broomv; cuando despertó ya estaba en el só-
tano. Desde entonces Broomv, correspondien-
do a lo que recibía del matrimonio, no per-
día su influencia sobre Mary. provocando 
en ellas largos sueños e induciéndola a rfue 
fuera paciente y resignada. 
El estado actual de Mary Harris es ob-
icto de grandes preocupaciones, porque pa 
r c L C estar medio tonta, sin voluntad ni ener-
gía para nada, habiendo sido llevada a la 
Clínica de un afamado doctor, que ha mani-
festado esperanzas de volverla a su claro 
inicio en un período no muy largo. 
Ei matrimonio lia sido detenido, pero el 
hh.notizador, enterado a tiempo, ha logrado 
fufarse, 
Y Ocotumen espera al lado de la enfer-
ma, que casi no le conoce ahora, el momen-
to en que esté restablecida, para realizar sus 
rueños de amor. 
M U S I C A Y MUSICOS 
L O S C O N C I E R T O S L A S S A L L E 
Nn -li;i podidu comenzar mejor la. segunda 
serie de conciertos que el sábado inauguró en 
el Palacio de la Música la notable orquesta 
del maestro Lassalle, cuya Empresa, con ver-
dadero altruismo, ha organizado tan agrada-
bles tiestas, con la seguridad de que aunqué 
ci amplio teatro se lleno ha de perder dinero. 
Pero el público, que digan lo que quieran los 
fracasados siempre favorece a quién bien le 
sirve, acudió dicho día al Palacio de la Mú-
sica en gran cantidad y en mejor calidad, 
puesto que el auditorio era selectísimo, for-
i mando parte de él la Reina doña Victoria, la 
Princesa de Salm-Salm y las infantas doña 
Beatriz, doña Cristina y doña Isabel. 
Sí que el programa era digno de la aristo-
crática y numerosa concurrencia, porque con 
el divino Mozart alternaron Kimsky-Korsa-
koff y Mendelssohn. logrando ta celebrada 
orquesta en la interpretación de los popula-
res maestros uno de sus más resonantes triun-
fos, debiendo citarse al gran violinista Tolmo 
Vela, que en la " Scheherazade" conquistó 
grandes y merecidas ovaciones. 
En el próximo concierto, que se celebrará 
el sábado 4 ú¿ febrero, llenarán las tres par-
tes def programa la "Sinfonía en si menor", 
de F. Schúbert; la "Sinfonía número 4", de 
G. Mohlpr. cu la que intervendrá la soprano 
señor 1 Gillinska, y "La Ark\s¡ana", de Bizet. 
Bien merece la Empresa del Palacio de la 
Músic.1 y Popo "Lassalle la predilección que 
el público madrileño los dispensa, porque no 
se pueden elegir ni más bellos ni más varia-
dos programas, v difíeilment.' habrá, no ya 
ei i-spima. sino en Europa, una. sola orques-
•ta que supere a la del magnífici> maestro. 
C. 
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L o s a lcaldes de !a provinc ia de 
C á c e r e s 
LACERES—Los alcaldes de toda la pro-
vincia han celebrado una Asamblea para or-
ganizar los medios para obtener los datos 
ce t respondientes a disposición de bienes de 
propios, que la Dirección de la Deuda liqui-
dará, según recientes disposiciones. 
- Con este acuerdo ha quedado anulada la 
acción de ios agentes, que pretendían explo-
tar a los pueblos. 
Descubrimiento de una lápida. 
E L l -FRROL.—El mes. próximo se ce-
lebrará el acto de descubrir la lápida que 
el rosititi Marítimo d e ' C á d i z dedva a¡ 
marino Alfredo Zaralegui 
La ceremonia reve j i r á ¿rán solemnidad, 
y asistirán representueioiies Se muchos 
Pósitos de Kspaña. 
Nueva iglesia. 
P A L M A.—lían síd.i confiado^ al arqui-
tecto D. Manuel Haspall los planos de las 
obras para la construcción de una nueva 
iglesia que los Carnielitis descalzas se 
proponen erigir en ésta. 
Nuevos concejales. 
1IUELVA.—EÍ gobernador h:i nombra-
do concejales del Ayuntameinto de La 
Palma al industria' D. Gabriel Teya y al 
propietario D. Eulogio L ó p c A 
Visitas oficiales. 
V A L E N C I A . — E l alcalde, marqués de 
Sotelo, visitó oficialmente al comandante 
de Marina y al presidente ingeniero direc-
tor de'la Junta de Obras del Puert... Des-
pués regresó a la alcaldía, recibiendo la 
visita del gobernador, .-'.eompañado de una 
Comisión compuesta de todos los jueces 
de instrucción, que por primera vez han 
cumplimentado a un alcalde en Valencia 
El vicario general de la diócesis devol-
vió la visita al alcalde en nombre del ar-
zobispo, que hállase en Madrid. 
Una petición. 
SANTIAGO.—Las Asociaciones religio 
sas de Santiago haa dirigido un mensaje 
a Sy M . el Rey en súplica de que, como 
homenaje a 1 recién fallecido arzobispo, 
doctor Alcolea, sea cubierta la plaza de 
canónigo vacante en aquella Catedral en 
la persona del sobrino y mayordomo de) 
| ilustre prelado muerto, D. José María Ló-
f pez de Alcolea. 
La clase obrera, 
M A H O N . — E l Ayuntamiento viene pre-
ocupándose de la situación de la clase 
obrera, y diariamente van siendo coloca-
dos muchos operarios e n las distintas 
obras que se emprenden en la ciudad. El 
ramo de Obras públicas también se mues-
tra activo, proporcionando trabajo en lo 
reparación de las carreteras de la isla. 
La Fiesta del Arbol. 
A L M E R I A . — E l Ayuntamiento ha acor-
dado celebrar la Fiesta del Arbol el do-
mingo, 6 de febrero. Se celebrará con so-
lemnidad en los terrenos de la Explanada 
de la estación de radio. 
Carrera ciclista. 
V A L L A D O L I D . — Se ha organizado 
una carrera ciclista para neófitos, que se 
verificará el 13 de febrero, con recorrido 
desde la estatua de Colón, en el Campo 
Grande, hasta el kilómetro 10 de la carre-
tera de Simancas. 
Un ex alcalde. 
V I T O R I A . — E l ex alcalde D. Guiller-
mo Elio ha visitado hoy al alcalde para 
advertirle desea ocupar la silla de los es-
pontáneos en la primera sesión que cele-
bre la Comisión permanente, habiendo 
quedado inscrito a ese fin. No dijo el asun-
to de que tratará. 
En memoria de un periodista. 
ZARAGOZA.—Se han celebrado los fu-
titttttttt 
' r.enues del periodista, director de "[.a 
Voz de Aragón" , D. Francisco Aznar. 
asistiendo las autoridades, cóinpanefoGi y 
gran gentío. 
Todos los periodistas están disp;u sti s a 
atender a su viuda "y los nueve Rijos que 
ha dejado. 
El director del Instituto, y aé i in ! ' au ..'• 
de, ha ofrecido desdo luego dar a t • 
gratuiuuneiue matrículas y libros de dicho 
Centro. 
Hay otros importantes .ofrcciiurenros. 
Los empleados municipales de Alicante. 
A L I C A N T E . — Se ha e. V . ; : ; ; , . uiin 
Asamblea de empleados y o.br.éró? niiniiei-
pales de esta ciudad, eligiendo la Junui y 
noínbrando presidente al cronista de la 
ciudad D. Francisco Figuer.v- l'ae!n • 
que es uno de los más sólidos presligiós 
de la Asociación. 
Una Biblioteca municipal para señoras, 
• M A L A G A , — E n la mañana de ayer ¡n 
verificó la inauguración de la Bibliotor 
municipal para señoras, establecida en é\ 
parque, asistiendo las autoridade-. y ir.:-
mero.-ns personalidades. 
Una bandera para la Guardia Civil, y otra 
para Carabineros, 
M A L A G A . — E n el vecino piublo • 
Rincón de la Victoria se verificó la solem-
ne entrega de la bandera que el vechu' 
rio regala al Instituto de la Guardia Ci-
vil y al Cuerpo de Carabineros. 
Asistieron todas las autoridades de la 
provincia y gran número de personalidad 
des. 
Se prenunciaron patrióticos di-cursos. 
Un plan de enseñanza. 
CADIZ.—Llegó el director general de 
Primera Enseñanza, Sr. Suárez Somonle, 
que viene a formar un plan de en.-eñanxa 
rural de esta provincia. 
Un banderín al Somatén de Almennra. 
CASTELLON.—En Almenara Sé ha ce-
lebrado el acto de la inauguración de la frai 
d i de aguas,' y aprovechando la festividad 
del día, la entrega del banderín al Snnn-
tén. 
Asistieron las autoridades militares, c í v d c s 
y eclesiásticas. 
Ambos actos resultaron muy brillantes. 
E l ferrocarril Castellón-Teruel. 
CASTELLON.—En Alcora se ha cele" 
brado un mitin pro ferrocarril Castellón-
Teruel, en que tomaron parte varias bra-
dcies de las localidades interesadas en ci 
proyecto. 
La Unión Patriótica de Castellón. 
CASTELLON.--E1 gobernador civil con-
tinúa recibiendo muchas y valiosas adhesló* 
nes a la Unión Patriótica. 
El presidente y secretario de la Sociedad 
de Tejeros cumplimentaron hoy al gobernar 
doi. Sr. Castelló. entregándole la adhesión de 
todos sus miembros, que son más de 500. 
t : í : : : : í : t j : t : t t jn: í : í« i í t :n:« í :2: : í jn:^: : : t í : ; : í : í? 
E n bonor de l genera l Aizpuru 
P A L M A DE MALLORCA.—Esta tarde, 
en su espléndida finca "Marívent", el acau-
dalado propietario D. Juan Sarídakis ha ce-
lebrado una recepción y una fiesta xm honor 
del capitán general, Sr. Aizpuru, qv- asistió 
con su familia y distinguidas personalidade.; 
de la localidad. 
La fiesta fué muy brillante. 
tttttitxtxn 
L O S D I S T R I T O S M A D R I L E Ñ O S 
CONCRESO == Su industria y comercio 
COMO C O N T I N U A C I O N A N U E S T R A S I N F O R M A C I O N E S A N T E R I O -
RES, P U B L I C A M O S H O Y A L G U N A S R E F E R E N C I A S D E N U E V A S CA-
SAS I N D U S T R I A L E S Y C O M E R C I A L E S D E L D I S T R I T O D E L CONGRE-
SO, D E LAS Q U E D E B E R A T O M A R E L L E C T O R B U E N A N O T A S í DE-
SEA E N T A B L A R R E L A C I O N E S CON E S T A B L E C I M I E N T O S D E RECO-
N O C I D A S E R I E D A D Y DE M E R E C I D O P R E S T I G I O . 
C A F E 
C O L I 
B A R 
S E O 
A L C A L A , 
( c o n t i g u o a l T e a t r o C o l i s e o ) 
El Café-Bar "Coliseo" está enclavado en hermosa finca moderna, en el mismo 
edificio del teatro Pardiñas (hoy Coliseo), y decorado lujosa y elegantemente. 
La importancia de este Bar necesitaba depender de unos propietarios de fuerte 
crédito, y a este fin ha sido recientemente adquirido por una poderosa Sociedad, de 
la que es director técnico D. Antonio García Montoro, persona muy competente e n 
esta clase de negocios y muy conocida en Madrid, por haber dirigido cafés tan cén-
tricos y populares como el de Madrid, el de la Paz y el de Lisboa, donde dejó muy 
gratos recuerdos en la clientela, en la que contaba con innumerables amigos. Ahora 
sus propósitos son idénticos a los desarrollados en aquellos cafés, para lo que está 
realizando considerables mejoras para presentar un servicio selecto en Bar, Cerve-
cería y Restaurante. 
Como atracción de verdadero mérito del Café-Bar "Coliseo" figura la orquesta 
ROSENDO, con "jazz-band", constituida por eminentes profesores, que son acla-
madísímos en sus conciertos diarios por su arte de inteligentes intérpretes, así o rno 
por su simpatía, que les ha captado h admiración del público. 
L A C A F E T E R A 
D O R O T E O L O P E Z 
CAFÉS, CHOCOLATES, TÉS, 
AZÚCARES, CARAMELOS 
Casa recientemente inaugurada. 
M O R A T I N , 40. Teléfono 52.694. 
Dice un modismo vanqui: 
"Con un millón de capital v un 
real de reclamo íe arruina-
ras; con un real de capital 
V un millón de reclamo harás 
una fortuna." 
A g r í c o l a C o m e r c i a l de M ó s t o l e s 
( S . A . ) 
Casa central y bodegas en Mósteles 
(Madrid). 
Sucursal despacho en Madrid: H U E R -
TAS, 58. 
Teléfono 11.606. 
Esta Casa, fundada hace un año, ha con-
quistado en Madrid rápidamente un mere-
cido prestigio y una numerosísima cliente-
la por sus vinos finos de niesa, marea 
" E L A L C A L D E D E M O S T O L E S " , que 
no tiene rival. En toda comida selecta se 
sirven los exquisitos vinos de " K L Al -
C A L D E D E M O S T O L E S " . de los mu 
esta Casa admite pedidos a domicilio 3i 
de ocho litros en adelante. 
A N T O N I O V I D A L 
Almacenista de carbones minerales 
OFICINAS: 
L o s M s d r a z o , 2S. T e l é f o n o 11.226 
DEISRACHOS: 
L o s M a d r a z o , 23. T e l é f o n o 11.226 
Príncipe de Verga ra, -q.. Teléfono S0.706 
ALMACENEIS: 
Estación del Raseo Imperial. Teléf. 12.202 
Distingue a esta Casa la especialidad del 
servicio de carbones para toda clase de 
sistemas de calefacción, no habiendo teni-
do hasta h fecha quien pueda competir 
con D. Antonio Vidal en este aspecto de 
la carbonería en Madrid. Ello le ha con-
quistado una reptitación envidiable, y ha 
servido para dar a su negocio la solidez y 
garantía de una clientela asidua y numero-
sa. Tiene establecidos despachos en la ca-
lle de Príncipe de Vergara. 4, v Los Ma-
drazo, 25, hallándose instaladas." junto con 
este ultimo despacho, las oficinas del scifor 
Vidal. Además cuenta con grandes depósi-
tos en la estación del paseo Imperial, don-
de se almacenan los carbones que se rccíl 
ben directamente de los centros de produc-
ción, y donde además se halla crganizáfía 
debidamente la venta al por mayor goí 
medio de tamioiu- : propiedad de la Casal 
P a g i n a 4 E L NOTICIERO D E L LUNES 
NUESTRO EJÉRCITO EN AFRICA 
Se confirma que la situación de los 
insumisos es muy critica 
(Crónica para E L NOTICIERO D E L LUNES) 
Desde el campo 
Las noticias que se reciben del campo 
confirman qne la carestía de víveres y gra-
nos que reina en toda la zona insumisa es 
tan grande que su adquisición alcanza do-
ble precio que en las comarcas sometidas. 
En Sumata reina en estos días tranqui-
lidad. 
Mejora la situación política de la comar-
ca del Ajinas, señalada siempre como la 
más levantisca de la zona no ocupada, de-
biéndose esta modificación en primer ter-
mino al castigo sufrido cuando intentaroÁ 
en los últimos días del mes anterior incur-
.sionarse en los poblados adictos, y tam-
bién a los frecuentes "raids" de las fuer-
zas aéreas, que han causado grandes dcs-
' trozos en las propiedades y ganados de 
esos rebeldes, así como algunas bajas de 
importancia en los habitantes, entre ellos 
Id del indígena Ataban, uno de los más 
significados rebeldes. 
Actualmente no existe en dicha zona con-
centración de núcleos armados, porque bas-
ta los procedentes deJa zona francesa que 
tenían soliviantados a los jumsis se han re-
tirado a Gnezaua, por considerar perdido 
el pleito de llevar a cabo cualquier tenta-
tiva con éxito en nuestras líneas, aparte 
de la vigilancia que para evitar esto ejer-
cen nuestros aliados del vecino Protectora-
do y los cañones de Rihana, que no dejan 
de tronar en cuanto las confidencias anun-
cian estos movimientos de los rebeldes. 
En un aduar de Beni-Hameid, una cua-
drilla de bandoleros consiguió pasar el río 
con el propósito de "razziar"' ganado, pero 
avisada a tiempo la mehaznia de Robba, 
dispersó a los forajidos, sin darles tiempo 
para llevar a cabo su plan. 
Todas las demás noticias que se reciben 
del campo acusan la más completa tran-
quilidad. 
J O S É TORRENTE 
Tetuán.. 28 enero 1927-
Notas de información 
D e s d e T e t u á n . 
Inspección. 
T E T U A N . — E n visita de inspección lle-
garon, procedentes de Tetuán, el coronel 
del Tercio de la Guardia Civil de Marrue-
cos, D. Carmelo Rodríguez de la Torre, el 
teniente coronel jefe de la Comandancia 
de Ceuta, D. José Flores Mayor, y el ca-
pitán Sr. Izquierdo Carvajal, los cuales 
revistaron todos los servicios de seguridad, 
vigilancia y protección que desempeña la 
Guardia Civil. 
Terminada la visita regresaron a Ceuta 
mu}' satisfechos. 
Confirmación. 
T E T U A N . — E n la iglesia de Nuestra 
Señora de las Victorias ha tenido lugar el 
solemne acto de administrar el sacramento 
de la Confirmación a cerca de 500 perso-
nas el señor obispo de Gallipolí, padre 
Betanzos. ^ 
Actuaron de padrinos para todos los con-
firmados doña María Méndez de Saavedra, 
esposa del delegado general del alto comi-
sario, y el general jefe del Kslado Mayor 
.del Ejército de operaciones. 1>. Maiuieí Go-
ded. 
El templo se vió concurridísimo, resul-
tando el acto brillante en extremo. 
D e s e e M e l i l l a . 
Averias reparadas. 
M E L I L L A . — J ^ O S ingenieros han repa-
rado las averías existentes en las líneas te-
lefónicas de Yazamen, Loma Rocosa y 
otras, ocasionada por el fuerte vendaval-
de estos días. 
De pesca. 
M E L I L L A . — C o m o el temporal ha amai-
nado, han podido .->alir los vaporcitos y de-
más embarcaciones pesqueras para dedicar-
se a sus habituales faenas. 
Pista terminada. 
M E L I L L A . — iiunque los trabajos no 
quedarán terminacíos hasta dentro de unos 
días, por la nueva pista de Targuist a To-
rres de Alcalá circulan ya vehículos de to-
das clases, que facilitan mucho el trans-
porte de mercancías desde la costa al in-
terior. 
Dis t incón merecida. 
M E L I L L A . — E l jefe de la agrupación 
de exploradores de la vecina capital de A l -
mería ha telegrafiado concediendo el título 
de inspector especialista honorario al hijo 
del delegado del Gran Visir en esta zona, 
Sidi Hamed Abd-el-Kader Ben-el-Hach 
Tieb. 
Insignias. 
M E L I L L A . — L la Comandancia Gene-
ral de Somatenes se han recibido las in-
signias de la cruz de la Orden de Benefi-
cencia, que dicha institución regala al so-
matcnista D. Santiago Vila Calzada, por 
su abnegada conducta al salvar de una 
muerte cierta a dos soldados cuando se ba-
ñaban en la playa en el mes de junio del 
año 1925. 
Servicios de aviación 
T E T U A N . — L a s escuadrillas de aviación 
han bombardeado algunos sectores para 
liacer la vida inv .sible a los no someti-
dos. 
Otros aparatos e dedicaron a sacar fo-
tografías, regresando al aeródromo una vez 
cumplido su cometido, sin observar nada 
anormal. 
Procedente de A eiilla, y en comisión de 
estudios, licRÓ en viaje aéreo el famoso 
alférez del Tercio Miguel Kiriguin. 
Este arriesgado iloto regresó hace unos 
días de la América del Sur. 
Procedente de Cuatro Vientos se incor-
poró a Larachc el comandante de Art i l lc-
P A R A B E B P r B U E N O S V I N O S 
firan Bodeg. I O S M O L I N O S 
Tintos y blancos: , 9 y 10 pesetas arroba 
dp 16 litros. 
LOS MEJORES, Pfl SER DE SU COSECHA 
Surtido en vinos de todas ciases. 
S E R V I C I O A DOIV1 I C I l_l O 
G O N Z A L O 1 > £ Ó R D O B A , 14 
T t i l 1=; f o n o 30.¿4-OS 
L A B O t 4 T O R I O S 
^. nslalación complela 
j Pre;upue3'os. PRO 
MICOS PUROS. 
ESTABLECIMIENTO J /ORA M A D R I D 
JODRA ESTEVA x A. PRÍNCIPE 7 
R I O S MUNICIPAL 
Mobiiiaric Ca:aio 
DUCTOS 
ría D. Vicente Balbas y Carrillo de Albor-
noz. 
También se incorporó al mismo aeródro-
mo de Anámara, procedente de Cuatro 
Vientos, el comandante de Ingenieros don 
Antonio Peñalver Altamira y el capitán je-
fe de escuadrillas D. José Fernández Checa 
y Borrás. 
Procedente de Melilla se incorporó tam-
bién en Anámara el jefe del tercer grupo 
de escuadrillas capitán D. Manuel Loma 
Arce, marqués de Oria. 
Procedente de Sevilla y de paso para 
Melilla llegó sin novedad a esta zona de 
Tetuán la escuadrilla A. M. F^. compuesta 
de cinco aviones, al mando del capitán se-
ñor Iglesias. 
N o t i c i a s o f i c i a l e s . 
En la Dirección General de Marruecos 
y Colonias se facilitó anoche el siguiente 
parte oficial: 
"Sin novedad en nuestra zona de Protec-
torado." 
: u m : n : : í : : n : : : : n « : « : « : : n » : : u : : : : : : n : « : n : : r 
M U E B L E S 
D E L U J O 
SECCIÓN ECONÓMICA 
A PLAZOS Y EN ALQUILER 
M O N G E 
Infantas, 3 4 
El frío es muy sano 
Ustedes habrán oído decir a muchos hi-
gienistas que el frío es muy sano; lo malo 
es que las estadísticas lo desmienten. 
Los partidarios del invierno afirman que 
en esta época se -tiene mayor apetito, se 
aumentan las energías, desaparece el apla-
namiento causado por los rigores del vera-
no, etc., etc. 
Estamos conformes en todo; pero en 
que el frío es muy sano, no lo vemos por 
ninguna parte, porque por cada persona 
que muere en el estío, fallecen veinte en 
invierno. 
¡Como que uno de los factores que han 
contribuido a regular la circulación des-
congestionando el tráfico ha sido las de-
funciones del vecindario! 
En las Ventas, camino del Este, ha ha-
bido que colocar "guardias de la porra", 
como sí se tratase de una entrada o salila 
de los toros en día de corrida. 
E l frío es muy sano, pero será para las 
agencias de Pompas Fúnebres. 
Fábrica en Vicálvaro. 
:-: Depósito: Estación del Niño Jesús :-: 
Fraguado lento :-: Endurecimiento rápido. 
ALTAS RESISTENCIAS 
Portland VALDERRIVAS 
Olózaga, 2, Teléfono 52.724. 
M A D R I D 
L A C I R C U L A C I O N 
Fuimos de los más tenaces en quejar-
nos de que era injusto que mientras se im-
ponían sanciones a los conductores de 
automóviles, el peatón campaba libre por 
sus respetos. 
Por fin se publicó el bando del alcalde, 
y la ley es igual para todos. 
El noble pueblo madrileño ha respetado 
el lógico acuerdo, y podemos ufanarnos 
una vez más que el problema de la circula-
ción en Madrid está tan perfectamente re-
suelto que no lo supera ninguna capital 
del mundo. ^ 
Ahora sólo falta insistir en que se pro-
hiban las partidas del fútbol en las calles, 
que tantas víctimas ocasionan entre los 
niños. 
G 2111 I * Talla, Dorado, Lámparas, C l l l C l l Muebles. Fuencarral, 91. 
31 enero iq?-? 
L A S R E F O R M A * 
D E " L A N A C I O n ' 
Nuestro colega L a piqcióti anunc' 
ly en breve las graiule^ r*i .!a mu  
tiene p: jyectadas, entre ellas la 
grandes r e f o r m i ^ 
de doce páginas diarias, con m u c h a s ^ 
vas secciones literarias, científicas ^ 
de 
etc. 
das, comercio, turismo, infantiles 
Como novedad literaria sensación? 
blicará el colega una novela i n é d i ^ J S I 
lada Nada es verdad: todo está permitíí1 
escrita por el jefe del Gobierno i ta l iS 
Benito Mussolini, novela de la cu 1 1 
adquirido L a Nae ión 'h exclusiva para 1 ^ 
la a conocer en España. ar' 
También publicará un cuento diar" 
reforzará la ya amplísima i n f o r m a d "'ación 
E N L A F E D E R A C I O N DE S I N D I C A T O S OBREROS FEMENINOS.—Las Infantas doña Beaíriz y doña Cristina, 
con el obispo de Madrid-Alcalá y el alcalde, conde de Vallellano, después Je la bendición de la bandera del Sindicato 
de aprendizas y entrega de la Medalla del Trabajo a doña Rosa Ruiz. (Fot. Ortiz.) 
G U Í A D E L H A C E N D I S T A 
I M P R E S I O N D E L A BOLSA 
Las cotizaciones de los fondos del Esta-
do han vanado poco en la semana, a ex-
cepción de continuar el alza de los Teso-
ros, que ganan un entero en los seis días 
y quedan a 103. Este alza se debe al éxito 
de la operación acertada que está reali-
zando el Gobierno al consolidar las deudas 
del Estado, y cuyo final es beneficioso, no 
sólo para la nación, sino también ^ara el 
interés particular. Por eso el éxito de la 
referida operación está descontado, y po-
cos días quedan para comprobarlo. 
Las acciones bancarias se muestran ani-
madas, especialmente las del Banco de 
España, que consiguen un alza de gran 
importancki, pasando, de 630 que estaban 
la semana anterior, a 640. 
Las ferroviarias consiguen reaccionar, 
mejorando algo sus precios. E l Metro-
politano pierde dos enteros en la semana, 
pasando de 142 a 140. 
Los Tranvías reaccionan, y pasan de 
92 a 93. 
En el corro de moneda se destaca nue-
va baja del franco, de 24,55 a 23,95; los 
suizoe, de 119,50 a 116,10; las liras, de 
26.75 a 26; las libras esterlinas, de ?9,92 
a 29,25, y el dólar, de 6,19 a 6,06. 
La peseta, por el contrario, se afianza 
en los mercados extranjeros, y cierra su 
cotización: en Londres, a 29,23; en Paris, 
a 421, y en Nueva York, a 16,10, y con 
bastante firmeza. 
Esperemos otros seis días para compro-
bar un nuevo descenso en las divisas ex-
tranjeras. 
La realidad, por lo menos, así lo hace 
esperar. . 
E l mercado triguero. 
Un poco de calma se observa estos dbs 
en el mercado triguero. Pero si bien la de-
manda no es grande, la oferta es mticho 
más reducida, y los precios se mantienen 
con firmeza. 
En los mercados castellanos se cotizan 
los 100 kilos a 47,75 y 48 pesetas, o sea por 
encima de la tasa, no sólo de enero, sino 
de la nueva tasa, que comienza en febrero 
y durará hasta mayo (47,50). 
En Cataluña se caracteriza la nota alcis-
ta en precios de trigos, cotizándose los 
candeales de Castilla a 48 y 49 pesetas los 
100 kilos; de la Mancha, a 48 y 48,50, y de 
Extremadura, a 47,50. 
El mercado aceitero. 
Continúan las peticiones de Casas com-
pradoras italianas y portuguesas para com-
prar aceites españoles. 
En la Mancha se hacen bastantes opera-
ciones, y se mejoran algo los precios. 
En cambio, en los mercados catalanes 
se nota gran flojedad en las cotizaciones, 
debido a la influencia. que. en el mercado 
ejercen los aceites andaluces. 
En Tortosa se cotizan los 15 kilos a 38 
pesetas, primeras, clases; a 34 las segundas. 
En Barcelona, los 100 kilos de aceite de 
oliva corriente, a 260,85 pesetas; superior, 
a 265,15; fino, a 282.50, y extra, a 295.50. 
De cacahuete corriente, a 260 pesetas, y 
refinado, a 272. 
En los mercados andaluces se cotiza la 
arroba a 26,50 pesetas para los aceites nue-
vos de tres grados, y a 25.50 los endebles. 
Los aceites en el Alto Aragón, de dos a 
cuatro grados, se cotizan a 39,25 y 41 pe-
setas. 
Las exportaciones continúan, y con ello 
se reafirman algo los precios. 
E l mercado vinícola. 
Continúa la tendencia alcista señalada 
en semanas anteriores, principalmente en 
los mercados castellanos. 
En la región manchega se cotiza la arro-
ba: Valdepeñas, a 6,25; Santa Cruz de 
Múdela, a ó; Manzanares, a 5,50; Alma-
gro, a 5,40; Tomello^o, a 5,25, y Albacete, 
a 5,15. 
En Cataluña, prioratos, a 13 reales gra-
do y carga de 121 litros, y a 12 los co-
rrientes. 
Los vinos especiales inician un alza, por 
aumentar mucho la demanda.^ También es-
tán muy buscados los mostos y vinos lico-
rosoj 
P O M P A S F U N E B R E S 
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E X Q U I S I T O S C I G A K R i b b O S 
P A R A USO DOMÉSTICO: Con accesorios los más 
úti les y perfectos para producir toda forma 
de costura. 
P A R A I N D U S T R I A S : La co lecc ión m á s completa 
de m á q u i n a s especia les para cada una de 
las operaciones de costura. 
ESTABLECIMIENTOS SINGER EN TQ00 EL MUNDO, 
RIBETEADOR 
DOBL 
|M<« ' O 
t»tc»mm»tttm»»! 
CRONICAS C A T A L A N A S 
Sobre la importación 
de huevos de consumo 
en España 
En vista de las proporciones que va to-
mando la importación de huevos en Es-
paña, y a instancia de D. Román Macaya, 
propietario de la nueva Granja de Avicul-
tura ' 'Vora Mar" de Altafulla (Tarrago-
na), el Instituto Agrícola Catalán de San 
Isidro, de Barcelona, en su constante y 
laudable misión de defender los intereses 
agro-pecuarios del país, ha elevado una pe-
tición al Gobierno español en el sentido 
de que se tomen las debidas providencias 
para proteger la industria huevera nacio-
nal y se evite la competencia que en los 
grandes mercados de consumo le hace el 
huevo extranjero que se importa en can-
tidades verdaderamente alarmantes. 
La petición se formuló en julio próximo 
pasado y en ella, después de un razonado 
preámbulo, se hace notar que en 1921 la 
importación de huevos vino representada 
por 2.000.000 de kilos, que en 1923 ascen-
dió a 14.000.000 de kilos y que en 1925 la 
cifra ha aumentado notablemente, al punto 
de que hoy puede decirse que más de pese-
tas 22.000.000 salen de España en pago de 
los huevos que se importan del Extranjero. 
El Instituto Agrícola Catalán de San 
Isidro no pide una medida radical que im-
pida la importación, pues bien sabe que el 
gran consumo que en España se hace de 
dicha mercancía y nuestra reducida pro-
ducción nacional exige que nuestros mer-
cados se auxilien con los que más produ-
cen en otros países; pero llama la atención 
del Gobierno sobre la conveniencia de to-
mr:i medidas qu?. sin impedir la importación 
de huevos, permitan distinguir el género 
importado del que se cosecha en España, 
con lo cual el huevo nacional alcanzaría 
siempre mayor cotización por sus condi-
ciones de mayor frescura. 
Para ello expone al Gobierno la conve-
niencia "(le implantar la marcación de los 
huevos importados con 'un sello indicando 
el país de oiigen y hasta la zona de pro-
ducción española, con lo cual aún podrían 
distinguirse y clasificarse en cada plaza los 
huevos cosechados en la comarca o en 
otras más o menos distantes de ella. 
Llamado a informar Salvador Castelló 
y habiendo formado parte con el señor 
M ; caya y D. Emilio Vidal Ribas, de la 
ponencia a la que el Instituto Agrícola Ca-
talán de San Isidro sometió el proyecto de 
su petición al Gobierno, hizo presente las 
dificultades de implantar el régimen de la 
marcación y expuso su criterio sobre las 
verdaderas causas que justifiGan la enor-
me importación de huevos que se lamenta, 
con lo cual trató de dejar a salvo su inter-
vención téenjea. sobre este particular. 
A su juicio la motivan: primero, la baja 
cotización de la moneda en los pajees que 
mandan huevos a España; segundo, a la 
enorme producción huevera de aquellos 
países, que les obliga a vender el huevo a 
bajo precio; tercero, a la poca demanda de 
huevo nacional en los mercados producto-
res españoles por parte de los abastecedo-
res de los grandes centros de consumo y 
como efecto de la mayor facilidad y la ma-
yor baratura con que adquieren el huevo 
en el Extrajero; cuarto, a la escasa pro-
ducción española como efecto de dicha es-
casa demanda entre la clase aldeana y de la 
falta de grandes establecimientos hueve-
ros, así como de la imposición de tasa al 
precio del huevo y a la prohibición de lle-
var huevos y aves de unas provincias a 
otras, cosa muy mal acordada por varios 
gobernadores de ciertas provincias, y quin-
to, y sin dejar de existir aún otras concausas, 
a lo poco que el consumidor se fija en la 
calidad y frescura del huevo, aceptando 
como bueno el huevo viejo de importación, 
I sin desecharlo y no dando preferencia al 
| huevo grande y fresco del país. 
que hoy posee. 
Además de la novela de Mussolini 
blicará también L a Nación el folletín^" 
gran fuerza dramática y enorme iilte • 
E l hombre del traje gris, del que es am^ 
el maestro de los novelistas franceses* 
este género Renauld Galopín; una páp-
diaria de deportes, una página semanal 
menina, otra literaria, otra comercia] oi^ 
cinematográfica, etc. ' * 
También publicará el querido colega^ 
meros extraordinarios hasta de treinta 
dos páginas, sin aumentar su precio / 
diez céntimos. 
Auguramos y deseamos al colega un 
gran éxito popular, que está suficiente, 
mente garantizado a un periodista de tan 
justo renombre como Delgado Barreto. 
« m « m j m m m m m m m m m m m m m t t m : s 
Biblioteca A L M A 
Director: Alberto de Segovla. 
Apartado 8.039.—MADRID. 
Acaba -de aparecer el primer volumen 
de esta preciosa colección. Bellos tomos 
en 16, elegantemente editados. 
"Poesías escogidas 
de Góngora" 
La más palpitante actualidad literana 
ante el próximo centenario del inmortal 
poeta. 
En el mes próximo "Glosario lírico de 
Job", por Julio de Ugarte. Prólogo de 
Marciano Zurita. 
En publicación "Poesías escogidas de 
Larra". "Poesías escogidas de Rosalía de 
Castro". "Poesías escogidas de Fray Luis 
de León" , alternando con otros libros ac-
tuales. " E l Museo Romántico", por Al-
berto de Segovía. "Guía espiritual de Ma-
drid", por Francisco Lucientes. 
Precio: Una peseta ejemplar en las prin-
cipales librerías. 
Depósito: Librería Pedagógica, Desenga-
ño, 18. 
Breviario de la vida 
¡No se coma las uñas! 
Comerse las uñas es antihigiénico, es 
feo y es incorrecto a más no poder. Apar-
te de los peligros que entraña para la 
salud echarse al estómago la¿ uñas "cru-
das", es desagradabilísimo para quien lo 
observa ver a una persona que se mas-
culla los dedos sacándose afanosamente vi-
rutas de uñas, que saborea como si fueran 
el' más exquisito manjar. En el afán de 
autocomerse, los sibaritas de sus propios 
dedos van subiendo de punto, y hay gen-
te que tiene comida (y perdónese la hi-
pérbole) hasta la primera falange. 
Si las mamás observadoras advirtieran a 
tiempo y corrigieran con severidad este 
vicio tan feo en sus hijos veríamos menos 
personas mayores con las manos desfigu-
radas por la furia de sus dientes. Y bueno 
es añadir que ni resulta agradable estre-
char la mano de una persona con las 
uñas comidas y con los dedos contrahechos 
por la continuidad de esa costumbre. 
Aprenda a corregirse a sí mismo. 
Hay gente tan pretenciosa, que cuando 
alguien le hace una observación por de-
terminada mala costumbre contesta: ''Yo 
soy así ." No, señor, nadie ''es así"; nadie 
que tenga voluntad y energía debe dejar-
se dominar por las costumbres que fueron 
echando raíces, gracias a la educación de-
ficiente, y como nunca es tarde cuando la 
dicha es buena, dice el refrán, así las per-
sonas de sentido común deben "reeducar-
se" si tuvieron la desgracia de que en la 
infancia se les dejara hacer lo que les die-
ra la gana. 
Cada día puede aprenderse algo nuevo 
y algo útil; pero sí nos encaprichamos en 
creer que "somos así", iremos de mal en 
peor, y nada bueno sacaremos de nosotros 
mismos. Nuestro "yo" debe representar 
para cada ser humano un capital puesto 
a rédito: el buen administrador de sí mis-
mo le sacará a ese capital el máximo de 
beneficio; en cambio habrá quien se arrui-
ne teniendo en su poder un bonito capital 
para trabajar. 
¿Quién no tiene defectos? Pues hay que 
aprender a conocerlos primero y a corre-
girlos después. ¿Quién no tiene alguna 
condición? Pues es preciso desarrollarla, 
cultivarla, sacarle todo el partido posible; 
y muchas veces los que por desidia vi-
vieron siendo parásitos podrán convertirse 
en individuos útiles a la sociedad y a 51 
mismos. 
LA UNION Y Eb FENIX ESPANOb 
C O Í V I F ' A I N I l / \ D E S E G U R O S 
I?* A L C A L A , 
M A D R I D 
Seguros contra incendios. 
Seguros contra accidentes. 
Seguros sobre la vida. 
Seguros de transportes. 
Seguros de valores. 
Seguros marítimos (casos y mercancías). 
u m n m n x m i m 
LA NUEVA VALVULA 
P H I L I P S B 4 0 6 
3 . 5 V O L T I O S - 0 , 1 A M P E R - P T A S . 1 7 
L A M A Y O R AMPLinCACIÓN £ N R A J A F R E C U E N C I A X O N E L MENOR CONSUMO. 
De venta en todas partes y A D O L F O H I E L S C H E R , S. A. 
Madrid: Calle del Prado, 30.—Barcelona: Córcega, 224. 
¿Qué es una incorrección? 
Una chicuela muy elegante, muy "der-
mer cr i" . muy viva, hace pocos días se acer-
có a mí, se me sentó enfrente, cruzó ja 
pierna, se quitó el chambergo que traía 
puesto, y sacando de su coqueta cartera 
cigarrillo turco se lo puso en los labios» 
encendió un fósforo, y al mismo tieniP0 
que acercaba el fuego a la punta del "P'11' 
l i o " me preguntó ingenuamente: 
—¿Quieres decirme qué es una inco-
rrección? 
—Pues una incorrección—le dije—es to-
do esto que acabas de hacer, que suma 
varias incorrecciones. 
Ella sonrió con un mohín despreciativo, 
y a medida que iba haciendo cosas muy 
comunes, pero incorrectas, le fui señalan-
do lo que hoy son "costumbres" y 
hasta aye'r fueron verdaderos pecados. 
AUTOMOVILISTAS 
En vista de que ya conocéis el inmejora-
ble resultado del producto nacional 
atam, contra pincb-'ros en neumáticos oe 
vuestros nutonió de éxito triunfal, se 
os recomienda su uso, único en su clase, 
que además de su reconocida eficacia se 
garantizan neumáticos por tres años en 
los puntos de venta. 
En Madrid: D. Emilio Pozo, Sagasta, l2-
No deje de anunciarse en Eb 
NOTICIERO DEl» LUNES, uno 
de los periódicos de España 
que cuenta con más lectores. 
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de 'no. 
ltaliano' ' 
. 1 :! 
' (liario . 
i neo-
F r u c t u o s o del R í o , br i l lantemente , se a d j u d i c a e l campeonato de C a s t i l l a 
de " c r o s s ' c o u n t r y " , g a n a n d o t a m b i é n por equipos s u c lub: e l R a c i n g 
La íoinada futbolística no señalaba grandes atracciones, siendo, excepto en Andalucía, ios resultados normales. - En Madrid, el 
campeón del Centro batió a a Gimnástica, el Betis derrotó al Sevilla y el Eirifla fué aplastado por ei Deportivo, de La Corufla. 
En Madrid 
Real Madrid, 3; Gimnást ica , I . 
No vamos a decir que el partido que 
ayer larde jugaron g i m n á s t i c o s y madndis-
tas fué una gran cosa en cuanto a juego; 
pero sí lo w.ihcientemente interesante para 
que los numerosos espectadores que acu-
dieron al terreno de los blanquinegros si-
guieran con gusto las diversas fases e in-
cidencias por que a travesó el "match , del 
que se j u g ó mucho mejor la primera parte 
que la segunda. ^ ^ ^ 
Arbitra M e l c ó n , y los equipos forman 
así: , „ 
Real Madrid: Mart ínez ; Benguna, Que-
sada; Ordóñez , P e ñ a , P e ñ a ( J o s é M a r í a ) ; 
Mtiñágorri, Moraleda, Uribe, F é l i x y Del 
Lampo. 
Gimnást ica: A g u l l ó ; Serrano, Serrano; 
üqu iñena , Alcántara , I b á ñ e z ; L a r a , Azur-
za, Abras, Navarro y Areitio. 
E n el Madrid ialtan Monjardín , Escobal 
y r e p i n é en la Gimnást ica , Mata, Adarra-
garSalas , Debesa y Arroyo. 
E l partido comienza con un fallo de 
Qucsada y avance de los blanquinegros, 
terminado por Areitio con un tiro desde el 
extremo, que sale fuera por poco; contesta 
el Madrid, y Uribe, de un fuerte remate de 
cabeza, da lugar a que A g u l l ó haga una 
buena parada. L o s dos equipos juegan con 
codicia; pero los avances del Madrid son 
.más cobes^nados y eficaces, dando traba-
jo a los dos Serranos, que trabajan con 
abundancia y acierto; no obstante, un fallo 
del pequeño Sci rano É ^ f c u i n u consecuen-
cia que Lui s U n b e , " ^ W i h a jugada codi-
ciosa, marque el primero de la tarde. Es te 
tanto anima a los g imnás t i cos , y Abras, 
después de una buena colada, lanza un tiro 
con el portero batido, pegando el pe lo tón 
en un poste; el juego es entretenido, aun 
cuando 110 de calidad, y ahora el dominio 
está completamente repartido. 
E n un avance del Madrid, y sin A g u l l ó 
en la portería, un delantero de este equipo 
tira, y Suárez , colocado sobre la línea, de-
vuelve la pelota; pero Melcón aprecia que 
ha entrado y concede tanto, con las consi-
guientes protestas del público. Con el re-
sultado ^-o a favor de los campeones ter-
mina la primera parte. 
Apenas comenzar la segunda Azurza tira 
por bajo, y Mart ínez , tapado por la defen-
sa, pierde la pelota; así obtienen los gim-
nást icos su único tanto. E l juego es de me-
nor interés que en la primera parte, estan-
do repartido el dominio; en un ataque del 
Madrid Muñagorrí centra pasado; A g u l l ó 
sale mal, y Fé l ix , muy oportuno, marca el 
tercero de los blancos. Se desanima la 
Gimnást ica , y ello lo aprovechan sus con-
trarios para dominar con alguna intensidad; 
pero -Mariano Serrano, colocado en tqdas 
partes, impide los propós i tos del quinteto 
del Madrid, y el partido termina con el re-
sultado 3-r. • ' 
• * * 
Indiscutiblemente el Madrid demos tró 
ser m á s equipo que su contrario, y por ello 
merec ió la victoria obtenida sobre las hues-
tes de Serrano; pero si los campeones del 
Centro quieren dejar a la reg ión en el lu-
gar (jue le corresponde deberán mejorar en 
mucho el juego que ayer desarrollaron. C l a -
ro está, y de ello somos los primeros con-
vencidos, que este desdichado campeonato 
con sus cuatro vueltas es capaz de hacer 
perder la "forma"—aun cuando s ó l o sea pa-
sajeramente—al m á s científ ico y entusiasta 
jugador; ayer el Real Madrid luchó con 
una Gimnást ica desmembrada, y por esta 
causa el partido fué bastante claro para los 
campeones; pero estamos persuadidos que 
de no dar la Directiva de é s t o s el debido 
descanso a parios jugadores, que mucho lo 
necesitan, la reg ión Centro no l legará tan 
lejos como el a ñ o pasado l l egó , gracias al 
Athlé t í c . 
E l trío defensivo fué la m á s sól ida l ínea 
de los "merengues", y cuantas veces inter-
vino lo hizo con acierto y eficacia; los me-
dios, medianos la primera parte y bien en 
la ^igunda; J o s é María P e ñ a fué el m á s 
regular de todos; el ataque, aun falto de 
Juanito Monjardín , se desenvo lv ió bastan-
te bien, y Lui s Uribe fué, sin duda alguna, 
eT m á s peligroso elemento del mismo, aun 
cuando abusó de la co locac ión "off-side". 
• * « 
L a Gimnást ica , falta de varios buenos 
elementos, bastante hizo con defenderse 
bien y perder honrosamente. De todas for-
mas, en algunos de sus elementos notamos 
la pérdida de aquella moral tan elevada 
que les hizo ganar casi todos los partidos 
de la segunda vuelta y que const i tuía una 
de sus m á s preciadas cualidades; el segun-
do tanto, desde luego, les hizo perder mu-
cho entusiasmo, y con ello el partido em-
peoró, en cnanto a la calidad del juego se 
refiere. 
E l port/ro 00 nos agradó tanto ayer co-
mo otras veces; hizo algunas salidas feas 
y faltas de oportunidad, en una de las cua-
les F é l i x P é r e z logro el tercer tanto; los 
dog Serranos jni;nron admirablemente, y 
aun cuando el pei]ueño fué culpable del se-
gundo "goal", ello no desluce en nada s u 
brillante labor de toda la tarde; Alcántara , 
aun cuando tiene una buena c o n c e p c i ó n 
del juego, no puede con el puesto .le me-
dio centro por fa n de facultades; las alas, 
cumplieron; el ataque fué casi negativo; ti-
raron poco y mal, ya que el único tanto 
que lograron lo h cieron en colaboración 
con Mart ínez ; A'- as, como siempre, al 
lado de un pase magníf ico , una pifia incon-
cebible...; el mej r .né, sin duda, Navarro. 
Arb i t ró ei Sr. M e l c ó n . 
P K O K O E S C A R T I N 
I n Jaiícia 
V I G O 30.—En ooya, y tajo el arbitraje 
de Monriz. Han jugado el Celta y el Racing 
de E l Fcrr. i l . H a < icido el equipo local, por 
siete a unu. 
Chicha logró dos, Rogelio, trc$; Polo, uno, 
y ótro Pasarín al -emata.- un saque de es-
quina. 
E l tanto del K , rtg lo marcó Curty de 
"penalty", y a p< del íienipo lluvioso acu-
dió mucho público 
E . . r v á t u r i a s 
O V I E D O 30.—En el campo de Teatinos, 
propiedad del Renl Oviedo, jugaron éste v 
el Cimadevilla, de Gijón. 
E n el primer . enipo dominaron los loca-
les, y Chuche logró un tanto; en la segunda 
parte. Barril , de un fuerte tiro, obtuvo el 
legando, sin que ivnguno de los dos equipos 
S>r?ra vari.ir el resultado. 
1*J1 Cimadevilla. el mejor fué el portero, 
§ Sel Oviedo, AIKIÓH. Oscar y Mariscal. 
•»-Eii Gijón, después de una lucha más . 
que competida el Athlétíc y el Racing de 
Sama empataron a dos tantos; los "goals" 
del Athlétic fueron marcados por Pía, de 
"penalty" uno, y otro por Vaquero; los del 
Sama los marcó Armando. 
E i jugador Arturo, del Athlétic, fué ex-
pu-sado por el arbitro. 
En Cataluña 
B A R C E L O N A 30.—En el campo del Sans, 
y ante enorme expectación, el Europa ha 
vencido al Sans, por tres tantos, marcados 
por Cros, Monleón y Pelao, a uno, logrado 
p-r Martínez. 
— E l Barcelona, con menos facilidad que 
se creía, ha eliminado al Gracia, por tres 
a uno. Los "goals" de los campeones -de 
España fueron marcados por Sastre y To-
rralba. 
— E l Español, siguiendo su marcha ascen-
dente, venció en Badalona a éste, por tres 
a uno. E n el campeonato de la serie B el 
Júpiter empató a dos con el San Andrés; y 
en el de reservas, el Sans batió al Euro-
pa, pcv cuatro a dos. 
En Aragón 
Z A R A G O Z A 30.—Ante un públ ico nume-
roso han jugado estos dos equipos en el 
campo de la calle del Asalto. H a vencido 
el Zaragoza por 4-1, y el árbítro lo ha sido 
S i m ó n , que ha estado bien al cortar el 
juego sucio. 
E n el primer tiempo el juego es alterno; 
pero el Zaragoza juega con m á s entusias-
mo, y D a u d é n , al rematar un saque de es-
quina admirablemente lanzado por Cano, 
logra el primero para el Real Zaragoza, 
que se acoge con una o v a c i ó n ; se crece el 
equipo y domina con intensidad; pero A l -
bea y O s t a l é lo salvan todo; sin embargo 
no tardan en marcar el segundo. Sotillos 
recoge un centro de Cano, y de un tiro 
raso e imparable mete el balón cu la red. 
E l Iberia busca marcar; pero Zubeldia 
hace seguidas dos buenas paradas, y así 
termina ta primera parte, con la victoria 
del Zaragoza. 
E n el segundo tiempo, nada m á s salir, 
Jaunandréu hace una comprometida para-
da a un fuerte "chut" de Sotillos; el Iberia 
ataca ahora; pero Cano escapa y la defen-
sa de los ibér icos incurre en "córner"; lo 
saca Cano y D a u d é n lo manda a la red 
m a t e m á t i c a m e n t e ; el públ ico abraza al au-
tor. 
E l Iberia, ante tal desastre, ataca con co-
raje, pero Zubeldia, enorme de vista, lo pa-
ra todo; el Zaragoza es castigado con "pe-
nalty", que lanza fuerte y colocado Cam-
pos; así logra el tanto de honor el Iberia. 
Sus rivales vuelven de nuevo a dominar, 
y Lozano, desde lejos, tira cruzadís imo, y 
logra el cuarto. As í termina el partido. 
E l resultado es jus t í s imo; venc ió quien 
m á s j u g ó y con m á s entusiasmo. Este par-
tido aclara tanto el campeonato, que ya na-
da puede alterar que el Iberia sea c a m p e ó n 
y subcartipeón el Real Zaragoza. Este equi-
po lanzó fuera un "penalty" en la primera 
parte, con que fué castigado Osta lé , por 
carga a Jacobo. E l público, bien. 
En Vizcaya 
B I L B A O 30.—En Ategorri jugaron el 
Acere y el Erandio, ganando el primero, por 
cuatro tantos a ninguno; l. graron los "goals" 
Ibarra, Juanita y Calero. 
Los vencedores jugaron con codicia y gran 
entusiasmo; este resultado deja colísta al 
Erandio. 
— E n el campo del Arenas, y en un en-
cuentro duro y competido, éstos vencieron 
al Baracaldo, por tres a uno. E l primer tiem-
po terminó con uno a cero, a favor del Are-
nas, logrado por el extremo Anduíza. 
E n la segunda parte los areneros apreta-
ron, y Robus y Rívero lograron un tanto 
cada uno. E l extremo izquierda del Bara-
caldo. Eguía, logró el dé honor. Arbitró R a -
sero. 
E l Arenas mereció la victoria, por su me-
jor juego, y el público fué numeroso y co-
rrecto. 
— E n la serie B , el Portugaletc hizo al 
AhíT.dotarria cinco, por "dos de éste. 
En Guipúzcoa 
S A N S E B A S T I A N 30.—En fcl terreno 
1 del Real Unión, y bajo el arbitraie de Sara-
1 cho, han jugado este equipo y el Pasayako, 
d» Leníería, que fué vencido por ocho tan-
tos a uno. 
- - E n el terreno del Esperanza el Osasuna 
batió a éste, por cuatro a cero, en una lucha 
tan reñida y dura como llena de incidentes; 
Miqueo llegó a las manos con übarrerche-
na. del Esperanza, y en el público hubo es-
cándalo ; la fuerza pública hlibó de ¡ntertoefrir 
más de una vez para calmar los ánimos. 
Otros resultados 
Ferroviaria, 11; Stádium, 0. 
E n el campo de los ferroviarios se j u g ó 
este partido, que ha constituido un formi-
dable é x i t o para los azules, que se han 
apuntado once tantos, por ninguno de sus 
contrarios. 
E n la primera parte dominaron los de 
la Ferroviaria; pero no lograron mas que 
cuatro "goals"; en la segunda apretaron 
de firme, y aplastaron a los modestos y 
s impát icos stadumistas, regalándoles siete 
tantos m á s . 
E n la Ferroviaria se e n s a y ó una nueva 
al ineación que díó sus frutos; lo que no 
nos g u s t ó fué la e l iminación de Cúervo, 
tan pequeño como gran jugador; pero, se-
g ú n nuestras noticias, obedece a una medi-
da disciplinaria; es lást ima que un buen 
jugador se ocupe de "hacer pol í t ica" en 
vez de jugar como sabe. 
Por el S tád ium, Lago, Slocker y Blan-
co. Por la Ferroviaria, L a m b á n , Coyos, 
J e s ú s y Valle . 
Arbi tró bien el Sr. E v a . 
Arenas, 2; Primitiva, 1. 
E n el campo de la Primitiva, el Arenas 
se a seguró el cuarto puesto al batir a los 
propietarios del campo por dos-uno. 
E l árbítro, Angel Martín, j u z g ó a gus-
to de todos, que no es poco. 
¡ ¡E l domingo, Nacional y Hogar Vasco 
frente a frente!! 
* * * 
En Madrid.—Nacional, 3; Hogar Vas -
co o. Olímpica, 2; Español, 2. Athlétic, 4; 
Racing, 4. Ariñ, 4; Almacenes, 2. Cafeto, 3: 
Municipal, r. Explosivos, 7; Celta, 1. Gim 
iíSUUl 
nástica, }; Madrid. 1 íreícrvas). Congos-
to, 3 ; Tracción, o. Sur, 6; Montepío, 2. 
Ei : Málaya .—Málaga ,^; Español, o. 
En Alicante.—Alicante,' 2; Natación, o. 
En Galicui.—Deportivo, I I ;* Eiriña, o. 
En Santander.—Racing, 2; Eclipse, t. 
En Castellón.—Castellón, 8; España, o. 
En .l/ií/cfi/.—Murcia, 4; D. Murciano, o. 
Cartagena, 3.; Peral, o. 
/:;/ .SVÍ'/'/ÍÍ.-—Betis, 2; Sevilla, o. 
En /V.-.'ÍI;/./.—Valencia, 3; Levante, 3. 
Chile vence a Cufca 
L A H A B A N A 30.—En el campo del Ibe-
ria, y ante una inmensa muchedumbre, el 
combinado chileno denominado "Colocólo" 
brtic' netamente a los propietarios del cam-
po, por cuatro tantos a uno. 
E l Iberia es campeón de Cuba, y el "once" 
chileno se propone visitar España en breve. 
Luchas canarias 
T E N E R I F E 30. — Se ha celebrado el 
encuentro entre los equipos de lucjia de 
Laguna, Teguestc y Tenerife, que ha ven-
cido por varias luchas de ventaja. 
E n fútbol , el Salamanca venc ió (4-3) al 
Fomento. 
Hogar Vasco-Nacional 
F.l próximo dpfñinqro, día (\ tendrá efecto 
el partido correspondiente a la segunda vuel-
ta entre estos dos Clubs, el cual, dada la 
clasificación de ambos en el campeonato, pro-
mtte ser interesantísimo, pues del resultado 
d'-1 mismo pod^'a. vislumbrarse casi con se-
guridad el campeón del grupo B, ya que nin-
guno de estos dos Clubs ha perdido todavía 
E d u a r d o Maza ( G i m n á s t i c a ) , Miguel Bar-
bcrá ( M o n t e p í o ) , Francisco S á n c h e z (De-
portiva Municipal), L u i s Rojo (Deportiva 
Municipal) , J o s é L u p i ó n ( G i m n á s t i c a ) , 
Vicente Aparicio ( G i m n á s t i c a ) , Francisco 
Serolf ( M o n t e p í o ) . Carlos Molina (Depor-
tiva Municipal) , Manuel Romero (Depor-
tiva Municipal) , Carlos Calleja (Ferrovia-
r ia) , Bcrnardino Barroso (Ferroviaria) 
Ebelardo El ipe ( M o n t e p í o ) , Cipriano T o -
rres (Ferroviar ia) . Daniel S i m ó n (Ferro-
viaria), J e s ú s Murilla ( M o n t e p í o ) , Santia-
go Alvarez (Centro) , J o s é Cañamares 
( M o t c p í o ) , Va lent ín S i m ó n (Ferroviaria) y 
Luciano Plaza ( M o n t e p í o ) . 
L a c lasif icación por equipos fué é s t a : 
1.0 Rac ing (1 + 5 + 6 + 8 + 1 0 = 30 pun-
tos). 
2.0 Ferroviaria ( 2 + 3 + 1 1 + 14+ iS = 45 
puntos). 
3.0 Gimnás t i ca ( 4 + 7 + 9 + 1 2 + 1 6 = 48 
puntos). 
4.0 Municipal (18+34+36+37+41 = 166 
puntos). 
S.0 M o n t e p í o (28+40+45 + 50+53=216 
puntos). 
E l Centro de Ins trucc ión Comercial no 
obtuvo clasif icación. 
Cross 
B I L B A O 30.—Esta mañana , a las once., 
se díó salida a los corredores participan-
tes en la prueba organizada por el A t h l é -
tic de Bilbao, cuya carrera díó el resulta-
do siguiente: 
1.0, Palma, del Sestao; 2.0, Campo, del 
A t h l é t i c ; 3.0, Oyarbide, del Sestao; 4.0, 
traa Ucin y Errezábal (azules),- y también se 
jugó a 50 tantos. 
De salida se adelantaron los azules, que 
consiguen bastante ventaja sobre la pareja 
Ecliániz-Salaverría, pero éstos aprietan des 
de el tanto 18, y después de haberles lleva 
do Ucin y Errezábal una delantera de 10 tan-
tos, consiguen igualarles en el tanto 25, re 
pítiéndose las igualadas hasta el tanto 30, en 
que Ucin y Errezábal vuelven a apretar de 
Dos interesantes momentos del partido de campeonato jugado ayer tarde entre la Gimnást i ca y el Madrid. E n el ori-
mero ne ve a Mart ínez perfectamente batido por la vanguardia blanquinegra; e n el otro, el propio Mart ínez rechaza 
valientemente a p u ñ o s un tiro alto. {Fot. Ortic.) 
ningún partido, y la diferencia que• el Na-
cional lleva ^ los del Hogar es de sólo un 
punto, y deudos a la Ferroviaria. 
E ' encuentro se celebrará en el campo de 
deportes del Unión Sporting Club, a las once 
de la mañana. 
E l partido es esperado por la afición con 
verdadero interés. 
M O T O C I C b E T A S 
V E b O G E T T E 
MUDELO l iESI^ 1 . 6 0 0 PÊblÁV 
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Pedestrismo 
Campeonato de Castil la de "cross-coun-
try". 
E s t a mañana se ha celebrado el campeo-' 
nato de Castil la, constituyendo un é x i t o ] 
enorme, tanto para la Federación Caste-
llana de Atletismo, organizadora de 'Ja 
prueba, como deportivo. 
De los 77 correuores inscritos toman la 
salida "63, que parten a buen tren por el 
paseo de Rosales, calle de Moret, pagan-
do por Parisiana, al cerro de la.-, Balas, 
donde se s i tuó el Jurado de viraje, conti--
nuando por el paseo de las Moreras, y-
finalmente, por la cuesta de la Puntilla, al 
punto de partida (Rosales, esquina a Mar-
qués de Urquijo) . 
Desde los primeros momentos se distin-
g u i ó ei vencedor. Fructuoso del Río , que 
corrió en excelente forma, pisando la me-
ta, en medio de una gran salva de aplau-
sos, con algunos minutos sobre L u i s Sei-
jas, clasificado en segundo lugar. 
E l orden de llegada fué el siguiente: 
1." Fructuoso del R í o (Racing) . 
2.0 L u i s Seijas (Ferroviaria) . 
3.0 Salvador Martín (Ferroviaria) . 
4.0 Manuel Fernández ( G i m n á s t i c a ) . 
5 ° Epifail io Fernández (Racing) . 
6.° Basilio Ginés (Rac ing) . 
7.0 Domingo Tornel l ( G i m n á s t i c a ) . 
8.° Guillermo G ó m e z (Rac ing) . 
Lu í s Encabo ( G i m n á s t i c a ) . 
Manuel S á n c h e z (Racing) . 
Angel L á z a r o (Ferroviaria) . 
F é l i x Bonilla ( G i m n á s t i c a ) . 
Vicente Martín (Racing) . 
Juan Ramos (Ferroviaria),. 
V í c t o r Blanco (Ferroviaria) . 
P l á c i d o Cascajero ( G i m n á s t i c a ) . 
Ismael Orcajo (Racing) . 





















J e r ó n i m o Monje (Ferroviaria) . 
Jul ián Fernández (Ferroviaria) . 
Alejandro Carrasco (Racing) . 
J o s é Rodr íguez (Racing) . 
Joaquín Delgado ( G i m n á s t i c a ) . -
l7clix G ó m e z (Racing'). 
Clodomiro Fernández (Ferroviaria) . 
J o s é Carrero (Ferróv iar ia ) . 
J o s é Rubio (Gimnás t i ca ) . 
28. Clemente Berrendero ( M o n t e p í o ) . 
29. R a m ó n Jubete (Ferroviar ia) . ' 
30. Manuel Mata ( G i m n á s t i c a ) . 
31. César P é r e z ( G i m n á s t i c a ) , Carlos 
P é r e z (Rac ing) , Manuel Mora ( G i m n á s -
tica), Domingo Fernández (Deportiva 
Municipal), A g ü e l i o S á n c h e z (Ferrovia-
r ia ) , Mariano Hidalgo (Deportiva Muni-
cipal), Celestino L ó p e z (Deportiva Muni-
cipal), R o g e l i o H e r n á n d e z (Rac ing) , 
Peña , del Athlétic;''o.0,'"Acebal, del .'Ugun 
Artea; 6.°, A n d r é s ; 7.0, Moya, y 8.°, "Diez. 
Por equipos de tres corredores queda-
ron empatados a puntos el Ath lé t i c y el 
Sestao, y de cinco v e n c i ó el Lagun Artea. 
Boxeo 
E l p r ó x i m o jueves, en el Cine Gravina, 
se ce lebrará una velada que promete ser 
interesant ís ima, dada la valía de los boxea-
dores que actuarán; caso de resultar, la 
Empresa se propone hacer desfilar a los 
mejores púgi les españoles . 
E l programa es el siguiente: 
Cañete (independiente), 50 kilos, contra 
L a s Heras (Ferroviaria) , 51 kilos, (mos-
cas) . 
Béleñá (Ferroviaria) , óo kilos, contra T e -
jeiro L ó p e z ( G i m n á s t i c a ) , 61 kilos (lige-
ros) . 
E x h i b i c i ó n Indian Clau Americana a car-
go del profesor de boxeo Sr. Prado. 
S á n c h e z ( p r ó x i m o contrario de A l i x ) , 72 
kilos, contra Gonzá lez (retador de los pe-
sos niedios de E s p a ñ a ) , 71 kilos. 
Ruano (independiente, finalista del cam-
peonato de Casti l la) , 75 kilos, contra A n -
guiaiio ( c a m p e ó n de España , R. S. G . E . ) , 
72 kilos. 
Emi l io Mariinezi ( c a m p e ó n de Casti l la) , 
65 kilos, contra Ráe lo ( exh ib i c ión ) . 
Rugby 
Ayer mañana se ce lebró el partido de 
campeonato Gimnást ica-Madrid , corres-
pondiente a la segunda vuelta; el equipo 
g i m n á s t i c o se p r e s e n t ó con solo ocho ju-
gadores, por lo que fué vencido por sus 
contrincantes por 32 puntos a 14. 
Arbi tró S i m ó n , del Athlé t ic . 
Automóviles üe seis cilindros. Freno 
sohre las cuatro ruedas. Lujosas 
carrocerías abiertas y cerradas. 
E x p o s i c i ó n ; 
Carrera de San Jerónimo, 34 
Pelota vasca S-: jugaron ayer tarde en el frontón Jai-
Alai los acostumbrados partidos de pelota, 
que í i iemn presenciados por enorme concu-
iTcncia. 
^En el primero, que fué a pala, contendie-
ron Araquistain y Perea, que lucían distinti-
vo ¡..jo, cuníra Quintana I I y Jáureguí, que 
rfcícndían eí color azul, siendo cónceitado el 
partido a 50 tantos. 
iVsde el primer momento impusieron su 
juego Araquistain y Perca, que consiguieron 
arrollar materialmente a sus contraríos, pues 
ce nsiguieron sacarles diferencias de 20 y 22 
t?r.tos, y manteniendo su juego hasta el fi-
na!, TOtTsiguieron la victoria sobre Quinta-
na I I y Jáureguí, por 18 tantos. 
E l segundo partido fué a remonte, entre 
Echániz (A.) y Salaverría (encarnados) con-
m a m : 
fiime. y llegan estos al tanto 50, dejando 
a los rojos en 41. 
* * * 
B I L B A O 30.—En el frontón Euskalduna 
ji.!'?,-on esta mañana Chistu 1 y Unamuno 
contra Muñoz y Elorrio, ganando éstos por 
dos tantos. E l segundo partido lo disputaron 
Etu ía y Piedra contra Narvaiza y Beriz, 
que derrotaron a los primeros por cuatro 
tantos. 
Por la tarde jugaron Chiquito de Gallarta 
y Abásolo contra Amorebieta I I y Arrarte; 
después de la última igualada a 21, salieron 
py: delante éstos, que derrotaron a Chiquito 
y Abásolo por 12 tantos. 
Los tres partidos fueron a pala. 
El asunto Racing-Celta 
E l pasado domingo, después de arbitrar 
el partido Deportivo-Racing, de E l Ferrol , 
nos encontramos con D. Manuel Gago, te-
sorero de este úl t imo Club, y a quien fui-
mos presentado con objeto de que nos pu-
siera al corriente de la s i tuación y causas 
de su recurso ante la Nacional por la no 
presentac ión del Celta en el terreno del 
Infierniño, de E l Ferrol . 
- ¿ . . . ? • 
— C r e a usted que no es una vulgar pro-
testa, m á s o menos razonada; tenemos tal 
cantidad de razón que la Nacional, proce-
diendo en justicia como siempre procede, 
no tiene m á s remedio que darnos la razón. 
- ¿ . . . ? 
— L o s hechos fueron los siguientes: T e -
n íamos todo preparado el viernes, y ese 
mismo día recibimos un telegrama firmado 
por la Federac ión gallega díc iéndonos que 
se suspendía el partido Racing-Celta, sin 
darnos m á s explicaciones; nosotros con-
testamos manifestando a la Federac ión que 
no había motivos para tal suspens ión , que 
ésta era ilegal y que presentar íamos el 
equipo en el campo de juego, además de 
reclamar ante el Comité Nacional. 
- ¿ . . . ? 
—Sí , s eñor ; telegrafiamos a la Federa-
ción Nacional, y ésta nos c o n t e s t ó que acu-
d iéramos al campo, y puso un telefonema 
a la Regional Gallega haciendo responsa-
ble a ésta de todo cuanto ocurriera, y avi-
sándola de que el encuentro se jugaba. 
— L l e g ó el día del partido; amanec ió un 
día hermoso, que nos hubiera dado una 
gran entrada; l l e g ó la hora del partido y 
el árbítro, sin que el equipo del Celta apa-
reciera por parte alguna. 
-<!...? 
— P a r a que vea usted c ó m o estaba todo 
preparado, le diremos que al árbítro le fue-
ron a buscar a Venta de B a ñ o s unos tiUi-
lados, representantes de la Regional G a -
llega, para participarle que no fuera a E l 
Ferrol, porque el encuentro estaba suspen-
dido definitivamente; pero como el árbitro 
se hallaba prevenido, cont inuó su viaje. 
—Desde luego el Comi té Supremo del 
Fútbol fué desobedecido, y nosotros cree-
mos que esto forzosamente tiene que traer 
consecuencias, porque es tar íamos arregla-
dos si cada imo f ¡cir cuanto le vi-
niera en gana; además , que no por ser una 
Sociedad modesta nos vamos- a dejar atro-
pellar. 
Creemos suficientemente explicado todo 
lo referente al tan traído y llevado asunto 
"Celta-Racing-' ; por ello suspendemos la 
conversac ión con nuestro amable interlo-
cutor, del que nos despedimos con un fuer-
te apre tón de manes. 
¡Galicia, r e g i ó n amable y pintoresca 
como pocas, pareces destinada a vivir en 
perpetuo l ío ! 
P . E . 
Consejos deportivos por el 
sabio chino "Chin - cha - te" 
E n v í speras de un partido de los llamados 
de la m á x i m a "recaudac ión" procura que 
tus jugadores se acuartelen y huyan del 
trasnocheo y sus peligros; pero v igüulos 
de día t a m b i é n y no seas tan incauto que 
creas que el peligro está en la noche; los 
apasionados de los Clubs son el mayor 
enemigo para los jugadores a quienes di-
cen querer y admirar, y estos angelitos 
"circulan" m á s de día que d e s p u é s . . . 
* • * 
Cuando llegue la época de firma de 
fichas no busques un brillante elemento 
en Asturias, otro en Sevilla, otro en V a -
lencia, y uno, por úl t imo, en el Senegal o 
la Indochina, porque si tienes un "once*1 
formado por magníf icas individualidades 
que no se entienden, es lo mismo que si 
en una herencia un hermano se queda con 
los discos y otro con el g r a m ó f o n o . 
* * * 
Alégrate cuando seas combatido, y cuanto 
con más saña te ataquen, mucho mejor; aquel 
a quien no molestan ni ofenden es por-
que ni le consideran peligroso ni creen 
vale la pena de hacerlo; por el contrario, 
la mejor prueba que puedes tener de tu 
valía es qj-.' te "intenten" molcs-jr; y digo 
intenten, porque una cosa es querer y otra 
poder; cuantos m á s enemigos tengas y 
peor hablen de ti, mayor popularidad te 
irán creando. 
* * * 
A l terminar un partido que hayáis per-
dido no te molestes en atribuir la derro-
ta a la deficiente ac tuac ión de los me-
dios, defensas o delanteros de tu equipo; 
mucho m á s c ó m o d o , y sobre todo m á s 
socorrido, es achacarlo a la labor del ár-
bitro. L o s "penaltys" que no quiso ver, 
las manos que no s i lbó, los "off-sides" 
que se le pasaron, son discos que te brin-
do, en la seguridad de que resultarán bien. 
E l que no se" consuela es porque no quie-
ro. Te lo dice, 
C H I N - C H A - T E ^ 
Casos y cosas del deporte " 
Arbitraba el autor de estas p e q u e ñ e c e s 
el domingo, en L a Coruña, el "match" 
Deportivo y Racing, de E l Ferrol . Y a saben 
nuestros lectores que V á z q u e z , el ex íru-
nés , forma ahora con el "once" nombrado 
en primer término . H a estado alejado del 
fútbol a causa de una larga neurastenia, 
de la que aún le quedan vestigios, como se 
verá. S e g u í a yo el juego cuanto podía, y 
de repente me cog ió del brazo el citado 
•'cquipier" y me dijo con tono misterioso: 
— E s t á usted corriendo demasiado... 
¡ Definitivo! 
* i» * 
E l primer domingo de febrero juegan d 
Hogar Vasgo y el Nacional un partido que 
tiene un interés grand í s imo en el campeo-
nato del grupo. Esperamos que el terreno 
donde se celebre es té tan lleno como el 
encuentro se merece. Y a es bastante. 
* * * 
Decía una señora viendo jugar un parti-
do de "rugby", del que entendía "casi 
tanto" como su marido, y a cuyo espec-
táculo había acudido por primera vez: 
—Pero, vamos a ver: ¿por qué no le dan 
un balón a cada uno y se evitan esas dis-
cusiones y tonter ías que a nada conducen? 
¡ H i s t ó r i c o ! 
* * * 
U n gobernador civil se ha descolgado 
largando una multa a un árbítro de fútbol 
por... ¡parcial idad! 
No me nieguen ustedes que esto es muy 
gracioso; la autoridad m á x i m a de la pro-
vincia imponiendo su competencia en ma-
teria futbol íst ica. 
¡ C o s a s veredes! 
* * * 
Creemos que la próx ima temporada, en 
vista del é x i t o logrado en ésta por las cua-
tro vueltas, se jugará el campeonato regio-
nal de fútbol a ocho vueltas, interviniendo 
los equipos, si es necesario, por la noche. 
* • » 
Nos han dicho que Herrera, el gran de-
lantero centro asturiano, defenderá la pró-
xima temporada los colores del Racing, de 
E l Ferrol , por estar destinado a esta po-
blación en calidad de marino para hacer el 
servicio militar. Nosotros no quitamos ni 
ponemos, y como nos lo contaron, te lo 
contamos, lector querido. 
* * * 
E l pasado domingo me encontré en L a 
Coruña con Santiago Bernabeu, el s impá-
tico preparador del Real Madrid, y Luisito 
O'Pagc, tan buen amigo como gran avia-
dor; nos h a l l á b a m o s los tres en el "cinc'' 
con v.nas amiguitas, y en un momento en 
que la orquesta estaba silenciosa surg ió 
una voz en las alturas que dijo, con tono 
airado: 
— ¡ " M o s i c a " , maestro, "mosica"! 
Y Santiago se l evantó al tiempo que se 
dirigía hacia el sitio donde había salido 
la voz, diciendo-: 
— ¡ " B o s t í a " , "hostia"! 
L a s carcajadas se oyeron en P o m o t ú . 
* * * 
E l domingo últ imo, con motivo de una 
entrada dura de un delantero del Cas te l lón 
al portero del Valencia, los jugadores de 
los dos equipos se agredieron unos a otros 
a puñetazos y patadas. E l árbitro se cruzó 
de brazos, y cuando "se cansaron", les di-
jo muy serio: 
— S i no tienen ustedes que darse ningu-
na patada o bofetada m á s , vamos a seguir 
jugando, si no, por mí, que no hava dis-
gusto?, pueden continuar. 
* • • 
A propós i to del Valencia: el Levante no 
quiere dar el permiso de Urrutia para que 
este jugador se alinie con el Club nombra-
do en primer t é r m i n o ; pues bien, como el 
Valencia se encuentra en tal s i tuación que 
puede permitirse el lujo de dar el Bubcanv-
peonato a quien quiera, ha planteado el si-
guiente problema a los levantinos: 
— ¿ Q u i e r e n ustedes ser subeampeones? 
nos venga Urrutia , y si no, no hav tu tía. 
Claro que los que echan las muelas son 
los pobres castcllonenses. 
Un libro sensacional 
Manolo Domingo, que se ha popularizado 
™ ''Informaciones" con el seudónimo de 
• I ienzi". prepara la publicación de un libri. 
titulado "Figuras, figurillas y figurones", en 
el que se cuentan muchas y muy sabrosas 
cosas; el anuncio de su aparición ha des-
pertado gran interés en las peñas depor-
tivas. 
P á g i n a 6 
EN TORNO AL PELIGRO AMARILLO 
e n e r o 
E N P R O V I N C I A S 
Las concesiones que Inglaterra hace a China, según 
las declaraciones de Mr. Chamberlain 
E L N C r r i C T E R O D E L L U N E S 
M A D R I D 
l . ü \ l > K ; ; . S . — M i s t c r Ciiambcrlain prniiun-
cldákjfcr un importaiitísinio-discurso en Bir-
mS^hfm, relatcionadó cú?i ta ^palpitante ac-
txá^óSá de Cliína y que ha despertado cnor-
mc int'ixs. \»<v taherx ocupado de la> cou-
cesiout-v que Inglaterra hace a Qima. 
iMiiinurt. ( liambi rlaiii las prbc^l l e s cucs-
tu i.ts de que tratan las rcg. iciacioncs cnta-
bíádas, que simultáneamente se están llevan-
do i catíd (. n Hankcti y e n - P e k í n . 
><'ii los principales motivos de las conyer-
sacibnes: la cüestíón de la extraterritorial 
liad: las tarh';^ a'duaSlera . ^tgW BS cuales 
China no podrá elevar los derechos de cn-
i vnhre - las m a p n c í a s extranjeras: lo 
aferente al E s ^ t d 9 de las zonas o excep-
Declaré que Inglaterra estaba dispuesta 
g que se verihease-n los cambios, de aquéllas 
do . cuerdo con lo que exii-c la situación. 
ínglatérra í » tóchp saber a las autoridades 
¿ I norte v sur de China que reconocerian la 
i-ahdez de los Trilmnales chinos modernos, 
e.i tatito sean competentes para conocer en 
I s asuntos sometidos por ciudadanos bri-
tániCDS, reconneiéndoso f.unbién, en tal caso, 
los CódiRos Civil y Comercial chinos. 
También ha ofrecido Inglaterra recono-
cer las lasas de la tariia nacional china, cuan-
do la ley fuera pr-imulgada. 
I especio a las concesiones, según nnster 
Gbambéfláijí, Inghterra ha mostrado volun-
tad para lle.ear a acuerdos locííles, teniendo 
en cuenta las circunstancias particulares de 
cada puerto, mediante fusiones de las diver-
sas Administraciones de los territorios ad-
yacentes, » M Í t e qu« S« aseguraran a la 
cc!ecl¡vidad briiánica algunos votos. 
IMnieii'.i'-e a !as cuestiones municipales, 
añadió que por el momento no. puede esta-
bkttrsc pingüil ..cnerdo no habiendo (iohier-
no.' no ptuMeiido Inghterra entenderse ni re-
coiiocer a piittu'uo de los <iue están dispn-
hndo en I)aiule'-ías. . . • . ' . 
Recordó las violencias cometidas por el 
pueblo cbitti y justificó el envío desfuerzas 
Shamtai. en razón de los grandes intereses 
que allí tiene la Gran 15retaña. 
E l discurso ha causado sensación. 
Otro discurso del ministro 
inglés de Colonias 
I O N D E E S . — E n una reunión celebrad;, 
en Kilmarnock (Escocia), el Sr . Amery. mi-
nistro de las Colonias, ha hecho una expo-
sición del estado actual de China. Hizo re-
saltar sobre todo que el Gobierno británico 
ha ofrecido a los jefes chinos, con los que 
está negociando, condiciones tan generosas y 
t:m importantes, que es imposible concebir 
q.jc sean rechazadas por ninguno de los dos 
partidos. ? i , desgraciadamente, lo fueran, 
habrá qiic tener en cuenta que no os esa la 
voluritád de China, sino de los agentes bol-
chevistas, que han conseguido desarrollar una 
'.pcíítica de hostilidad hacia el Imperio bri-
tánico. 
Con rumbo a Shangai 
L O N D R E S . — H a n embarcado otros dos 
batelones, con un total de 2.500 hombres. 
TI buque que los conduce salió al medio-
día con dirección a Shangai. 
Un bando 
l i Q N G K O N G . — E l gobernador ha publi-
cadeMui bando prohibiendo toda clase do ma-
r r t s l a c i ó n o' reuniones que tiendan a exci-
tar los áinmos de lá "poTilación'MígSíar'así 
come también la publicación de hojas o cua-
Iciquiera publicaciones de carácter sedicioso. 
Lo que se dice 
L O N D R E S . — C o m u n i c a n de Shangai a la 
Agencia Reuter que. según noticias de fuen-
te japonesa, el ministro británico en Pekín 
ha notificado al mariscal Chang Tso L in el 
deseo de la Gran Bretaña de implantar su 
Ki-eva política con respecto a China, cedien-
do a dicha nadón todas las concesiones bri-
tánicas y reconociendo la autonomía de las 
Aduanas chinas. 
Csrla de una religiosa 
He aqui una carta que, dentro de su sen-
¿ilícz* explica el estado en que se encontraba 
y-i China el pasado noviembrtí. E s de una re-
Kgíósá franciscana esnañola, sor María R a -
nürí. de Jesús. Está fechada Cn Ichang el 
2S de novi(/mbre. Dice as í : 
"Señor director de " L a Cruzada Misional 
L a Milagrosa": 
Muy distinguido señor y Junta de su digna 
presidencia: 
Un btfgO año ( sí mal no .recuerdo') hemos 
dejado transcurrir sin darles noticias de esta 
Misión de Ichang; pero las oraciones fer-
vientes de h Comunidad, huerfanítas, cate-
cúmenas, etc.. no han cesado de elevarse dia-
riat¿ehtc al cielo, implorando la Ix'iulición y 
gn.cias en abundancia para esa buena y ge-
nerosa Asociación y para cada socio i>arti-
cular. 
For los periódicos y revistas seguramente 
deben ustedes estar al corriente de los suce-
sos do esta "desgraciaqa China". Eií efecto-
puede decirles qúg no hay provincia, pueblvi. 
ni creo familia, que no c¿téii en guerra. L a 
nigeria es horrible, pues el transporte de vi-
v ó o s se hace imposibl.c porque todo lo ro-
ban en H camino y todo el mundo tiene mie-
do a salir de sus casas. 
E n la ciudad hay miles y miles de solda-
dos tpie entran donde quieren y piden lo que 
quieren, expuesta la pobr? prente a horribles 
cictldades si abro se les niega. L a vida se 
hace imposible. 
Hace ocho d í a s ha llegado aquí uno de los 
principales Senerales de la China, que Tué 
ree^bido con una •.nanifesíacíóii nunca vista 
en Kr.n.pa. E n las esquinas tic las calles hay 
rentos anujfciaudu la licuada de los bolcho-
vislas. 
¿jCq que 119$ espera? No lo sabemos. I-a 
ir ! contra los europeos aumenta de día en 
día. E s cierto que este verano aquí un vapor 
aimricaiui. áígp imprudente, tiró contra los 
chii:os; éstos quisieron corresponder con la 
m' r.ia moneda.... babiend) muchos muertos 
de ambas partes. Esto ha excitado más y 
mfri los ánimos, y no se propoueíi otra cosa 
que hacer la guerra, sobro todo a los in-
gleses. 
Hace cosa de uh mes, un día, por algún 
imcargo, tuve que ir a la icsidencia de nucs-
tics padres, en h ciudad, encontrándome ¿on 
un padre disconocido; 30 1c saludé en fran-
cés, como de costumbre^ y cuál sería mi sor-
presa al contestarme j "Dispense, hermana, 
no la comprendí), pues soy español." Y o sal-
te de alesíría, pues en el rmeón de la China 
UM •'iitrai se eoii u:i compr.triota produce una 
(unc ión inexplicable. Me refirió que eran dos 
]•, divs (|ue se- vieron obligados a abandonar 
)a .Misión; caminaron días y noches a pie, 
hi -ta que pudieron coger un vapor en el 
pv.t rto anterior á éste. Su compañero, muy 
u.!(imo, se hañata a bordo, y él bahía ba-
jr.do para visitar ¡a catedral; me proir.elió 
que al dia siguiente vendría a b Mis ión; 
períi muy temprano el vapor emprendió su 
ruta y no pude ya saber lo que fué de 
tliOS.' ^ . . . 
E¡i nuestro niismo Vicariato muchos de 
m.cííros padres están muy expuestos; les han 
tit . l i jado de .todo, hasta de los vasos sagra-
t'u.s ornamentos, etc. 
Todos l-r. años celebramos aquí en el mes 
el»" octuVc la procesión del Rosario alred^-drír 
del convento. Este año. por prudencia, nd la 
hen:t>s prxlido hacer, ni tan sicpn'era por el 
interior del jardín, pues la ciudad está llena 
do espías, y como tenooios un hospital, no 
sabemos' si los tenemos en la misma casa; 
asi que tenemos que vivir con la mayor pru-
dencia. 
Todo esto no nos acobarda ni nos inte-
tttnnpe nuestros cursos apostólicos. 
Este verano el tifus hacía estragos. Todo; 
los días salíamos a buscar enfermos en las 
afueras. Uno de los días, una de >nuestras 
hermanas, en un solo día, había administrado 
52 bautizos, llegando a la noche tan rendi-
da, que la madre superiora la obligó a acos-
tarse..., y, ¡D ios lo quería!, para bq levan-
tarse más. Justamente a los ocho días mona 
victima del tifus, con una conformidad y 
alegría admirables. 
Y ahora, para terminar, yo les suplico pa-
ra esta pobre China, para los misioneros y 
nuestros queridos cristianos el concurso de 
sus fervientes oraciones, a fin de que Dios 
nos dé el valor y fuerza necesaria. 
Deseándoles muy felices Navidades, con un 
nuevo año de gracias y bendiciones para a 
Asociación, le queda siempre muy agradecida 
en J . M . J . y N. P. S. O., itúríá dé fisus. 
franciscana." . . - - . . A . . . . 
Noticias taurinas 
L o s periódicos valisoletanos publican ya 
un avance de las corridas de feria de sep 
tiembro. E l amigo P á g é s ha comprado pa-
ra las tres de abono reses de Mmra, dona 
Carmen de Eederico y conde de Santa Colo-
ma, y ha contratado a los aplaudidos es-
padas Belmonte, Sánchez Mej ías , Marcial 
Lalanda, N i ñ o de la Palma y Cagancho. 
T a m b i é n tomará parte en alguna de esas 
corridas Simao da Veiga y a lgún f e n ó m e n o 
m á s que se destape durante la temporada. 
—Parece ser que el empresario de la 
Plaza do Vista-Alegre (Carabanchcl ) , don 
Marino Rodríguez , inaugurará la tempo-
rada el primer domingo de marzo, con sois 
novillos para Manuel A g ü e r o , Modesto Ro-
dríguez y Julio Ortega. 
E l 17 de abril se celebrará una novillada 
con reses de Angoso y los maestros Gita-
nillo de Triana, Enrique Torres y Fortuna 
C h i c a r fe 
— L a corrida de inauguración de Zarago-
za (día 20 de-marzo) ha tenido un refuer-
zo, quedando constituido el cartel con ocho 
toros de Parladc para Márquez , Vil lalta, 
Gítani l lo y Lagartito. 
— E l 25 del actual se ce lebró en la dehesa 
de E l Espinar (Palencia) la tienia de 
hembras y machos de la ganader ía de don 
Ignacio Encinas . 
E n las faenas intervinieron Melchor Del-
monte, Barral y Finito, siendo é s t e muy 
felicitado por su arte y valor con capa y 
muleta. 
— E n Sevilla ha muerto el popular aficio-
nado y gerente de la Taurina Sevillana, don 
J o s é Salgueiro. 
— H o y por la noche se celebrará en No-
vedades la función anual que organiza la 
revista "Teatros y Toros". 
E l orden del espectáculo será: 
Primera parte.—Teresa Dubarri , bailari-
na; Paulita Montes, cantos regionales; 
Tañía, bailarina; Manolita Duque, frivoli-
dad. 
Segunda parte .—Sinfonía. E l notable le 
ñor. j e s ú s García Iró , que cantará al piano 
la romanza de " D o ñ a Francisquita" y el 
" ¡ A y , ay, ay l" . Anita Alonso, bailes; Gran 
Espinosa, manipulador moderno. Debut do 
Deennyj el incomparable imitador de "es-
trellas" de baile. L o s Alonso, en sus nue-
vas creaciones. 
Tercera parte.—Manolo Rodrigo, el '"as" 
de los imitadores de "estrellas", y el in-
comparable y mejor cantador del cante jon-
do Angelillo, que será a c o m p a ñ a d o a la 
guitarra por el eminente "tocaor" "Pepe el 
de Badajoz". Intermedios por Gui l lén . 
— E n Ondara (Valencia) han toreado ro-
ses de Albarruíz, que salieron bravas. Cha-
let de Valencia c Ivarito. L o s dos quedaron 
muy bien, cortando orejas. 
Los Sindicatos Femeninos de la 
Inmaculada 
L o s Sindicatos Obreros Femeninos de 
la Inmaculada celebraron ayer, domingo, 
en su domicilio social de la calle de Pi-
zarro, n ú m e r o ly, solemnes e importantí-
simos actos. 
A las once de la mañana llegaron al es-
pacioso local Sus Altezas las Infantas do-
ña Beatriz y doña Cristina, que fueron 
recibidas por el sabio prolado de Madrid, 
doctor E i j o ; por el alcalde de Madrid, se-
ñbr conde de Vallellano; por la señori ta 
María de Echarr i y por las obreras que 
forman la Junta de la Federac ión . 
Revestido de Pontifical el obispo dió 
principio la ceremonia de la bendic ión de 
la bandera del Sindicato de Aprcndízas . 
actuando de madrina de la misma la I n -
fanta doña Beatriz. 
A cont inuación de esta ceremonia reli-
giosa trasladáronse todos los concurrentes 
al salón de actos, donde la Infanta doña 
María Cristina impuso la medalla del T r a -
bajo, que le ha sido recientemente con-
cedida, a la presidenta de la Federac ión , 
doña Rosa Ruiz, que dió muy conmovida 
las gracias. 
E l prelado pronunc ió breves y elocuen-
tes palabras de aliento para proseguir en 
la labor emprendida, y t erminó el acto en 
medio de grandes demostraciones de en-
tusiasmo. 
Los ladrones trabajan 
Domicilio desvalijado. 
E n el. domicilio de D. Juan A n t ó n Ote-
ro, calle del Pozo, n ú m e r o 6, y durante su 
ausencia, penetraron ayer tarde los discí-
pulos de Caco, previa fractura de la puerta 
del piso, l l evándose ropas y objetos por 
valor de 976 pesetas. 
E l perjudicado presentó la oportuna de-
nuncia en la Comisaría del distrito del 
Centro. 
Una pulsera que desaparece. 
Antonia P a ñ o s García, que vive en ta 
callo de la Cava Baja, 42. ha presentado 
una denuncia manifestando que la han 
substraído una pulsera de oro, con ciuco 
diamantes, que valora en la cantidad de 
400 pesetas, y supone que el autor de la 
substracción sea un tal Lorenzo Moreno 
Garcil lán, de sesenta y un a ñ o s , que vive 
en ¡a calle do Ranión , 4 (Puente de. V a -
llecas). 
L a Policía pract icó diligencias, detenien-
do a dicho sujeto y conduc iéndo le a la pre-
senci.t judicial. 
Manta que vuela. 
A l "chauffeur" A g u s t í n Gallardo, que 
vive en la calle de García de Paredes, nú-
mero 20. le quitaron ayer del coche que 
conduce una manta que valora en 200 pe-
seta-s. E l de la manta no ha aparecido, y 
la Pol ic ía practica gestiones para encon-
trarle. 
La crónica roja de este lunes registra infinidad 
de sucesos de distinta índole 
Entre las mujeres del "cine", cacia una con su modalidad a u t ó n o m ? , entre ese 
ca tá logo esp léndido de belleza y de s u g e s t i ó n se h? intercalado una nueva 
figura, una preciosa estampa: la mujer española . Su perfecta soberanía, su or-
gullosa individualidad, quebró todo el ritmo. Distinta a todas en presencia, en 
vibración, en manera de hacer, no guarda el m á s leve antecedente con las tra-
dicionales "estrellas" de Cineíandia. Y se explica sin palabras el f e n ó m e n o 
encarándose con rostros como el Aurora Ruiz Romero: belleza fo togén ica , 
lírica gracia de española en el semblante, pas ión muy suya para sentir el tea-
tro mudo con su mirada, toda expresión. . . Aurora "filma" la película de W e n - 1 
ceslao F e r n á n d e z F lórez , " U n a aventura de cine", con una actuac ión princi- | 
pal ís ima en el reparto. 
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LOS VIAJES DE LOS MINISTROS 
El Marqués de Estella y el 
duque de Tetuán estuvieron 
en Avila 
A V 1 L A . — E s t a mañana, a las once, llevja-
ron a esta población el Marqués do Estella 
y el duque de Tetuán, en automóvil, de r i -
guroso incógnito. 
A su llegada atravesaron la población a 
pie, acompañados del gobernador civil, del 
marqués de San Juan de Piedras Albas y la 
familia de este último. A dicha hora el lla-
mado Mercado Grande estaba repleto de pú-
blico, que al darse cuenta de la presencia del 
general Primo de Rivera y del ministro de la 
Guerra les hizo objeto de manifestaciones de 
simpatía. 
E n la plaza de Santa Teresa se detuvieron 
los visitantes, contemplando el derribo de la 
casa que tapaba la puralla, y que merced a 
esta acertada obra va descubriéndose, pudién-
dose así admirar en toda su pureza c inte-
gridad. 
No obstante el incógnito de la visita, el 
Presidente del Consejo y el ministro de la 
Guerra fueron saludados por las autoridades. 
Etí el palacio del marqués de Benavites se 
celebró un almuerzo, al que asistieron, ade-
más del Marqués de Estella y del duque de 
Tetuán, la hija del marqués de Benavites y 
sus hermanos los marqueses de San Andrés, 
duques de Abrantcs, duquesa de Santángelo, 
señorita Blanca de Borbón y el gobernador 
civil. 
A las cinco de la tarde emprendieron los 
ilustres visitantes su regreso a Madrid, des-
pués de haber pasado en la capital abulensc 
un día verdaderamente espléndido. 
Los ministros de la Goberna-
ción e Instrucción Pública en 
Murcia 
I n a u g u r a c i ó n del Colegio Mayor de la 
Universidad.—Un banquete. 
M U R C I A . — C o n motivo de la inaugura-
c ión del Colegio Mayor de la Universidad 
se ce lebró en el mismo un banquete en 
honor de los señores ministros de la Go-
bernación e Ins trucc ión Pública. 
A l final el rector de la Universidad, se-
ñor Lostau, pronunc ió un elocuente dis-
curso, en que hizo el resumen his tór ico de 
la Universidad murciana, de la espléndida 
labor cultural que desarrolla, teniendo ira 
sos de cariño muy entusiastas para el Go 
Se congratu ló de que Murcia sea la prime-
ra Universidad donde se haya implantado. 
Luego habló el gobernador, que hizo un 
elogio de la relevante personalidad del rec-
tor Sr. Lostau. que hasta hace poco desem-
p e ñ ó el cargo de presidente de la Diputa-
c ión , en el que puso todas sus energ ías , 
todo su talento al servicio de la provincia, 
y terminó pidiendo para él la c o n c e s i ó n de 
la medalla del Mér i to civil. 
E l ministro de Ins trucc ión Públ ica elo-
£Íó también la personalidad del Sr . L o s -
tau. y elocuentemente hizo historia del de-
creto creando los Colegios Mayores y su re-
sumen de las disposiciones en pro de la 
cultura dictadas por el Gobierno de Su 
Majestad, que tanto se interesa por estas 
cuestiones. 
Fué largamente ovacionado. 
L a función de gala. 
E n el teatro Romea se ce l ebró la fun-
c ión de gala con el teatro completamente 
lleno de público d is t inguidís imo. 
A l entrar los ministros en el teatro fue-
ron recibidos con grandes aplausos y a los 
acordes de la Marcha Real, dándose mu-
chos vivas al Rey, al Gobierno y al gene-
ral Primo de Rivera, contestados con deli-
rante entusiasmo. 
Estas mismas manifestaciones fueron re-
petidas al retirarse los ministros. 
E n Lorca . 
M U R C I A . — L o s ministros de Goberna-
ción o Ins trucc ión Públ ica marcharon en la 
mañana de hoy a Lorca , de ten iéndose en 
la es tac ión sericícola. E n los pueblos del 
tránsito. Libri l la , Albania y Totona fueron 
recibidos con entusiasmo. E n L o r c a le.-, v--
peraba inmenso público, que les v i toreó . 
Ante los ministros desfilaron el S o m a t é n , 
n iños de los escuelas y Sindicatos A g r í c o -
las. 
Entrega de la bandera al regimiento de 
E s p a ñ a . 
E n el cuartel de Sancho Dávi la tuvo lu-
gar la entrega de la bandera al regimiento 
de España, siendo madrina la coñdes i ta de 
Marín, que l e y ó unas patr iót icas e inspira-
das cuartillas, contestando el Sr. Mart ínez 
Anido con un discurso patr iót ico que arran-
có frecuentes vivas a España , al Rey, al 
Ejérc i to y al Gobierno de Primo de R i -
.vera.*- - - / - .̂ ^ ¿ . J . - , y . 
Luego los ministros se dirigieron a Sie-
rra F.spuña. 
L a expedic ión a Sierra E s p u ñ a , 
M U R C I A . — L o s ministros de la Gober-
nación y de Ins trucc ión Públ ica realizaron 
una excurs ión a Sierra E s p u ñ a , entrando 
por Totana para admirar la repoblac ión fo-
restal de la sierra. 
Visitaron detenidamente el Sanatorio A n -
tituberculoso, que les fué e n s e ñ a d o por el 
senador vitalicio D Isidoro de la Cierva, pre-
sidente de la Junta, siendo obsequiados.con 
un '"lunch". 
Recorrieron la sierra, saliendo por Alha-
ma y llegando a esta ciudad a últ ima hora 
de la tarde. 
E l regreso a Madrid. 
E n el correo de las ocho de la noche 
marcharon los ministros a Madrid. 
E n la es tac ión fueron despedidos por to-
das las autoridades civiles y militares. Co-
misiones do Uniones Patr iót icas , Somate-
nes y un públ ico n u m e r o s í s i m o , que les 
tributó grandes ovaciones, v i toreándolos 
incesantemente. 
L o s ministros van c o m p l a c i d í s i m o s de 
las muestras de afecto y cons iderac ión re-
cibidas durante su estancia en esta pro-
vincia. 
Hasta la es tac ión de Cieza k s acompaña 
ei gobernador de Murcia. 
£1 de Gracia y Justicia a Ca-
narias 
C A D I Z . — H a llegado esta m a ñ a n a la 
C o m i s i ó n que irá a Canarias presidida por 
el ministro de Gracia y Justicia, D , Galo 
Ponte. 
Fue recibido con honores, que le r indió 
una compañía del regimiento de Infantería 
de Cádiz, con bandera y música . 
E n la es tac ión estaba el gobernador ci-
vil y el militar, el alcalde, el obispo, el pre-
sidente de la Diputac ión Provincial, el ca-
pitán del puerto, el deán, con una repre-
sentac ión del Cabildo Catedral; Comisio-
nes de concejales y diputados provinciales, 
la Audiencia en pleno, jueces y numeros í -
simo público, que o v a c i o n ó al Sr. Ponte 
con gran entusiasmo, recordando que du-
rante el tiempo que fué presidente de esta 
Audiencia interinó varias veces con grai\ 
acierto el Gobierno Civi l . 
E n las estaciones de Jerez, Puerto de 
Santa María, Puerto Real y San Fernando 
fué ovacionado por los vecindarios y salu-
dado por las autoridades locales. 
A l m o r z ó el Sr . Ponte en el hotel de 
Francia, invitando a las autoridades 
bienio, que ha creado estos colegios ma-.l d e s p u é s m a r c h ó al Puerto de Santa Ma-
yores, que lia demostrado que le m t e r e s a n ~ 
hondamente las cuestiones de enseñanza . ría, en donde v i s i tó el penal, regresando a Cádiz a las siete de la tardo para asistir 
al concierto de gala que dió en' ol Gran 
Teatro el pianista gaditano Manuel Fa l la , 
que fué ovacionado con gran entusiasmo. 
Por la noche se ce lebró el banquete de 
gala en el Ayuntamiento, al que asistieron 
los comisionados que le a c o m p a ñ a n y las 
primeras autoridades. 
Mañana saldrán para Canarias, a bordo 
del trasat lántico "Reina Victoria Eugenia". 
Preparando el recibimiento al ministro de 
Gracia y Justicia. 
T E N E R I F E — S e es tán terminando los 
preparativos para recibir al ministro de 
Gracia y Justicia. 
E l entusiasmo os cada día mayor. 
E l trasat lántico "Victoria Eugenia", 
donde el ministro r e a l z a r á su viaje, llega-
rá aquí el día 2. 
circulación y los automóviles. 
U n hombre gravemente herido. 
E n la glorieta de Atocha, el a u t o m ó v i l 
conducido por Joaqüín Serrano arrol ló 
a ver a Isidro Sauz Ramírez , de cincuenta 
y uq años de edad, que atravesaba en 
aquel momento dicha plaza, produc iéndo le 
icsionei en la cabeza y ligera c o n m o c i ó n 
cerebral, lesiones do las que fué asistido 
en la Casa de Socorro del distrito d 
l lo-pii il, adonde fué ráp idamente condu-
ci'dch ' ' : 
Eíi el citado centro benéf ico fué califi-
cad 1 su estado de grave, pasando al Hos 
pita! Piuvíncial . 
Kl eliauffeur-' fué detenido y puesto a 
disposición del Juzgado. 
Anciana atropellada. 
Lá anciana de sesenta y cuatro a ñ o s 
Andrea Fernández Ruiz, que vive en la 
coidniá dé San Antonio, fué arrollada 
ayer , por un automóv i l que conduc ía Ber-
niarbé Merino, produciéndola diversas le-
siones, que fueron calificadas de p r o n ó s -
tico reservado en la Casa de Socorro del 
distrito de la Latina. 
E ) hecho ocurrió en la calle Je Cata-
tifa ya. 
Él •'eliauffeur"' fué detenido. 
Accidente de a u t o m ó v i l . 
Ayer se tuvieron noticias en Madrid de 
que en la carretera de Madrid a Cas te l l ón , 
y en el sitio conocido por Albaladejito, 
choco contra un árbol, a consecuencia de 
un falso viraje, un a u t o m ó v i l conducido 
por el farmacéut ico de Villardomingo, lla-
mado D. Martín Parri l la . N 
E l conductor del coche tuvo que ser 
asistido de diversas lesiones en la cabeza, 
que fueron calificadas de p r o n ó s t i c o reser-
vado, y el vehículo quedó destrozado, 
U n joven atropellado. 
E n el pasco de la Florida el a u t o m ó v i l 
del servicio público n ú m e r o 14.130, de la 
matrícula de Madrid, arrol ló ayer al joven 
de veint isé is años Antonio Mart ínez Gar-
cía, domiciliado en la calle de la P e ñ a 
de Francia, número 8. 
Trasladado a la Casa do Socorro del dis-
trito de Palacio fué asistido de diversas 
lesiones en la cabeza y brazos, ca l i f icándose 
su estado de grave. 
E l herido ingresó en el Hospital de la 
Princesa, y el conductor del v e h í c u l o cau-
sante del atropello, Martín L ó p e z , fué de-
tenido, pasando a la presencia judicial. 
Un ciclista se hiere gravemente al 
chocar con un automóvil. 
Por el paseo de Recoletos marchaba ayer 
a gran velocidad, montado en una bicicleta, 
un joven, que representaba diez y ocho 
o veinte años , cuando, de repente, se e c h ó 
encima del automóvi l n ú m e r o 14.534, de 
la matrícula de Madrid, que conduce J o s é 
Morales, y cuyo vehícu lo estaba parado en 
la esquina de la calle de D o ñ a Bárbara de 
Braganza. Como resultado del choque se 
produjo el ciclista tan graves heridas en la 
cabeza al caer, que tuvo que ser conducido 
rápidamente al Equipo quirúrgico del dis-
trito del Centro, donde q u e d ó hospitali-
zado. 
Como a consecuencia do las lesiones su-
fridas se encuentra privado del habla y no 
se le ha encontrado documento alguno, no 
ha sido posible todavia identificar su per-
sonalidad. 
Arrollado y muerto por el tren. 
E n la Comisaría de Vigilancia de la es-
tación de Atocha se recibieron ayer tarde 
noticias de que el tren 8 O J arro l ló en el 
k i lómetro 204. cerca de Ar iza , a un mu-
chacho llamado J o s é Monje Hernández. , 
de ocho años , natural de dicho pueblo, 
produciéndole tan grav í s imas lesiones en 
diferentes partes del cuerpo, que fa l l ec ió 
a poco de ingresar en el puesto de soco-
rro. 
E l Juzgado correspondiente prac t i có las 
diligencias de rigor. 
Accidente del trabajo. 
E n la avenida de P i y Margal!, y en 
una casa en construcc ión del n ú m e r o 17, 
se produjo lesiones de pronós t i co reserva-
do el obrero Marcelino Lagos Mart ínez , 
de tieinta y ocho a ñ o s , que vive en la ca-
lle del comandante Cirujeda, n ú m e r o 14. 
F u é asistido en la Casa de Socorro. 
Un incendio. 
E n el establecimiento de vinos estable-
cido en la calle de T e t u á n , n ú m e r o 20, se 
inició ayer un incendio a causa de haberse 
prendido el hol l ín de la chimenea. 
E l fuego se p r o p a g ó ráp idamente a la 
medianería de la casa número 4 de la ca-
lle del Carinen. 
E l Servicio de Incendios, avisado opor-
tunamente, acudió al lugar del siniestro, 
siendo sofocado con gran presteza. 
L a s pérdidas materiales son de alguna 
cons iderac ión. No ocurrieron, por fortu-
na, desgracias personales. 
Un herido en el Puente de Vallecas. 
Ayer tarde, a las seis, ha l lábase en el 
Puente de Vallecas hablando con su novia 
el joven de diez y ocho a ñ o s J o s é Saave-
dra; fué agredido por Antonio Hidalgo, de 
treinta y ocho años , que con una navaja 
le infirió dos heridas de p r o n ó s t i c o reser-
vado. 
U n guardia municipal intervino para 
J l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l i l l l l i l l l i l i l l l l l l l l l l l l l l l N l l l l i l H I l l l l l l l l i l l l i l i l l l l i l l l l i l l l l i l l i l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i 
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desarmar al agresor, que telribft 
al guardia, causándole leves (esiones? 
E u c puesto a d ispos ic ión dd l u / u i d Á 
instrucc ión. 
Dos incend os. 
L L ' U O . — K n la madrugada de a w r H. ,],. 
Claró un violentísimo incendio cu' ini.t , 
d¿ vecindad de la calle do la Catedral 
p!£ro cuyo edificio ardió j , , 1 v.,!,ii>-
Avisádó él Servicio de Incendios, aWi'W 
pidamciUc al lugar del siniestro, m, : • 
con sus tralujos a evitar qud Ül ftí . 
propagase a las fincas coátiguai co 
S J logró. 
E l íuerte viento roiname di l i^ ihó jos t .. 
ha jos de los homheros. No huí... , 
peisonah-, y pérdidas materiales se va!-
cular en más de 15.000 pesetai 
• * • 
M A L . U J A — S e declaró un incendio en la 
imbrica de maderas para ta exportactón do 
fruías, establecida cu la callo de fanales 
propiedad (Ir U. José Rueda Martin. I-I fue-
go adquirió grandes proporciones, aineivc 
zindo propagarse a las casas inmediatas, cu-
yes vecinos pusieron a salvo sus ajuares. 
A l lugar del siniestro acudió todo el Par-
que de Inmiberos. logrando dominar el fnoi 
a las ú'w/. do la mañana. Las pórdula 
do consideración, y el edificio quedó des-
Inudo. Ignonuisc las causas dd siniestro. 
Accidente cinegélico. 
S A \ Sl- . I - .ASTÍAN. — IMando cazando 
cerca del caserío Landaberri el joven de diez 
y ocho años Luis Aguirre, se le disparó ' 
etcopeta, alcanzándole la perdigonada a su 
henuano Ignacio, de doce años, ipie quedó 
gravemente herido. 
{ n m m m t t f f l m t t t m n m t m m m : : : n ? : t : ? : « : » : 
T E R R I B L E D E S G R A C I A 
Una niña aplastada por un 
colchéMe muelles 
E n la Quinta de la Paloma, núnier 1 2, 
barrio de la Prosperidad, ocurrió, ayer urt 
terrible suceso que ha causado ta muerte 
a una infeliz niña de tres a ñ o s de edad, 
llamada Xarc i sa A n t ó n García. 
Estando con sus padres, y sin que estos 
pudieran darse cuenta de ello, la c a y ó en-
cima un co l chón de muelles, produciéndo-
la tan grav í s imas heridas en la cabeza, que 
fal lec ió al ingresar en la Clínica del doc-
tor Encinas , de la Prosperidad, adonde íué 
conducida rápidamente . 
E l suceso ha impresionado hondamente 
a la barriada. 
E l Juzgado ordenó el levantamiento del 
cadáver de la infortunada criatura, orlo 
nando que pasasen a su presencia los pa-
dres de la niña para tomarles declaración. 
C O S A I S D E L " C I N E " 
La cuadrilla de Tom 
Mix 
Cincuenla de los m á s escogidos jirtetes 
del Oeste componen la cuadrilla de Ton. 
Mi.v. Estos vaqueros, nacidos y criados 
en la románt ica reg ión, son los mismps 
que acompañaban a T o m Mix Cttando 5< 
dedicaba a la cria de ganado, ajeno al por-
venir que le aguardaba en el "ciño". N< 
obstante su continua labor ante la cáma-
ra, no les gusta que se les llame "act >• 
res", y prefieren que se les califique de 
rudos vaqueros, capaces de lidiar el toro 
m á s bravo y de someter a la silla al ca-
ballo m á s arisco. 
Muy rara vez se despido a un í iombre 
en el "rancho" de T o m Mix. Pat Crisman 
el capataz de la cuadrilla, lleva ya diez y 
siete a ñ o s con el gran "as" de ta silla. 
Pete Castignc, el cocinero francocanadicn-
sc, c o m e n z ó a trabajar cOn T o m Mix diez 
a ñ o s ha, y aun está con él. En la cuadri-
lla de T o m Mix los ascensos do categoría 
son hechos bajo reglas estrictas, que se 
ajustan y se basan en la ant igüedad y la 
conducta de cada cual. 
Estos veteranos del Oeste viven tan dis-
tanciados del ambiente de la vecina ní< -
trópol i , como si los separaran mil leguas 
de la c ivi l ización. Pasan la vida al aire li-
bre, e n s e ñ a n d o a los caballos, pérfeccio-
nando sus propias proezas ecucstros y 
practicando el arte del lazo. E l l o s Coritri-
buyen a engrandecer el ambiento y co!"" 
caracter ís t icos de las pe l ícu las de Tom 
Mix. 
E n el "rancho" de T o m Mix, donde ha-
bita el astro vaquero con su esforzada cua-
drilla, hay también una magníf ica colec-
ción de animales, que es la admirác ión de 
cuantos visitan el "rancho". E n ésto se 
mantienen 50 caballos, 20 perros, 18 ca-
bras, seis ovejas, una extensa variedad de 
aves y un coyote, al cual temen todos me-
nos T o m , por quien tiene el animal verda-
dero delirio. 
E n los establos, rodeado de un esplen-
dor real, há l lase "Malacara", el monarca 
de los "astros" equinos. Junto a su caba 
lleriza se encuentra el a u t o m ó v i l en el cual 
es transportado a los sitios de impres ión 
Otros animales de raza se mantienen en 
otra secc ión de la gigantesca nave. "Bus 
ter", "Cap", ' 'Kentucky Pr ide" y los do-
m á s caballos de pura sangre que figuran 
de vez en cuando en el reparto art ís t ico de 
las pel ículas de T o m Mix, forman parle 
de este grupo. 
H a y también multitud de perros di gran 
valor, "astros" caninos de todas clases y 
figuras, y procedentes de las distintas par-
tes del globo. Muchos de ellos han sidíi 
regalos hechos al vaquero per sus fer-
vientes admiradores del mundo entero. Un 
perro policía belga, uno a l e m á n , un guar-
dián de cerdos, otro francés de ovejas, un 
cachorro San Bernardo, una manada d< 
"airedales" y tres "chows", forman una 
pequeña parte de les animales favoritos 
del "astro" vaquero, entre los numeroso-. 
e importantes "residentes" del "rancb< " 
de T o m Mix. 
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RESTAURANT MOLINERO 
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Despacho t é c n i c o d e c o m p r a v e n t i i , 
s o l a r e n v f i n c a s r ú s t i c a s , 
a d m i n i s t r a c i ó n de casas , h o t e l e s , 
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Selectos m e n ú s . Servicio a provincias. Bodas, banquetes, "lunchs". 
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GUTIERREZ DE TERÁN 
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C I N E M A B I L B A O 
HOY ESTRENO 
CIDENTE DE AUTOMOVIL 
V A R I E T E 
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L a o b r a c u m b r e d e l a c i n e m a t o g r a f í a 
P O R 
EMIL JANNINAS y LYA DE PUTTI 
M a r c a U . F . A . 
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C A R T A S A F A R A G U T I 
Fraterno Faraguti: Antes de nada, unos 
renglones en contestación a tu carta de ayer. 
Me dices en ella que muchos señores so-
cios de la Unión Artística Cinematográfica se 
habían indignado por mi grito ¡Gracias a 
Dios! que lancé al tener noticia de que en 
ta nueva película '"La mujer adúltera" no 
iban a trabajar artistas de los conocidos has-
ta hoy. 
Y a mí me parece un poco fuera de lugar 
la actitud de esos señores. 
¡Cómodo procedimiento el de molestarse 
al menor roce a su dignidad artística, y no 
sentirse movidos por particular o general y 
unánime agradecimiento cuando comentamos 
con elogio sus actuaciones! 
A esa manera de producirse por acá le lla-
mamos la ley del embudo, y es tan vieja co-
mo desacreditada.-; n i • 
Sobre que medrados e.^teríamus si a nues-
tros juicios y comentarios:—(|iio nunca agra-
vian y en los .que isnlvaniiis toduir los respetos 
personales—los fuese a detener el descontento 
de una colectividad a la que no pertenecen la 
mayor parte de los valores positivos y le-
gítimos de la cinematografia nacional. 
Yo mismo, en estas columnas y el año pa-
sado en las de.Lo Ilación, fui quien más de-
fendió la producción nacional; quien con el 
mayor entusiasmo contribuyó con su granito 
de arena a la futura grande obra; quien en-
ronqueció clamando por la "unión sagrada" 
y razonando a Empresas para que en sus pro-
gramaciones figurasen películas españolas; 
yo quien alentó a muchos ártj&talij "bombeó" 
Mí pluma es libre, a salvo de toda su-
posición malévola, y como al escribir no 
ofendo y sí digo la verdad leal y desintere-
sadamente, por eso tiené ese valor y ese pe-
queño prestigio. 
Qué querían. ¿Que yo contribuyese a que 
todo siga igual? ¿Que hubiese hecho distin-
gos personales para establecer castas y exci-
tar rencillas? 
¡ Ca, hombre I 
De mi juicio—lamentación más que cen-
sura—ya se excluyeron automáticamente quié-
nes sabían no les alcanzaba el "factor co-
mún". 
Luego me añades en tu carta que los edi-
tores de la nueva película han negado vera-
cidad a mi noticia. 
No importa. 
Sé que si se ponen la mano sobre el co-
razón, su conciencia les dirá que yo no in-
vento nunca. 
Y nada más sobre este pueril asunto. 
* * * 
Creo sabrás que Maravillas cierra sus puer-
tas al "cine" y las abre a un gran espectáculo 
de variedades. A tí esto te parecerá bien; 
a mí, mal; ¡ distintos puntos de vista! 
«3 
T V _ i i ^ l i I I r o D á v i l a 
Una de las escenas más emocionanv:es de "Los vencedores de la muerte", que se estrena hoy en el Palacio de la Música. 
y órgano, que interpretarán obras de Berlioz, 
Gounod, Guridi, Grieg, Busca de Sagastizá-
bal, Usandizaga y otros. 
En la Princesa se estrena \\oy Cambio de 
esposas, una de esas comedias que parecen 
escritas para el público del aristocrático tea-
tro y en la que el arte de Eleonor Bqrman y 
René Adorce—la atrayente creadora de ñ l 
yran desfile—cautiva tanto como las bellezas 
artísticas de la " f i lm" . 
Para t i , que eres amigo de las emoeiunes 
fuertes, no creas que es una tontería vay^s al 
Cine Callao o al San MúuiJ a ver 11! QMjjíliá 
al ambulante de Correos.. lis una gran pelícu-
la plena de interés y emoción. 
Y si quieres encontrarte a todos los ^afi-
cionados a los bailes modernos asoma el 
"morro" por el Real Cinema y Príncipe A l -
PKOXIiMAlWtME EN EL TEATRO D£ LA PRINCESA 
ÉbiGióNesi 
Forns=Bucl!S 
Doctor Letameiidi, i 
D I R E C C I Ó N : 
J. Buchs 
Fifiociooaate cinedrama, fastuosamente presentado, de ia época de Carlos III 
cernedores de ta muerte, y esa gran pelícu-
la de Pepito Calvache es otra de las que han 
fonso, donde /;/ eltarlcsiún en seis lecciones ¡ífáspertaáo más curiosidad que el "raid" Pa-
¿Quieres más noticias? 44 ^ f M Í T A M Í I I A ' ' 
Carmen sigue triunfando en el Monumental. ^ * -"-̂  M. .rft. 
les congregará a diario. ¡Calcula!: siguiendo 
con interés esta película se puede aprender a 
, a las itii y 
E s t a - d m i r a b l s p e l í c u l a fo-
1 e t i n e s c a q u e e s l a o b r a 
q u e ha i l e v a d o n i á s gente a 
los c i n e s t a r a n t e e l a c t u a l 
m e s , s e p r o y e c t a r á to ta l -
m e n t e d e s d e h o y l u n e s . 
Cine Madri 
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SIN FAMIL 
( T o d a l a o b r a , s e i s ¡ o r n a d a s ) 
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Ios-Buenos Aires. 
Las gentes cuentan y no acaban, y claro, 
hay tiros por asistir a las exhibiciones. 
Y a mi no me chocaría que llevase más 
público que el que va a Pardiñas a ver E l 
capitán Btood, o al Cinc Madrid y a Pavón a 
emocionarse con .SV;i famiHa. 
'Por "Cierto que ya que hablamos de esta 
folletinesca "película te diré que desde hoy se 
, a In uve y 
L a m á s i n t e r e s a n t e y a t r a -
y e n t e p e l í c u l a de s e r i e s s e 
( x h i b i á c o m p l e t a d e s d e 
h o y i u .es , s ó ! o p e r t r s d í a s , 
e n os dos c i n e m a t ó g r a f o s 
n>ás p o p u . a r e s de a d r i d . 
a otros—quizá con exceso, que contribuyera 
a su envanecimicntó—, pero siempre con el 
deseo de estimularles al estudio y al amor a 
su arte, para que del esfuerzo común salie 
se, niagnifica, prestigiosa y pujante, la cine-
matografía nacional. 
Y a mí, que hice todo ostó] que puse al 
servicio de la idea cuanto pude y cuanto sé; 
que sumé mí hombro para que -ĉ  elevasen so-
bre él falsos ídoV-s,' -ine va a estar prohibido 
el comentario a que me obliga ver que nues-
tros artistas IfgUbtl languideciendo en sus ac-
tuaciones, amanerándose a fuerza de no ver 
más allá... de la película anterior, sin estímu-
lo, sin estudio y siempre sobre la base de la 
"ciencia infusa"? 
No, querido Earaguti. 
1 Teatro Pavón 
Hoy se estrena en el teatro del Centro la 
formidable película I''austo, obra maestra de 
la Casa U. F. A. 
De esta gran superproducción se viene ha-
blando con exaltado elogio desde el principio 
de la temporada, y lógicamente hay enorme 
expectación por conocerla. 
Fausto se presentará con toda la propie 
dad que esta película requiere: coros, orquesta 
j m i i i m i m m i i i n i i i i i i i i i i i i i f m m i i m 
| La mejor película del mundo 
| i i m i i i m i i M i m i i í i s i H i d e l a m a r c a U . F . A . iiiHi i i m i i i i n i m i | 
| Intérp e t e s : Emi Jannings, Cami a Horo, Costa Ekraann | 
| SE ESTRENA HOY LUNnS | 
o las seis y media de la tarde | 
i e n e l i 
| TEATRO DEL CENTRO | 
Organo, Orquesta y Coros de | 
Sa-n Francisco el Grande, dir i-
¡ j os por BUSCA DE SAfiASTIZABAL f 
* t a f t i M i i i H i i i * ¿ : : i i M ^ 
Ida 'completa cu los dos cinematógrafos de la 
\ Kmpresa Méndez Laserna. 
'] La Empresa del Bilbao ha tenido el enorme 
i iciérto de contratar el reestreno de Varictc, 
\ que proyectará hoy por vez primera en su 
: gran local, y se fardarán de duros. 
Ya lo verás. 
bailar el charlestón en dichas seis lecciones, i En Cinema y Goya se ofrecen como gran-
¿Eh? ¿Qué te parece? ¿Se apiñará gente; des novedades—y en verdad lo son extraorcli-
en las "taquillas"? ; narias—Suerte loca, interesantísima y honda 
Pues a este respecto no olvides el Palacio | comedia, y E l golpe de muerte, por Richard 
de la Música, porque hoy se estrenan L O Í I D Í X . 
BHHHimntmm 
HOY LUNES, 
E S T R E N O 
C A M B I O D E E S P O S A S 
Deliciosa comedia c i n e m a t o g r á f i c a de l a casa M E T R O - G O W Y N 
t r e a c . ó n ae Eleonor Barman, R e n é A d o r é e y L e w Cody 
El Infanta Beatriz va ganándose el favor 
del público con su labor perseverante; el Gra-
vina ya ha conseguido un crédito, en gracia 
a la bondad de sus programaciones, y hoy, pa-
ra no dejarme por embustero, da la estu-
penda película Cenicienta, magnífica creación 
de Collcn Moore. 
Méndez Laserna ha contratado la nueva 
película de Pepito Forns y Busch E l conde 
de Maravillas, que es de lo poco bueno que 
hay hoy y que pronto se dará en la Princesa. 
El sábado se verificó en el local que tiene 
la Unión Artística Cinematográfica una cena 
para solemnizar el acto inaugural. 
Se reunieron más de 200 comensales, y al 
finalizar hicieron uso de la palabra los seño-
res Torres y Bretaño; Camarero, el simpá-
tico crítico de La Libertad, leyó unas cuar-
tillas muy graciosas, y después, el que ha sido 
presidente hasta el día de ayer, Sr. Deau, 
dió las gracias a todos por su cooperación, 
etcétera, etc. 
Por cierto que en ese banquete se dió la 
noticia—leída en un periódico de Nueva 
York—de que la película española E l abuelo 
había sido estrenada en la capital de los Es-
lados Unidos con gran éxito, cosa que—pa-
rafraseando al popular empresario catalán— 
"ha sorprendido a la propia Empresa", toda 
vez que ni la Casa editora ni los autores sa-
ben dónde fué estrenada, por quién, ni con 
qué permiso. 
Y aquí sí que viene bien tu frase sacra-
mental: "¡Toma pan y moja, que es caldo de 
liebre!" 




D E L L U N E S 
T E L E F O N O 1 3 . 6 7 3 
Esta admirable e interesantísima película, 
que se ha dado por series durante los últimos 
quince días, desde hoy lunes se proyectará 
completa—20 partes en seis jornadas—en los 
popularísimos locales Cine Madrid y teatro 
Pavón, para que el público en una sola exhi-
bición pueda admirar una de las más emo-
cionantes y sugestivas novelas que produjo la 
literatura francesa. 
Sin familia se proyectará completa, como 
decimos ante?, sótó hoy lunes, mañana martes 
y pasado mañana miércoles, pues compromi-
sos anteriores imposibilitan a la Empresa sos-
tenerla en sus locales por más tiempo. 
Bueno será advertir al público que dada la 
duración del espectáculo las exhibiciones em-
pezarán a las cinco y media y nueve y me-
dia en punto, respectivamente. 
A n u n c i a r e s v e n d e r , v v e n d e r 
e s g a n a r d i n e r o . 
WH<MI Blgil I I I l i l i I C I l|Mi<M 
EXPORTADORES A AMERICA 
Grandes ventajas anunciándose en el gran 
periódico argentino E L DIARIO ESPAÑOL, 
DE BUENOS AIRES, y en sus páginas 
\NUNCIOS DE ESPAÑA, que tanto éxito de 
publicidad están alcanzando. En sus ofici-
nas de MADRID, Postas, 15, segundo, se 
facilitarán gratuitamente cuantos datos se 
pidan acerca de la colocación de los pro-
ductos españoles en los mercados ameri-
canos. 
E S C R I B A U S T E D : 
Oficinas de E L D I A R I O E S P A Ñ O L 
DE BUENOS AIRES 
P O S T A S . 15 . 2. - M A D R I D 
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HOY LUNES, E S T R E N O 
d e l a o b r a m a e s t r a d e l a p a n t a l l a 
í DE I 
E M O C I O N A N T E S U P E R P R O D U C C I Ó N 
E POK S 
j Ralph bewls v Johnnie Walker I 
EDITADA CON LA COOPERACIÓN DE LA ESCUADRA NORTEAMERICANA • I 
| V L A D I V E R T I D A C O M E D I A 
| UNA MISIÓN PELIGROSA I 
POR = 
| RICHARD TAbMADGE J 
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A O C H O D I A S V I S T A 
— ¿ Q u é hay de nuevo, querido Faraguti? 
—Poca cosa, cordial Campomancs. 
— ¿ E n Apolo? 
—Se ensaya a todo "meter" D o ñ a Fran-
cisqttita, que cantarán las señoritas Alcaraz 
y Pérez Carpió. 
—¿La Alcaraz D o ñ a Francisquitaf 
—Sí, señor; a mí me ha sobrecogido un 
poco la noticia; pero, chico, ellos sabrán lo 
que hacen; de mí sólo sé decirte que me 
alegraría en el alma tuviese un gran éxito 
la bellísima artista. 
—¿Viene Marcos Redondo a Apolo? 
— S í ; y a cantar La calesera, que es la 
obra que irá después de D o ñ a Francisquita. 
— Y el primer jalón del ciclo del maestro 
Alonso, ¿no? 
—Eso parece. E n el Alkázar debutará el 
jueves la compañía francesa Piloeff con San-
ia Juana, de Bornard Shaw. > 
—No me perderé el acontecimiento. 
—Vale la pena; ya lo verás. Como asimis-
mo te recomiendo vayas pasado mañana a ver 
éa el Reina Victoria el estreno de Julieta 
compira un hijo, de Honorio Maura. 
— ¿ Y Martínez Sierra? 
— T ú pon que es solo de Honorio Maura, y 
aciertas. 
—¿ Entonces ? 
— T ú has lo que te digo. 
—¡ Hecho! 
—Hecho, como el nuevo contrato del Cen-
tro. 
—¿ Para Manolo París ? 
—No; ese negocio es de ahora, y yo te 
hablo del Sábado de Gloria. 
«—¿Quién va al Centro? 
—Una flamante compañía que organiza el 
Sr. Pagés . 
— ¿ E l empresario de toros? 
— l i l que fué empresario de toros, s í ; que 
ahora se pasa con "armas y bagajes" al 
teatro. 
— ¿ Y cuenta? 
—Por ahora, con la Fabra, con Luis Ba-
llcster y con Ramón Peña, en el caso que 
este graciosísiino actor no se vaya a Buenos 
Aires a dirigir el teatro Victoria. L a nueva 
Empresa que arrienda el Centro desde el 
sábado de Pascua piensa organizar rápida-
mente la compañía y salir a provincias, don-
de se irá montando E l sobre verde, la obra 
aj/hm de Guerrero y Paradas y Jiménez, que 
se estrenará en el teatro de la calle de Atocha. 
•—¿ Pero no era Gilbert el que iba a estre-
nar esa obra en Madrid, trayendo la com-
pañía que la está representando en el Victo-
ria, de Barcelona ? 
—Eso parecía el lógico proyecto; pero cada 
día no reserva una nueva sorpresa, y la de 
hoy es la que te digo. 
— Y dime: ¿Manolo París debuta por fin 
el día 8? 
— E l 8 o el 10. Y a este respecto te diré 
que no es cierto se haya contratado a Spa-
venta pará que tome parte en la obra de V a -
lentín de Pedro FA veneno del tango. Para 
cantar los tangos se ha elegido a un muchacho 
que, en punto a voz > estilo, no tiene nada 
que envidiar a Spaventa. 
—Oye: ¿es verdad que Manolo París bai-
lará en esa obra? 
—Verás . E l protagonista de la comedia es 
un bailarín, uno de esos "compadritos" que, 
salidos de un "conventillo" de Buenos Aires, 
son en París los reyes del tango; el persona-
je le va a Manolo París como anillo al dedo, 
y es casi seguro que i n uno de los actos se 
decida a bailar uno o dos tangos con una 
famosa bailarina que hace tiempo se retiró 
de la escena. 
—¿Sorpresa tenemos? 
— Y agradabilísima. 
—Así es la comedia de Praxy que. tradu-
cida por Pepe Cadenas y González del Cas-
tillo, FC estrenará el viernes en Eslava. 
— i A h ! ¿ Conoces Doldars? 
— S í ; y es una comedia preciosa. Después 
de ella creo que Benito Cebrián prepara L a 
eos filia es un hueso. 
— Y más tarde una comedia de Linares R i -
vqs y otra de López Monís, para el beneficio 
de Pepita Meliá. 
— Y ya que hablas de Linares Rivas: ¿es-
trena en Lara? 
—Por las trazas, sí. Y a ha entregado dos 
actos de su nueva comedia A martillazos, y 
en esta semana irá el tercero. 
— ¿ Y en el Infanta? 
—Pronto el estreno de la obra de Abatí y 
García Alvarez, con el definitivo y cuarto 
título de Riña de (jallos. Después de esta co-
media—que me han dicho es graciosísima — 
estrenará Pepito Fernández del Vil lar su Lola 
y Lolú. 
— ¿ H a y más cosas? 
. — ¿ N o v e d a d e s ? E l debut de Marujita P a -
lón en L a Latina mañana, martes, con Rosa 
de Madr id , la aplaudidísima comedia de Ár-
davín. 
—Que de pasada te diré ha tenido en Za-
ragoza un éxito formidable y legítimo con 
su nueva obra La Pi lar . 
— L o sé. E n Novedades debutarán esta so-
mana las huestes líricas a las órdenes de Pepe 
Rosales y Manolo Carballeda; y en la Prin-
cesa, el día 8, se presentará la notable com-
P̂ "1'11 conl ir artistas rusos 
y que está obteniendo grandes éxitos i ^ r 
San Sebastián y Bilbao. 
— S í ; creo que es un espectáculo originalí-
simo. 
— Y muy bello e interesante. 
— y <lel asunto Fleta, ¿qué me dices? 
—Que por esta vez creo "que ha desafinado 
un poco. ¿ N o te parece? 
— Vo no opino, porque a lo mejor sur g-
en cuarenta y odio horas "el abrazo de Ver-
gara , y ¡todos en ridiculo! 
—¡ Sensato! 
—¡ ^ ista que tiene uno: 
—¿ Sábcs que María Gámez está en Ma-
drid ? 
—Ix) sé. Como asimismo que está loca bus-
cando „n teatro donde poder estrenar una obra 
T i r T í P,ar íIflán Astra-V' y ^ al dcc.r d.- Mana sera un éxito "bomba" o 
jamón , como se dice ahora 
- •Mas bien "jamón". 
sab^? d< ^ COinpaftia Alegría-Enhar. ¿qué 
docena de actores, diez v o r C I ? 
tiples y seis novillos p a V l i ^ V S t 
^ c u a d r o s de la "revista" Yo mc CZ ct 
•—Recuerdo. 
•-Bueno; pues a Valencia van sólo cuatro 
actores ocho segundas tiples y... un novillo 
- ¡ ¡ Q u e pena!! Y claro, a la "revista" la 
habrán reducido también el titulito 
—Si^ Ahora se anundará sólo Y0 m caso 
— ¿ k n la mar? 
"-Seguro. 
—Bueno; y si no tienes más que contarme... 
—Espérate; voy a ver qué me dicen en estp 
carta que me trae el "botones". 
— ¿ D e quién es? ^ • 
—Debe ser de Godínez. Veamos: "Queri-
do Campomancs: ¿Te han dicho que Pagés 
ha tomado el Centro para Pascua? Pues a 
mí mc dan ahora mismo la noticia de que 
Pagés ha dao la espantó , creyéndose seguro 
sea el maestro Guerrero quien tome los tras-
tos y salga a los medios. Y para que no te 
den "la localidad cambiada" te lo aviso.—Oo-
d inez" ¿Eh? ¿Qué tal? 
—Que estamos en Leganés. 
— O en Ciempozuclos. 
— E s lo mismo. Y me voy a la Granja a 
cambiar impresiones sobre la candidatura del 
maestro Luna para la Gerencia de la Socie-
dad de Autores. 
—Hombre, he leído esa noticia, y me pa-
rece absurdo. 
—Pues hay gente decidida á ello. 
— T e repito que absurdo. Y o conozco bien 
al gran maestro aragonés, y sé que, aun so-
brándole condiciones de carácter e inteligencia 
par:-, el cargo, temperamentalmente no le va 
—que diría Pope Serrano—; sobre que no 
creo a Luna tan insensato .para dejar de es-
cribir música a cambio de un puesto buro-
crático. A Pablo Luna le quedan muchas 
partituras por hacer que prestigien nuestro 
arte lírico y le den gloria y dinero. Absurdo; 
pensar en esa tontería es absurdo. 
—Pues te repito que hay autores... 
— S í ; decididos a que se vaya Linares Be-
cerra—;yo lo creo todo!—; pero han podido 
buscar otro "comodín" que no fuese la figu-
ra del ilustre compositor. 
—Mañana, lunes, veremos lo que pasa en la 
Sociedad de Autores. 
—Pasará todo lo que quieras, menos que 
Luna vaya a la Gerencia. 
« m t « m í « m m m t « m « « « « : m m « : t « m « m 
G A C E T I L L A S 
L A C O M P A Ñ I A M A R I A P A L O U - S A S -
S O N E , E N L A L A T I N A 
Mañana , a las diez y cuarto, debut de 
esta c o m p a ñ í a . — " R o s a de Madrid" (re-
pos i c ión ) . 
* * * 
S I N F A M I L I A 
L a Empresa del popular Cine Madrid 
y~ teatro P a v ó n , atendiendo a numerosos 
pedidos del ^público, ha decidido exhibir 
durante tres días solamente en dichos tea-
tros, y a precios populares, la portentosa 
novela c inematográf ica "Sin familia", com-
pleta, las seis jornadas en una secc ión . 
• • • 
E L S O L D E M E D I A N O C H E 
Por L a u r a la Plante. 
¡ H i p n o t i z a n t e ! 
¡ C o n m o v e d o r ! 
¡ F a s c i n a n t e y atrevido, en el torbellino 
de intrigas y de amor de la deslumbrante 
Corte rusa del tiempo de los Zares! N c 
pierda usted de vista la fecha del p r ó x i m e 
estreno de esta joya c inematográf ica . 
R O P A 
B L A N C A 
G R A N 
R E C L A M O 
A N U A L . 
ttttxx 
E x p o s i c i ó n d e l a C i u d a d y 
J a V i v i e n d a m o d e r n a s 
• Cada día aumenta el interés que la E x -
pcs!ción de la Ciudad y la Vjvienda moder-
nas despierta en los sectores a que afecta, 
tanto nacionales como extranjeros. 
Los agregados comerciales de las Emba-
jí./ías inglesa y norteamericana han solicita-
do de la Secretaría general de este Certa-
n.ei; los datos y antecedentes precisos para 
ilustrar importantes casas de ambas nacio-
nes, deseosas de concurrir. 
EL GOBERNADOR DE BALEARES 
P A L M A D E M A L L O R C A . — E n el vapor 
correo ha marchado a Gerona y Olot el go-
bernador civil, Sr. Plosas. 
Fué despedido por. todas las autoridades 
locales. 
Se encargó del mando de la provincia el 
presidente de esta Audiencia, D. Antonio 
l e r a y Dcrqui. 
SE ESTRENA EN EL 
Teatro del Ceníro 
FAUSTO 
de la poderosa marca alemana U . F . A . 
Coros, orquesta y ó r g a n o interpretarán 
obras de Berlioz, Gounod, Guridi, Grieg, 
Busca de Sagast izábal , Usandizaga y otros. 
E b N O T I C I E R O D E b b U N E S 
PRECIOS DE SUSCRIPCION EN LA PENÍNSULA 
5 P E S E T A S S E M E S T R E 
E L PUNTO DE V I S T A E S P A Ñ O L 
Comentarios a las apreciaciones inglesas respecto 
a la cuestión de Tánger 
El artículo de "The 
Times" 
E l interesante ar t í cu lo publicado pot 
"The T imes" tiene tal s igni f icac ión, que 
ni aun tratándose de un per iód ico mera-
mente informativo, como E L N O T I C I E -
R O D E L L U N E S , puede pasar inadver-
tido. 
Comienza diciendo que en el momento 
en que va a adoptarse una so luc ión en la 
cuest ión de T á n g e r no e s tá de m á s exami-
nar su actual Estatuto; lo hace (ktalhida-
mente a partir de 1923. Conferencia de Pa-
rís, en que se a p r o b ó el Estatuto, y estima 
que en aquella o c a s i ó n no fué razonable 
ni discreto el no atender al deseo de Italia 
de intervenir en la Conferencia. 
Detalla cuál es el Estatuto. s« orgaofa^r 
cióu política y legislativa. 
Examina lá manera c ó m o ha vuelto a 
ponerse sobre el tapete "la cues t ión de 
Tánger" , y c ó m o p l a n t e ó el Gobierno es-
pañol su dfmanda de que Tange:- fuese 
incorporado ^ la zona e s p a ñ o l a de Marrue-
cos. 
Pero el rehusar a acceder a la demanda 
de España no significa que deban desoírse 
sus quejas o alguna, por lo menos, de sus 
aspiraciones. Deben ser escuchadas con 
verdadera a t e n c i ó n porque el Gobierno es-
pañol tiene buenas razones para estar des-
contento de ciertos aspectos del Estatuto 
de T á n g e r . No hay duda, sin embargo, de 
que el éx i to e spañol en la vecina zona fué 
retrasado por la existencia del "enclave" 
de Tánger . Aunque T á n g e r hubiese sido 
incluido anteriormente en la zona e spaño-
la, no por ello hubiese quedado exc lu íde 
del área de la guerra. E l Gobierno espa-
ñol debe reconocer, a d e m á s , que la admi-
nistración de la zona e s p a ñ o l a no había 
sido siempre tal que tentase a T á n g e r a 
probar la conveniencia de su incorpora-
c ión a la zona e s p a ñ o l a . " 
Termina el art ículo reconocicn lo la le-
gitimidad de algunas quejas españolas , que 
deben ser atendidas y consideradas, y con-
fía en que la Conferencia que va a cele-
brarse en Par ís dará la s o l u c i ó n del pro-
blema, evitando que E s p a ñ a llegue a adop-
tar actitudes extremas. 
Comentarios de "La 
Nación" 
A este ar t í cu lo , reproducido en L a Na-
ción, contesta el querido colega en tonos 
mesurados, correctos e irrebatibles, s e ñ a -
lando las deficiencias del actual Estatuto. 
D e s p u é s de demostrar lo injustificado de 
haber cargado a E s p a ñ a el peso y la mi -
s i ó » del Protectorado del norte de M a -
rruecos, d e j á n d o l e enclavado ese hueso de 
r é g i m e n especial en su zona, y de exami-
nar las debilidades que consintieron seme-
jante hecho, analiza l a o p o s i c i ó n que pue-
dan presentar las d e m á s potencias a la 
inc lus ión de T á n g e r en nuestra zona, y 
escribe: 
"Por parte de Ing la terra nos parece que 
nada, porque nos hace s o n r e í r la v e r s i ó n 
fantást ica de que al Almirantazgo i n g l é s 
le preocuparía un T á n g e r incluido en el 
r é g i m e n del Protectorado de E s p a ñ a , por 
ende inhabilitado para toda acc ión mil i -
tar por su p r o h i b i c i ó n absoluta de obras, 
depós i tos y armamentos. L a actitud de 
Italia es bien clara y clarividente: Ante 
un T á n g e r internacional reclama, l ó g i c a -
mente, su parte de i n t e r v e n c i ó n ; ante una 
e x t e n s i ó n del r é g i m e n de Protectorado es-
pañol a T á n g e r y su Ju'utcrland no ten-
dría nada que oponer. 
L a mayor dificultad ser ía la a d h e s i ó n de 
F r a n c i a a esta idea, y nos lo explicamos, 
y por eso es l ó g i c o y sensato el acuerdo de 
comenzar las negociaciones con ella. F r a n -
cia, que no carece de arraigo de personas 
e intereses en T á n g e r , acaso no hubiera 
puesto gran dificultad en 1912 a su inclu-
s ión en el Protectorado e s p a ñ o l ; pero se 
encontró a mano con otra so luc ión , y co-
mo todos, cegada por el ju ic io de una im-
portancia militar de que carece T á n g e r 
—que sólo la rutina puede atribuirle, y me-
nos bajo gobierno e s p a ñ o l , cuyas costas 
en el Estrecho no modifican su valor por 
una ensenada m á s o menos—, creyendo asi 
guardar mejor sus intereses, aprec iac ión 
injustificada, pues E s p a ñ a los hubiera 
siempre atendido como propios, se encar iñó 
con la ¡dea de predominar en T á n g e r , y 
como ello siempre halaga patr ió t i cas pasio-
nes, que mantienen y enardecen las colo-
nias establecidas, ha seguido defendiendo 
su pos ic ión , olvidando acaso que por no 
ser definitiva ni para ella ni para nadie, 
viva siempre el riesgo o el enojo de una 
pretens ión de tercer ía que perturbe a to-
dos y la dificultad de convivir distintos 
poderes, o por lo menos uno distribuido, 
en tan reducido espacio." 
S e ñ a l a el querido colega el valor de la 
amistad f r a n c o e s p a ñ o l a , que debe estar 
por encima de ambiciones e influencias en 
Marruecos, y espera que F r a n c i a com-
prenderá que no podemos ejercer nuestro 
Protectorado honradamente sin incluir a 
T á n g e r en t.uestra zona. 
Nuestro comentario 
Realmente, en lo que p u d i é r a m o s llamar 
su parte doctrinal, queda suficientemente 
contestado el ar t ícu lo de The Times con 
lo publicado en L a Nación, pero la lectu-
ra de ambos nos ha sugerido algunas con-
sideraciones. 
E n primer lugar, The Times reconoce 
la desigualdad que hoy existe entre los 
subditos italianos y norteamericanos en 
re lac ión con los d e m á s de las naciones s ig-
natarias del A c t a de Algec iras , y esto en 
el r é g i m e n administrativo establece una 
competencia perjudicial para los segundes, 
puesto que los primeros, al no reconocer 
el r é g i m e n del Estatuto, e s t á n libres de sus 
imposiciones. 
Reconoce luego e x p l í c i t a m e n t e que la 
demanda e s p a ñ o l a "puede ser razonable 
g e o g r á f i c a m e n t e ; e c o n ó m i c a m e n t e puede 
ser aconsejable; pero po l í t i camente pare-
ce estar fuera de la c u e s t i ó n " . E s decir, 
que sólo la po l í t i ca se opone a ello. L o 
esencial, que es lo "aconsejable e c o n ó m i -
camente" (porque todas las dificultades que 
vienen surgiendo en T á n g e r en re lac ión 
con su vida local son de orden e c o n ó m i c o ) , 
no puede estar supeditado a consideracio-
nes de orden po l í t i co . T á n g e r no tendrá 
vida e c o n ó m i c a mas que incluida en la 
zona españo la , y de a h í el movimiento fa -
vorable de la o p i n i ó n tangerina, que esti-
ma como "aconsejable" el gran diario 
ing lé s . 
L a c o n s i d e r a c i ó n del emplazamiento fie 
T á n g e r también le merece ser considera-
do como "razonable" para pedir la inclu-
s ión . Y no cita el d iar io i n g l é s conside-
raciones de orden h i s t ó r i c o , t a m b i é n muy 
atendibles, ni el argumento que debe esti-
marse como capital en esta c u e s t i ó n , que 
es el de la necesidad de evitar d semillero 
de rebeliones y de negocios i l í c i tos que 
se desarrollan en la zona internacional, 
cosa qtie no podrá evitarse mas que con la 
a n e x i ó n de T á n g e r a una de las dos zonas 
del Protectorado; y como a la francesa es 
imposible, por no tener fronteras comu-
nes, np admite m á s s o l u c i ó n de g a r a n t í a 
que la i n c o r p o r a c i ó n a la zona españo la . 
Y e-te aspecto ha de ser, seguramente, uno 
de lo-- que examen m á s detenido requiera 
en las p r ó x i m a s conversaciones de P a r í s . 
L a "neutralidad permanente" que pide 
el diario i n g l é s la puede obtener bajo nues-
tro inmediato protectorado. 
Reconoce el citado p e r i ó d i c o que "el 
Gobierno español tiene buenas razones para 
estar descontento de ciertos aspectos del 
Estatuto de T á n g e r " , y que "no hay duda 
de que el é x i t o e s p a ñ o l f u é retrasado por 
la existencia del enclave de T á n g e r " , r a -
zones suficientes para reconocer que el 
Estatuto no puede continuar con su r é g i -
men absurdo, y que a F r a n c i a interesa 
tanto como a nosotros ponerle t é r m i n o , 
porque bien sabido es que cualquier alte-
rac ión en nuestra zona repercute en la de 
ella, y que cuanto se f r a g ü e o se conspire 
en T á n g e r en contra de E s p a ñ a llega, a 
t ravés de nuestro territorio, al ocupado 
por F r a n c i a . 
A ñ a d e el p e r i ó d i c o i n g l é s que el G o -
bierno e spaño l debe reconocer que "la 
a d m i n i s t r a c i ó n de la zona e s p a ñ o l a no 
había sido siempre tal que tentase a T á n -
ger a probar la conveniencia de su incor-
porac ión a la zona e spaño la" . Pero el mis-
mo per iód ico , al escribir que "no había 
sido", reconoce que ya lo es. D e s p u é s de 
los tres ú l t i m o s a ñ o s de nuestra actua-
c i ó n marroquí , ese argumento no podría 
tener valor, aunque no lo reconociese así 
t á c i t a m e n t e el colega. 
E n cuanto a la parte pol í t ica, a que se 
refiere el citado per iód ico , aparte los co-
mentarios de j u s t í s i m a a p r e c i a c i ó n que co-
piados quedan de nuestro querido colega 
L a N a c i ó n , existen otros poderosos: que 
no deben pesar esos intereses cuando se 
trata de asegurar la pacif icación total de 
Marruecos para poder desarrollar la obra 
de Protectorado que a ambas naciones les 
fué encomendada, y que de tenerse que 
desarrollar con las intranquilidades pasa-
d a s , , m á s vale renunciar a el la; que no se 
ha pedido esa modi f icac ión hasta que la 
abundancia de sangre derramada y de di-
nero gastado no ha demostrado su nece-
sidad, y no ha evidenciado nuestra capa-
cidad para cumplir debidamente lo que pe-
dimos; y que no deben ser muy grandes 
esos obs tácu los de orden pol í t ico cuando 
en el Pacto elaborado en P a r í s por D e l -
c a s s é y L e ó n y Castillo, en tiempo de don 
Franc i sco Si lvela, se inc lu ía T á n g e r , sin 
ninguna clase de reservas, en la zona del 
Protectorado e s p a ñ o l , y en aquella época 
las circunstancias no eran tan apremiantes 
ni t en ían tanta fuerza de realidad como las 
tienen ahora, porque ni se habían desarro -
llado los sucesos de la ú l t ima rebel ión ni 
se había puesto tan de manifiesto la apre-
miante necesidad de llegar a esta so luc ión . 
t n » ; » »1; t t n n t n t n t n m t n a : 
TEMAS DE ACTUALIDAD 
Hablando con el presidente 
de la Diputación 
Considerando de interés para nuestros" lec-
tores todos los asuntos que se han debatido 
estos días entre la Diputación y el Ayunta-
miento, y que han ocupado atención prefe-
rente en la Prensa diaria, uno de nuestros 
redactores ha procurado entrevistarse con el 
presidente de la Diputación, S r . Salcedo Ber-
mcjillo, quien le ha hecho las manifestacio-
nes siguientes, contestando a sus preguntas: 
i ? 
i ••• • 
—Como usted recordará, el Ayuntamiento 
de Madrid, presidido por el S r . Alcocer, y la 
Diputación Provincial, y gracias a las gestio-
ne.-, y facilidades que dió el entonces gober-
nador civil, señor duque de Tetuán, llegaron 
al acuerdo de la adquisición por la primera 
de dichas Corporaciones de los terrenos del 
r.utiguo Hospicio Provincial. No entremos a 
examinar si el tanto fué elevado o exiguo, 
puC'". de cualquier modo siempre resultaba en 
provecho del pueblo de Madrid, lo mismo si 
la Diputación hacía una venta en buenas 
cendiciones a favor de la Beneficencia—ya 
que el nuevo Hospicio es para los hijos de 
Madrid y su provincia—, como si, por el con-
trario, el Ayuntamiento resultaba ganancioso 
en la adquisición, ya que igualmente ello 
redundaba en beneficio del vecindario madri-
leño. Por tanto, de esta solución acertada 
se han de congratular siempre ambas Cor-
poraciones. 
E n la interpretación del contrato, en cuan-
to a los plazos a pagar, no ha habido una-
nimidad de criterio entre las dos Corpora-
ciones, y este desacuerdo obl igó a la Diputa-
ción,, defendiendo los sacratís imos intereses 
que le están encomendados, a recurrir en al-
zada ante la Delegación de Hacienda, la 
cual, creyendo sin duda que la Diputación 
estaba asistida de mejor derecho, y previo 
informe de la Sección de Presupuestos mu-
nicipales y la Abogacía del Estado, resolvió 
a favor de la Diputación. Claro es que al 
Avirritamiento le queda todavía expedita la 
vía contenciosa, que puede, como es natural, 
utilizar, siguiendo el criterio de la Acaldía 
Presidencia; pero la Diputación, consciente 
y persuadida de su derecho, espera serena la 
n solución que en su día recaiga en este asun-
to, si el Ayuntamiento va al recurso con-
tcr.ciosoadministrativo, .pues no desconoce la 
precedencia y legalidad de la acción, como 
será, por nuestra parte, la de coadyuvar con 
la Adnaínistración, confiando en que el nue-
vo procedimiento sirva de motivo para que 
continúe la estadística favorable que me ha 
facilitado la Asesoría de la Diputación, de 
la que resulta que de los innumerables asun-
tos que en el último quinquenio la Diputa-
ción ha resuelto, sólo 30 han dado lugar a 
litigios de carácter civil y contencioso, y ex-
ctpto en uno, la resolución recaída ha sido 
en todos los casos favorable a la Diputación, 
ya que ésta no sostiene ni promueve más que 
los viables v procedentes. 
- ¿ . . . ? 
— E l asunto de las cédulas personales, que 
tanto ha preocupado a la Diputación, y en 
el que siempre quiere presentarse a ésta co-
mo tirana, a pesar de que del producto lí-
quido de este impuesto percibe la mitad pró-
ximamente que el Municipio, hemos creído 
resolverlo en justicia, porque si bien es cier-
to que el pasado año nuestras posibilidades 
económicas nos permitieron hacer una rebaja 
temporal en las últimas escalas de las tres 
tarifas, las atenciones cada vez más crecien-
tes de la Corporación, exigidas por el pau-
latino desarrollo del Estatuto provincial, que 
ha motivado ya el que se instaure convenien-
temente el Asilo ele Ancianos, capaz para 
30:) acogidos, en Aranjuez, y que ha ele ser 
inaugurado cu el próximo mes de marzo; la 
aelquisición de los terrenos necesarios en A l -
calá ele Henares para la construcción ele un 
Mrnicomio provincial; el traslado ele la In-
clusa a los nuevos pabellones en construc-
ción en el Asilo de San J o s é ; el pabellón 
eL saneamiento, próximo a inaugurarse; el 
establecimiento ele un pabellón de cancerosos 
en el Hospital ele San Juan de Dios, y pró-
xima construcción ele otro pabellón provin-
cial en el Instituto del Cáncer de la Mon-
oica, así como la construcción y conserva-
ción de la extensa red de comunicaciones 
provinciales, ele la que ya sostiene la Dipu-
tación más de 1.000 k i lómetros de carre-
teras, han sido causa, bien a pesar nuestro, 
d i que en este año nos hayamos visto obli-
gados a prescindir de aquella transitoria re-
baja, circunscrita sólo a las últimas escalas 
do las tarifas de renta de trabajo y contri-
ap B J U B Í v\ uo smojsisqns iqopuKfap 'ucManq 
alquileres. 
Nuestro deseo, dentro de la mayor armo-
nía y equidad, sería que el perjuicio ele la 
rebaja del 25 por ico en alquileres de los 
200 pueblos de la provincia de Madrid, lo 
sulrieran, por partes iguales, la Diputación 
y el Ayuntamiento, en beneficio de los ha-
bitantes de la capital. No parece participar 
de este criterio la Alcaldía-Pres idencia , y 
así lo ha hecho constar en sendas notas re-' 
partidas a la Prensa. L o lamentamos en 
extremo, y en el caso de que el Ayunta-
miento no quisiera compartir esta carga, la 
Diputación estudiaría el medio de resolver la 
cuestión armonizando todos los intereses con 
la máxima benevolencia para el contribuyen-
te y el .mínimo perjuicio para las arcas pro-
vinciales, porque es su norma no mantener 
nunca actitudes que no contrasten con la rea-
lielad. 
No deja de ser curioso que la campaña 
actual va dirigida única y exclusivamente 
centra la Diputación de Madrid, siendo de 
ad\ertir que en la mayoría de las Díputa-
ci< res Provinciales de España se exige al 
contribuyente el pago de las tarifas que 
marca el Estatuto, sin reducción en ninguna 
de s.us clases, y que la subida del 25 por 100 
de que anteriormente hemos hablado se re-
fiere solamente a 10 ele las 107 clases que ri-
gen actualmente. 
. > > 
— L a Prensa se ha preocupado de lo que 
sucedería si, como se ha anunciado, el im-
puesto de cédulas llega a desaparecer por 
los proyectos del señor ministro de Hacien-
da. Estén tranquilos los que, como nosotros, 
tanto se interesan por la Beneficencia, puesto 
que el impuesto global de renta—según dice 
el proyecto—ha de producir cantidad sufi-
ciente para procurar la nivelación del presu-
puesto y para compensar a las Diputaciones 
lo que percibían por cédulas. Esta sería una 
solución para la Diputación Provincial de 
Madrid, toda vez que tendría el mismo in-
greso que ahora tiene por ese concepto, y en 
cambio se vería libre / j ^ las molestias y 
sinsabores actuales. 
—Quiere la Alcaldía-Presidencia que los 
pedidos de arbolado que hacen algunos pue-
blos de 1.a provincia al Ayuntamiento de 
Madrid se suministren por la Diputación 
Provincial. Este asunto ha preocupado nues-
tra atención, para resolverlo debidamente, y 
buena prueba de ello es que en nuestros 
presupuestos se ha consignado partida sufi-
ciente para la creación de varios viveros 
proxinciales, entre ellos uno en Aran juez, en 
terrenos propieelael del señor duque ele Fer-
n¿n-Xúñez, a cuyo efecto se ha firmado el 
oportuno contrato, y otro en Manzanares el 
Real, con el fin ele que, por de pronto, estén 
atendielas las zonas meridional y norte ele 
nuestra provincia. Claro es que mientras 
estos arbolados no estén en condiciones de 
ser suministrados a los pueblos, la Diputa-
ción ha adquirido y se propone adquirir ár-
boler en cantidad abundante para colocar-
los en las carreteras provinciales y facili-
tarlos a los Ayuntamientos que lo soliciten. 
Ahora bien: problemas como los del arbola-
do, carreteras, enseñanza, servicios sanitarios 
agrícolas, etc., que son obligaciones mínimas 
de las Corporaciones provinciales, necesitan 
sus naturales recursos. A nosotros se nos 
puede peelir una buena administración, pero 
nunca milagros; resultando verdaderamente 
curioso que el Ayuntamiento ele Barcelona, 
con un presupuesto ele 90 millones de pese-
ta.?, contribuya en aportación municipal a la 
Diputación con 12 millones, y el de Madrid, 
con un presupuesto aproximado de 80 mi-
l'ones, solamente con cinco; sin embargo, el 
Municipio de la corte ha pedido recientemen-
te al señor ministro de Hacienda la rebaja 
de esta aportación, 
- i . . . ? 
— Claro es—termina diciendo el Sr. Salce-
elo Bermejillo—que estas polémicas son na-
turales, por' el deseso legítimo de defender 
ambas Corporaciones sus respectivos intere-
ses; pero en nada enturbian las buenas re-
laciones que siempre lian de existir entre 
ellas. 
X . 
m m n t n m n n n m t t « m m m t t m m n m m t m n 
Entrega de una bandera al 
Somatén de Granada 
G R A N A D A . — A y e r , a las doce de la 
m a ñ a n a , se veri f icó el acto de entregar la 
bandera a los Somatenes del Padul, rega-
lada por el teniente coronel de Carabine-
ros de esta Comandancia, Sr . Maldonado, 
hijo de Padul, siendo madrina su sobrina 
la señori ta Carmen Maldonado. 
Bendijo la e n s e ñ a , en representac ión de 
su eminencia el cardenal, el cura párroco 
del pueblo. 
E n el local de las escuelas se ce lebró un 
banquete, con asistencia de las autorida-
des. 
Se pronunciaron discursos. 
L o s actos todos resultaron bri l lantís i -
mos. 
E S P E C T A C U L O S 
PARA HOY LUNES 
Z A R Z U E L A ( Ó p e r a ) . - N o hay f ^ i 
F O N T A L B A . — A las seis y diez y , 
día. L a mariposa que v o l ó sobre el u * ' 
(butaca, 4 pesetas). ar 
C O M E D I A — A las diez y cuarto T 
e x t r e m e ñ o s se tocan. ' 
L A R A . — A las seis y cuarto, L a ; 
torda y Cuarenta a ñ o s , después (popuU? 
butaca, 2,50). Noche, no hay función. ' 
A P O L O . — A las seis y media. E l ilu¿ 
ped del Sevil lano.—A las diez y media* 
Así se pierden los hombres. ' 
i S L A V A . — C o m p a ñ í a Meliá-Cibrián 
A las seis y cuarto (quinta "matinée"' ariT 
>tocrái: • de abono). L a chica del gato 
L X i . . A T A I S A B E L . — A las seis y 
y diez y media, ¡ Mecachis, qué guapo soy| 
(el mayor é x i t o e ó n i i c o de la temporadij 
R E I N A V I C T O R I A . — C o m p a ñ í a Diaz-A* 
tigas.—A las seis y cuarto. Fruto bendito 
(butaca, 3.75)- A las diez y cuarto, l"rUto 
bendito (butaca. 3,75)-
C O M I C O — L o r e t o - C h i c o t e . — A las seis 
y media (popular), Char lcs tón . A las d¡cz 
y media. E l hombre que todo lo enreda. I 
F U E N C A R R A L . — Compañía Eugenio 
C á s a l e . — A las seis y media. L a pastorela 
(cantada por Sagi -Barba) . A las diez y 
media, Don Quint ín el Amargau (rees-
treno). 
M A R T I N — A las seis, L a perfecta casa-
da y L a s mujeres de Lacucsta. A las diez 
y cuarto, L a perfecta casada y E l espejo 
de las doncellas. 
N O V E D A D E S . — A . las diez y media, 
gran , festival organizado por la revista 
"Teatros y Toros ", con un programa 
monstruo de variedades. ( V é a n s e carteles.) 
( 1 R C O D E P R I C E . — A las diez y cuar-
to, ¡c inco importantes debuts! Además, 
Truzz i , el famoso caballista ruso, presen-
tará nuevos n ú m e r o s con sus caballos ar-. 
tistas. 
R O M E A . — A las seis y diez y cuarto, 
Moncayo. Conjuntos. Cómitre . L o que 
cuestan las mujeres. AJady. T r í o Horam 
(debut). E l milagro de San Cornelio, La 
Y a n k é e . 
. P R I N C E S A . — A las seis y a I: liez y 
cuarto. Noticiario Fox , E l tirano ; par-
tes). Cambio de esposas (ocho Ran. s). por 
R e n é c A d o r é e , Eleanor Bodman y Lew 
Cody. 
C I N E M A D R I D . — A las seis y a las 
diez y cuarto (a pedido general y sol í men-
te por tres d í a s ) . Sin familia (completa 
en cada secc ión , seis jornadas). 
P A V O N . — A las seis y a las rt^a (a pe-
dido general del públ ico , por tres ¡as so-
lamente). S in familia (completa, seis jor-
nadas en cada s e c c i ó n ) . — P r o n t o : L a fiera 
del mar. 
C E N T R O . — T e m p o r a d a se lecc ión cinc.— 
A las seis y cuarto y diez y cuarto. Carre-
ras de trineos en Saint-Moritz, Roma, la 
ciudad eterna, y Fausto, la cinta más gran-
diosa ele la p r o d u c c i ó n alemana, con la 
n tervenc ión de los coros de San Francisco 
el Grande. 
C E R V A N T E S — A las cuatro y media y 
a las diez. L a mariposa dorada (por Alma 
R u b é n s ) , E l eterno tr iángulo , ¿ D ó n d e es-
tuve yo? (por Reginald Denny) , Con me-
dio billete. f 
I N F A N T A B E A T R I Z . — A las cinco y 
media y diez y cuarto, E n el desquite. De los 
cuarenta para arriba. . . (estreno), L a ri-
queza no lo es todo (por K o l l i n ) , U n dis-
paro en la noche (estreno emocionante). 
C H U E C A — A las seis y a las diez, No 
era un cobarde (por Polo) , Charlot en un 
día de placer y Santa Isabel de Ceres, el 
mayor éx i to conocido. 
C I N E I D E A L . — P r o g r a m a de estrenos, 
entre ellos Valor salvaje (por T o m , Tyler 
y Eugene Gilbert). 
C I N E D O R E . — L a inquietud de Nueva 
Y o r k ( por Jack Dempsey) , y Mujer, guar-
da tu corazón . 
C I N E M A E S P A Ñ A . — A las cuatro y 
media y a las diez. Rectitud y valor (por 
Charles Jones) , Match de boxeo (Dem-
psev-Tunney) , Reclutas, a retarguardia 
(por Wallace Beerry ) , U n mono prodi-
gioso. 
R E A L C I N E M A — A r i s t o c r á t i c o ele mo-
d a — A las cinco y media y diez y cuarto, 
Revista P a t h é (estreno). Por hacer novi-
llos (estreno). Su hermana de París , E l 
char les tón en seis lecciones (estreno; pri-
mera l e c c i ó n ) , A s c e n s i ó n a los ciclos (es-
treno). 
P R I N C I P E A L F O N S O . — A las cinco y 
media y diez y cuarto, Revista P a t h é (es-
treno). Su hermana de París , E l charles-
tón en seis lecciones (estreno), A s c e n s i ó n 
a los cielos (estreno). 
M O N U M E N T A L C I N E M A . — A las 
cinco y media y a las diez, Revista Pathé 
(estreno), Carmen, con la presentac ión de 
un cuadro flamenco. 
R O Y A L T Y . — A las tres (cine-escuela), 
Peter Pan. A las cinco y media y diez y 
cuarto. E l gato F é l i x , cesante; L o s man-
dos ajenos (por María Prevost y Moni 
Blue. E n c á r g a t e del n iño (estreno, c ó m i c a ) , 
E l idealista (estreno), por Agnes Ayres. 
C I N E M A G O Y A . — A las cinco y media 
y a las diez y cuarto. Suerte loca (Bárbara 
Bedfor), Marinero en tierra. Golpe de 
muerte (estreno), por Richard Dix. 
C I N E D E S A N M I G U E L . — A las cua-
tro y media y nueve y tres cuartos, Visioi} 
peligrosa. E l asalto al amlíulante ele Co-
rreos (por Ralph L e w i s y Johnie Walker) , 
Demasiados parientes y Herencia condicid-1 
nal. 
C I N E M A A R G U E L L E S . — T e l é f o n o 
33-579-—Gran orquesta Marquet.—A las 
cinco y media y a las diez. Noticiario Fox 
(estreno), Juguete de amor, Noche de albo-
radas ( é x i t o grandioso del cuadro valen-
ciano). 
C I N E P A R D I Ñ A S . — A las seis y a las 
diez (populares), C a m p e ó n pasado Pot. 
agua, ¡ Q u e viene el oso!. E l capitán Blood. 
C I N E M A G R A V I N A (junto a Barqu^ 
lio).—Noticiario Fox , L o s tiempos cambian 
(Wil l iam Russe l l ) , Bailarina de la ludia 
(dibujos animados). E l jinete misterioso 
(episodios noveno y d é c i m o ) , Noche de 
viaje ( cómica , por L l o y d Hamilton). 
C I N E M A B I L B A O . — A las cinco y me-
dia y diez y cuarto, Marino en tierra. Suer-
te loca (gran é x i t o ) , Var ie té (estreno, gran 
acontecimiento). 
C I N E D E L C A L L A O . — A las cuatro V 
tres cuartos y a las diez. E l asalto al anl* 
bulante de Correos (por Ralph Lewis Y 
J.ohnie W a l k e r ) , V i s i ó n peligrosa, Dema-
siados parientes y Herencia condicional. 
P A L A C I O D E L A M U S I C A . — A Ia3 
seis y diez y cuarto. Carnet de modas, Los 
vencejjores ele la muerte (estreno). 
F R O N T O N J A I - A L A I . — A las cuatro 
tarde- Primero (a pala) , Zárraga y N a -
rru I contra Zubeldia y Amorebieta I . Se-
gundo (a pala). Gallarta I I y Pérez contra 
Badiola y Ochoa. 
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